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D E LOS U L T I M O S T E M P O R A L E S E N 
E L A T L A N T I C O 

Estado en que q u e d ó el b u q u a de t r e s 
m á s t i l e s « S k o l g r o m » , que es tuvo a 
p u n t o de nau f r aga r en e l A t l á n t i c o . 
Es t a f o t o g r a f a f u é o b t e n i d a desde ej 
vapo r « R o m a » , que a c u d i ó a su l l amada 
de socorro, lanzada p o r ia t e l e g r a f í a 
s i n h i los cuando se ha l l aba a m á s de 

600 m i l l a s de G i b r a l t a r . 
( F o t . V i d a l ; 

B I L B a O . — B a n q u e t e de l a Prensa b i l 

b a í n a , a l que. a s i s t i e ron diversas au to 

r idades . ( F o t . A m a d o ) . 

l Á 

I 

I n a u g u r a c i ó n de l d i q u e m a y o r del p u e r t o de la 

c a p i t a l sueca. (F,ot. V i d a l ) 
E S T O C O L M O . 

PARIS.—Se ha i naugu rado una, c l í n i c a para perros , m o n t a d a con 
todos los adelantos . E n e l grabado aparece u n p r a c t i c a n t e ap l ican

do los Rayos X á u n cachorro . - ( F o t , Consorc io ) . 
B A N C O D E A H O R R O Y C O N S T R U C C I O N . — M o d e l o de casa des t inada a 
v i v i e n d a de una f a m i l i a modesta, es esta l e v a n t a d a por este Banco en 
C i ü d a d ' R e a l , pa ra su asociado n ú m e r o 732, don L a u r e n t i n o Camacho P é r e z . 
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J U A N M A R C E T Y P A L E 
Consejero de la Caja de Ahorros Provincial de la Diputación de Barcelona 

F a l l e c i ó e l d í a 5 d e l o s c o r r i e n t e s 

H a b i e n d o r e c i b i d o l o s S a n t o s S a c r a m e n t o s y l a B e n d i c i ó n A p o s t ó l i c í 

( E . P . D . ) 

L a J B x c m a . D i p u t a c i ó n P r o v i n c i a l d e B a r c e l o n a y e l C o n s e j o d e A d m i n i s t r a 

e i ó n d e l a C A J A B E A H O R R O S P R O V I N C I A L I > E L A D I P U T A C I O N D E B A R 

C E L O N A , a l r e c o r d a r t a n s e n s i b l e e i r r e p a r a b l e p é r d i d a , r u e g a n a s u s f a m i l i a r e i 

y a m i g o s s e s i r v a n h o n r a r c o n s u a s i s t e n c i a e l o f i c i o f u n e r a l q u e s e c e l e b r a r á 

s u f r a g i o d e l a l m a d e l finado y e n h o m e n a j e d e g r a t i t u d a s u s m e r i t í s i m o s s e r v 
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& R e a l C a p i l l a d e S a n J o r g e d e e s t e P a l a c i o * 

P a l a c i o d e l a D i p u t a c i ó n , 2 0 F e b r e r o 1 9 2 7 

e n 

i -
e n l a 

N O T I C I A S M A R I T I M A S 
«Enr ique ta R.», con pasaje y carga 
general, para Málaga y escalas; va
por a lemán «Livorno», con carga ge
neral y, de t r áns i to para Genova, y 
yate «Maricel», para la mar. 

NOTICIAS 
Con buen acopio de pescado fresco 

regresó de sus habituales tareas el 
vapor pesquero «Francisco», habien
do fondeado en el muelle de Levante 
para descargar. 

•—El vapor «Menorqu'n» trajo de 
Gandía 99 tonelads de carga, consis-

M o v i m i e n t o d e l p u e r t o 

ENTRADAS 

Día 19.—Vapor pesquero «Francis
co», de la mar, con pescado; vapor 
«Menorquín», de Gandía, con carga 
general; vapor noruego «Krist ine I», 
de Reyjavike y escalas, con bacalao; 
balandra «Vanrell», de Alcudia, con 
efectos; vapo ri tal iano «Franca Fas-
gio», de Génova, con 16 pasajeros y 
carga general; vapor pesquero «Ma
r í a Dolores», de la mar, con pesca
do; vajor «Cabo Espar te l» , de Nueva 
York y escalas, con carga general; y 
vapor inglés «Bat tburng», de Glas
gow, con carbón mineral. 

DESPACHADOS DE SALIDA 

Vapor «Villamanrique», en lastre, 
para Gijón; vapor noruego «Bro», en 
lastre, para Ibiza; pesquero «Cano
sa», para .la mar; vapor noruego 
«Olav Kyrre», en lastre, para Argel;' 
vapor inglés «Pizarro», de t rás i to , pa
ra Tarragona; vapor correo «Mallor
ca», con pasaje, carga y correspon
dencia, para Palma; vapor danés 
«Nordscen», en lastre, para Caste
llón; vapor noruego «Calatea», en las
tre, para Valencia; pailebot «María 
Rosa», en lastre, para Valencia; va
por l emán «Ljusneaelf», en lastre, 
para Follonia; vapor noruego «Tor-
lak», en lastre, para Túnez;" vapor 

• • • • • • • • • • » • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • » • » • » • • » • 

I COMPAÑIA TRASMEDITERRANEA | 
t B A R C E L O N A | 

| Servicio semanal y rápido del MtDITERRANEO y CANTABRICO I 
Saliendo del puerto de Barcelona todos los jueves, con escala en los I 

siguientes puertos: , „ . r,Tr7 % 
VALENCIA, ALMERIA, MELILLA, CEUTA, S E V I L I ^ , CADIZ, ^ 

HUELVA, VIGO, VILLAGARCIA, CORUÑA, GIJON, SANTANDER y | 
BILBAO; admitiendo carga con conocimiento directo para AVILES, | 
SAN ESTEBAN DE BRAVIA, LUARCA, NAVIA, TAPIAS, RIVADEO, | 
FOZ, VEGA DE RIVADEO y VIVERO, cuya carga admitimos con tras- | 
bordo en MUSEL-GIJON. | 

PENINSULA-CANARIAS I 
Servicio quincenal, admitiendo carga y pasaje para puertos del Me- • 

d i te r ráneo, TANGER, LARACHE, CASABLANCA y PUERTOS DE CA- * 
N ARIAS. | 

Con salidas de Barcelona los miércoles alternos. ¿ 
BARCELONA - VALENCIA (y Ticeversa) 

Salidas de Barcelona: lunes y jueves, a las ocho noche. 
» de Valencia: miércoles y sábados, a las siete de la noche, 

prestando este servicio el magnífico y veloz buque-motor a dos hélices 

H NAO 10 NAL 

Porl-Bou — Cerbere 

S . o n C . 

SUCESORES DE A . R I P O L 

P a s e o d e C o l o n , 2 4 
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te 
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ce 

Admitiendo carga y pasaje. 
BARCELONA - CASTELLON - GANDIA 

Todos los domingos, a las doce del día, admitiendo carga y pasaje, 
BARCELONA - ORAN 

Salida f i ja de Barcelona todos los domingos, a las ocho de la maña
na, con escalas en ALICANTE, ORAN, MELILLA, ALMERIA, M E L I 
LLA, ORAN, ALICANTE y BARCELONA. 

BARCELONA - CARTAGENA (Directo) 
Salida fi ja, todos los jueves, a las seis de la mañana, admitiendo 

carga y pasaje. 
Servicio rápido y quincenal 

BARCELONA - CADIZ - CANARIAS 
Con salidas de Barcelona los miércoles alternados. 
Admitiendo carga y pasaje en los excelentes y rápidos vapores que 

prestan este servicio. 
Para fletes e informes: 

C o m p a ñ í a T r a s m e d i t e r r á n e a 

A G E N C I A : G r a n - V i a L a y e t a n a , 2 

***** 

tente en ba te r í a de cocina, aceitunas, 
esparto, aceite, muelles, frutas, quin
calla clavazón, fe r re te r ía , juguetes, 
seda, hilados, papel, car tón maquina
ria, grasa, alpargatas, ar t ículos de 
piel , salvado, mercer ía y otros efec
tos, cuyo alijo verifica en el muelle 
de España N . E. 

—En su viaje semanal, recaló 
en este puerto, procedente de Gé
nova, el vapor italiano «Franca Fas-
sio», conduciendo 16 pasajeros y 76 to
neladas de carga general. 

Dicho buque, que atracó frente a 
la estación mar í t ima , sa ldrá hoy, 
a las diez, con rumbo al puerto de 
procedencia. 

—De Reykiavic y escalas llegó el 
vapor noruego «Kris t ine I», siendo 
portador de 317 toneladas de baca
lao, que al i jará en el muelle Bosch y 
Alsina. 
< I •••• ————MM—BM» 
Socielé Genérale de Trans-
psrts Marítimes a Yapeur 

E l día 21 de febrero sa ldrá de este 
puerto el hermoso t rasa t l án t i co fran
cés 

A L S I N A 
de 12.500 toneladas, a doble hélice y 
turbinas, para 
Rio de Janeiro, Montevideo y Buenos Aires 
admitiendo carga y pasaje para BUE
NOS AIRES y sólo pasaje para los 
demás puertos. 

TRAVESIA EN 17 DIAS 
Gran confort.—Esmerado servicio. 

—Cocina española.—Espléndido co
medor y camarotes para el pasaje de 
tercera clase. 

Agente en Barcelona: 

A . R I P O L . , V í a Layetana, 3, bajos 

—Es esperado en su viaje inaugu
ral , procedente de Trieste y escalas, 
el vapor italiano «Feltre», de la Na-
vigazione Libera Triestina, el cual, 
después de cargar las mercancías que 
tiene dispuestas, con t inuará su viaje 
a Habana y escalas. 

— A las 10'30 zarpó para la mar el 
crucero «Cataluña». 

E L TIEMPO EN BARCELONA 
Transcur r ió ayer el día con el cielo 

semicubierto de cirrus cñmulus y los 
horizontes brumosos, soplando viento 
f lo j i to del Sur y permaneciendo la 
mar rizada. 

C O M A N D A N C I A 
DE M A R I N A 

DE INTERES PARA LOS ARMADO
RES Y CONSIGNATARIOS 

Con motivo de las continuas ope
raciones de dragado que se efec túan 
en el puerto para regularizar y au
mentar los calados, se han encontra
do varios bajos fondos consistentes en 
montones de carbonilla, indudable
mente producidos por los materiales 
de esta clase que se vierten desde los 
buques como residuos de combust ión, 
siendo de notar que dichos montones 
se encuentran en los fondeaderos f i 
jos de los buques de algunas compa
ñías. 

Como tales vertimientos en aguas 
del puerto están prohibidos, el coman
dante de Marina ha notificado a los 
armadores y consignatarios de esta 

plaza den las debidas órdenes a los 
capitanes inspectores y capitanes de 
sus buques para que no se repitan es
tos hechos, que a la larga perjudican 
sus propios intereses, y en evitación 
de que por esta Comandancia de Ma
rina se tengan que adoptar severas 
medidas. 

VISITA DE CUMPLIDO 
Para efectuar algunas visitas rela

cionadas con su cargo, se halla en 
Barcelona el capi tán de navio Mr. Pi 
pón, agregado naval de la Embajada 
inglesa, quien cumplimentó al co
mandante de Marina, habiéndole éste 
devuelto la visita. 

E L DESCANSO DOMINICAL EN LOS 
BUQUES DE PESCA 

A mediodía el comandante de Ma
rina, don José Cadarso, recibió la v i 
sita de una comisión de armadores de 
buques de pesca, para tratar del des
canso dominical en los'mencionados 
buques. 

Notas musicales 
U n a s c a n c i o n e s d e J o a q u í n 

Z a m a c o i s 

Avaladas ya por el éxito, puesto 
que recientemente lo obtuvieron com
pleto en el Palau de la Música Ca
talana en la ú l t ima sesión celebrada 
por la «Asociación Obrera de Con
ciertos de Pablo Casáis», han salido 
a luz unas canciones de este notabi
lísimo compositor, cuyo nombre en
cabeza estas líneas, 

Ets Joaquín Zamacois un composi
tor de fluida inspiración con sentido 
de amplia musicallidad que se deriva 
de su sólida cultura y vastos conoci
mientos armónicos. 

Ello le permite al mismo tiempo 
que marchar al compás de nuestros 
tiempos con concepciones de orien
tación moderna, no rebasar el justo 
l ími te que impone la verdadera es
té t ica . 

En las canciiones dichas, se obser
va al músico de vena y al técnico 
consumado que la parte de acompaña
miento de piano aparece realzada co
mo propia de quien acertó a saturar
la del ambiente justo y apropiado. 

Son ellas: «La Cangó del. Ballet», 
ingenua y espontánea; «Cuca de 
llum», descriptiva y de amplia moda
lidad; «Cangó» (Les garbes dormen 
al camp), canto v i r i l a la Natura
leza; ««31 Torrent», de exquisita y 
original melodía y de vastos horizon
tes armónicos; «El Mariner», de su
ma expresividad y marcado y ri tmo, 
y «Campanar nevat», de mucha f l u i 
dez. 

La inspiración que en ellas se des
taca y que se asienta, aunque impri 
miéndolas ca rác te r moderno, en el 
folklore popular y la solidez de su 
envoltura armónica-pianística, harán, 
seguramente que figuren amenudo 
en los más notables programas de los 
liederistas.—J. N . 

HOY, EN EL PALAU, «ELS POETES 
I ELS MUSICS» 

En la tarde de hoy, domingo, a las 
cinco, dará principio la sesión que 
«Concerts Blaus» dedica dentro del 
ciclo «Els Poetes i els Musics» e« ho
nor del ilustre vate catalán Apeles 
Mestres. 

El programa se desarrol lará en la 
forma siguiente: 

Primera parte: Les úl t imes rese
lles, Sadurní; Alprestre, Samper; La 
tramuntana (estreno), Barberá; Rie
ra avall, Lamote de Grignon; Cangó 
de Margaridó (estreno). Vives; Cinc 
madrigals (primera audición públi
ca), A. Mestres, canciones cantadas 
por Pilar Rufí . 

Segunda parte: L'hereu de rhivern, 
E l gitano, Sempréviva, Sis marines^ 
poesías da A. Mestres, yecitadás por 
Ignacio Iglesias. La caneó. Cal esti
mar, poesías de A. Mesares, recitadas 
por el propio autor. 

Tercera parte: Cangó de l'cruga, 
Alió; Preludi de primavera, Fáb re -
gas; Soleiada, Pujol; Elegía eterna, 
Granados,; Lo cavaller (estreno), V i 
ves; Les gotes d'aigua, Confidencia y 
Caneó de táberna, A. Mestres. Can
ciones cantadas por Emil io Vendrell. 

Acompañará al piano todas las can
ciones el concertista señor Pedro 
Vallribera. 
ESTA MAÑANA, FESTIVAL MORE

RA, EN OLYMPIA 
El magno Festival Morera, anuncia

do para hoy, a las once de la m a ñ a 
na, se regirá por el programa si
guiente: 

Primera parte: A la plaga, por las 
coblas «La Principal de Perelada» y 
«Barcelona»; Serra amunt, Barcelona: 
Festa Major, Principal; La nostra ve-
rema, Remordiment, La font de l ' A l -
bera, Himne de l'arbre fruiter , La 
ni t de l'amor, por el «Orfeó Gra-
cienc», dirigido por el maestro Bal-
cells. 

Segunda parte: Abr i l , Clavells del 
baleó, De bon mat í , Lo que't dir ía , 
canciones cantadas por Concepción 
Badía de Agustí , acomoañada por el 
pianista J. Camináis. Sota de l 'olm. 
Les fulles seques, Sant Ramón, La sar
dana de les mongos, La cangó nostra. 
por el «Orfeó de Sans» y «Orfeó 
Montserrat» y «Orfeó Gracipnc», d i r i 
gidos por el maestro Pérez-Moya. Da-
vant la Verge, Principal y Barcelona. 
Estreno de la visión plás t ica «L'Em-
pordá», por el conjunto de cablas, 
orfeones, ^actores y «Eibar t Folk-lore 
de Dansaires». 

CLARA HASKIL 
Ayer salió de Nueva York la dis

tinguida pianista Clara Haskil, des
pués de la br i l lan t í s ima tournée que 
ha llevado a término por distintas 
ciudades de los Estados Unidos. Esta 
tournée empezó a finales de noviem
bre y ha terminado con los memora
bles conciertos de Chicago, Boston y 
Nueva York, en los cuales la ilustre 
artista ha conseguido triunfos deli
rantes. 

Clara Haskil l legará a Par í s el día 
25 de los corrientes y después de al
gunos días de descanso reanudará sus 
actividades en la serie de recitales de 
la tournée catalana. 

AMICS DE LA MUSICA 
Mañana, lunes, a las diez en punto 

de la noche, los «Amics de la Músi
ca» empiezan en el Palau de la Mú
sica Catalana el importante ciclo 
musical dedicado a la audición inte
gral de los Cuartetos de Beethoven, 
el cual *e compondrá de cinco se
siones consecutivas. 

Como es sabido, este ciclo ha sido 
confiado al «Cuarteto Pro-Arte», de 
Bruselas, considerado por la c r í t ica 
europea como la mejor agrupación 
instrumental de este género que exis
te en la actualidad. 

La circunstancia del concurso de 
los artistas del «Pro-Arte» y la be
lleza única de las obras que se eje
cutarán, tenidas por las más excel
sas de toda la producción beethove-
niana, hacen de este nuevo ciclo orga
nizado por los «Amics de la Música» 
una verdadera solemnidad musical. 

RELIGIOSAS 
Santos de hoy.—Domingo de Sexa

gésima. San Zenobio, presbí te ro y 
már t i r ; Potamio y Nemesio, m á r t i 
res. Santa Paula, virgen. 

Santos de mañana.—La Misterioea 
Luz en Manresa. San Vérulo y com
pañeros, már t i r e s . Santa Ercantru-
dis, virgen y monja. 

Cuarenta Horas.—Continúan hoy y 
mañana en la iglesia de Nuestra Se
ñora de la Esperanza (calle de Bai-
lén). Se descubre a las ocho de la ma
ñana y se reserva a las seis de la 
tarde. 

Vela en sufragio de las almas del 
Purgratorio.—Hoy turno de Nuestra 
Señora del Perpetuo Socorro. Maña
na turno de la Virgen de la Piedad. 

IGLESIA DE NUESTRA SE-
SOBA DEL ROSARIO 

La V. O. Tercera del Santo Domirv-
go y la cofradía de la Minerva^ cele
brarán los siguientes cultos mensua* 
les: 

A las ocho, misa de Comunión. Por 
la tarde, a las cinco y media. C a p í , 
tulo para los hermanos terciarios. 
Inmediatamente exposición de Su D i 
vina Majestad, Rosario, ejercicio da 
los siete Domingos de San José, ser
món por el reverendo padre Fr. To
más Serra, O. P. Procesión del San
tísimo, reserva y gozos a Santo Do
mingo. 

LA PEREGRINACION DE LOS 
CABALLEROS DEL SANTO 

SEPULCRO 
Para mayor comodidad de los pe

regrinos que formarán parte de la 
peregrinación a Tierra Santa, orga
nizada por la Orden de los Caballe
ros del Santo Sepulcro, y dar más 
tiempo a cuantos a ella deseen ins
cribirse, se ha acordado que la sali
da de Barcelona sea el día 15 de abril , 
en lugar del primero como consta' 
en los prospectos. 

Para detalles e inscripciones: L i 
brer ía «La Hormiga de Oro», Con
vento de Padres Franciscanos, calle 
Calaf y Convento de Nueatra Señora 
de Pompeya, Gran Vía Diagonal, 450. 
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D E N U E S T R A C O L A B O R A C I O N 

Sobre una supuesta crisis intelectual 

Corren rumores de próximas nove
dades en la intelectualidad es
pañola. No les doy importancia por
que hago poco aprecio de la intelec
tualidad en general y de la españo
la en particular. Soy hombre franco 
y sencillo, y gusto de decir las cosas 
claramente, de modo que todos me 
entiendan. Cierto que el escritor que 
escribe disimulando su pensamiento, 
no es ta l escritor, y mejor fuera que 
no escribiese. Cierto también que la 
mayor parte de los que disimulan lo 
que piensan es porque realmente no 
piensan nada. Tan difícil le es a un 
verdadero pensador retener lo que 
piensa como a una mujer abstenerse 
de parir estando el parto a punto. 
Pero hay depositarios de pensamien-

, tos ajenos que los presentan al públi
co como propios. Estos pueden soltar-

' los o retenerlos a su antojo, porque 
. no son seres vivos generadores de v i 

da, -sino muñecos, mecánica pura, que 
entra y sale, sube y baja, según el 
resorte meramente material que los, 
guía. 

Esta materia intelectual es la que 
anda por ahí suelta y circulando. Pa
ra ella son favorables los vientos. La 
otra, esta franca sencillez mía' de 
que acabo ingenua y temerariamen
te de alabarme, ha de salir más o me
nos disfrazada de inodora, incolora e 
insípida para que la consientan an
dar por ahí. Por eso me concreto a 
asunto tan baladí como éste de si 
hay o no crisis de la intelectualidad 
española. ¿Qué mal puede haber en 
discurrir (funesta manía que no pue
do curarme) sobre tan inofensiva ma
teria? 

Empezaré por exponer las razones 
que tengo para menospreciar a la in 
telectualidad en general y a la espa
ñola en particular. 

Si no está claro lo que voy a decir 
culpa será de la niebla, no mía. 

I I 
Allá por el siglo X escribía Bagdad, 

un filósofo árabe que en su tiempo 
llamaban intelectuales a unos sujetos 
que no servían para discurrir. Ya ves, 
lector, que el descrédito de esta casta 
de gente viene de antiguo. Por eso 
cuando he visto echar pestes contra 
ella a gobernantes españoles de nues
tros días, y en documentos oficiales 
no me he maravillado. Estos gober
nantes, de cuya erudición no es líci
to dudar, conocían, sin duda, la vie
ja y autorizada opinión de mí autor 
arábigo - persa, contemporáneo de 
aquél famosísimo Ibn el-Al-laf Hasan 
ben Alí, poeta ciego que para esca
par a los rigores de la censura de su 
tiempo (reinaban los terribles Aba
sidas), escribió la mejor de sus poe
sías, una elegía sentidísima, a la 
muerte de su gato. 

Pero dejemos los felinos y volva
mos a los intelectuales. 

Según la Academia de las diversas 
lenguas y dialectos peninsulares, «in
telectual es el que se dedica al estu
dio y a la meditación.» No me gusta 
mucho la definición. Comunmente 
se entiende por intelectual el que v i 
ve de lo que escribe. Tampoco ésta 
definición es exacta, porque de ea-
oribir, sólo de escribir, son contados 
los que viven, y muchos de los que 
escriben morir ían si no hiciesen otra 
cosa. La magnífica civilización que 
gozamos paga infinitamente más por 
una morrada o una patada bien da
das que por una idea bella y lumino
sa. Luego se puede vivir de aporrea-
dor o acoceador, pero no de escritor. 
Esto explica muchas cosas, de lo que 
el lector se dará cuenta meditando a 
solas. 

Ahora bien, no es reprensible que 
un hombre estudie, medite y escriba, 
antes al contrario, es meritorio en al
te grado, sobre todo en estos tiem

pos en que los pies.y las manos son 
infinitamente más productivos que 
el cerebro. E l pecado está en creer 
que el cultivo de la inteligencia por 
ta instruiccíón y el hábi to de discu
r r i r sobre lo que se sabe, dan verda
dera superioridad a un hombre sobre 
otro, y que por eso un intelectual 
vale infinitamente más que un anal
fabeto, y aun que miles de analfa
betos. Ya he dicho muchas veces que 
este es un error capital y de tristes 
consecuencias sociales. Los propa
gandistas de la instrucción a toda 
marcha no saben lo que se pescan. 
La superioridad de un hombre sobre 
otro no la da la cultura, la da el con
junto de sentimientos que forma e l 
carác ter . 

Por eso la educación es lo p r i 
mero. La instrucción viene después. 

Los sentimientos, el carácter , son 
la esencia del ser humano. Sin ellos 
no sólo la cultura no sirve de nada, 
sino que puede ser altamente no
civa. 

Un sabio de carác te r ru in viene a 
ser un tumor social dañoso por el 
mal que hace por sí y por la infeo-
ción que su ejemplo derrama en tor-
rapsoda); Programa del señor Rysi-
no suyo. Un intelectual que flaquea 
es una columna social que cruje. 
A ellos se aplica muy bien, cuando 
abandonan, por falta de carácter , la 
función que les corresponde, aque
llos versos que Gómez Manrique es
cribió para los concejales toledanos, 
siglos ha: 

Pues os hizo Dios pilares 
De tan alt ísimos techos 
¡Estad firmes y derechos! 

I I I 
La Historia está llena de ejemplos 

de intelectuales despreciables. 
Podr ía citar tantos que no cupie

ran en un tomo. Gustavo Le Bon me 
sugiere uno alto, sonoro y significa
t ivo: el famoso canciller inglés Fran
cisco Bacon. 

«Ningún hombre de su tiempo tu
vo una inteligencia más alta ni reve
ló la pos«sión de un alma niás baja. 
Comenzó esperando obtener un em
pleo de la reina Isabel, por hacer 
t ra ición a su único protector, el con
de de Essex, que fué degollado. Pe
ro tuvo que esperar, sin embargo, 
hasta el reinado de Jacobo I , para 
obtener el cargo de procurador ge
neral y luego el de canciller, a la 
recomendación del duque de Buckin-
gam, para hacer también t ra ición a 
éste inmediatamente. En dicho pues
to se mostró v i l cortesano y desver
gonzado ladrón. En vano in tentó lue
go enternecer a sus jueces mediante 
una humilde confesión escrita en la 
que declaraba sus faltas y renuncia
ba a la defensa. Se le condenó a la 
pérdida de todos sus empleos y a p r i 
sión perpetua.» («Les opinions et les 
croyances», pág. 46.) 

Y son muchos los intelectuales que, 
sin el talento y el saber de Fran
cisco Bacon, padecen los mismos de
fectos de carác ter que éste padeció. 
Lo peor es cuando estos estigmas per
sonales se generalizan tanto que pa
san a colectivos e infectan todo el 
cuerpo social. Entonces la inteligen
cia se impregna de picardía . Con es
ta prenda, más un poco de audacia, 
el hombre es como un aeroplano do
tado de excelente motor, y no hay 
evolución que no ejecute con elegan
cia, ni ascensión imposible para él, 
y el público, donde cada cual espe
ra su turno sin impaciencia, asiste a 
las evoluciones agradablemente dis
t ra ído, ignorando que el espectáculo 
es caro y que él es el que ha de pa
garlo. 

A mí me parece que asisto, no a 
una crisis intelectual, sino a un cer
tamen ornitológico. 

GONZALO DE REPARAZ 

Cuestión Social 
LOS EMPLEADOS DEL M [ / . 

NICIPIO 
La Confederación Regional de Sin

dicatos Libres de Cataluña nos comu
nica: 

«En la reunión efectuada por el 
Consejo de gobierno de la Asociación 
Profesional y Mutual de Empleados 
y Obreros del Ayuntamiento de esta 
ciudad fte trataron varios asuntos que 
a íec tan a los distintos sectores de los 
dependientes del Municipio, exten
diéndose con todo interés la forma 
de resolverlo; satisfactoriamente. 

Los reunidos se congía tu laron del 
incremento que la entidad ha alcan
zado en el corto tiempo transcarxido 
desde la fundación de la misma y se 
acordó que, habiendo llegado a un 

aúmero de asociados que le dan per-

| sonalidad propia, era tiempo de po
ner en conocimiento de los empleados 
y obreros del Ayuntamiento aún no 
asociados, que se concede un jubileo 
para que puedan ingresar como tales, 
sin pagar cuota de entrada, hasta 
1.° de abril próximo, desde cuya fe
cha será preciso llevar este requisito 
para el ingreso en la entidad. 

Después se examinó el carnet de 
identidad de los asociados, quedando 
los reunidos conformes en que se po
dían expedir por la secretar ía , a me-
dida que los interesados lo fueran so
licitando. 

Y finalmente, íl Comité de Propa
ganda dió cuenta de los satisfactorios 
trabajos llevados a cabo para la orga
nización de un festival a beneficio de 
la creación de la Caja de crédito, 
agradeciendo los reunidos el interés 
demostrado por los elementos con 
quien se ha tratado respecto al parti
cular.» 

Cosquillas 
UN ÍI03lEN.rO PELIGROSO 
Han salido de paseo. 

E l camina pensativo, 
preocupado con las nueva? 
que aquel día ha recibido 
de ájannos de siis viafanfes. 
El la , fresca como un lirio 
y cogida de su brazo, 
anda con gracioso ritmo, 
bien ajena a las historias 
que inquietan a su marido. 

A l pasar frente a una tienda, 
tras cuyo cristal avijiiísimo 
vese un hermoso conjufnto 
de diferentes artículús. 
Ja bella dama, se para 
y lanzu nn litjero grito. 

~ ¿Qué ocurrí'.' dice el esjmw, 
regresando de fiii,j)roviso 
de las remotas regiones 
por que viaja su espíritu. 
Perorantes que ella conteste, 
al reparur en el brillo 
de sus hechiceros ojos, 
el esposo «/ta comprendido-». 
E n el gran escaparate, 
entre un adorno de armiíío 
y unas deliciosas plumas, 
hay un sombrera lindísimo, 
que. a más <fé explicar de sobra 
aquel alto y aquel grito, 
es una seria amenaza 
a la paz de su bolsillo. 
-r-MuJer mía, te. he calado-- * 
piensa él hombre, sin decirla. 
Y, afirmando que comparte 
su admiración, el muy vivo, 
cn(U si,emitido ya el voto, 
hubiese todo concluido, 
aprieta el brazo a su esposa 
y, sonriendo, con cariño, 
empújala acera abajo, 
como el c.i perto marino 
que, pirando a tiempo, aparta 
a, su bnque de un peligro. 

P A F 

Hoyf el general Barre
ra, asistirá al Rally-
Paper del Arma de 

Caballería 
El capitán general con sus aytt-

daníe* señores Rqyna y Fuensanta, 
as is t i rá hoy al Rally Paper q u í 
ha organizado el Arma de Caballería, 
para corresponder al que ofreció el 
marqués de Foronda. 

Van a esta fiesta hípica varios aris-
tócratas barcclonesos. 

Fomento del Trabajo 
Nacional 

LAS VA LORA CIO N ES DE LAS MER
CANCIAS DE 192,6 

Próximo a terminar el periodo de 
información para que los productores 
nacionales presenten sus costes de fa
bricación y cuantos datos puedan fa
cil i tar respecto a costos extranjeros 
de los mismos artículos, la Junta D i 
rectiva del Fomento del .Trabajo Na
cional acordó llamar la atención de 
bs interesados para que tengan en 
cuenta que con, las valoraciones co
rrespondientes a] año 1926 se cierra 
el trienio ele las que deberán tomarse 
en consideración en la formación del 
futuro Arancel o revisión del actual. 

La falta de presentación de costos ' 
nacionales expone a que se formen 
valoraciones equivocadas y perjudi
ciales para la producción nacional y 
por esto se recuerda, una vez más, 
la necesidad de proceder a la forma
ción de aquéllos y acudir a la infor
mación. 

En la Secretaría del Fomento y en 
las horas hábiles de oficina, se faci l i 
tan los modelos e instrucciones corres
pondientes a cuantos lo soliciten. 

I I % 8 

B o l e t í n s e m a n a l q u e 

a p a r e c e r á e n b r e v e , 

d a r á a l L i b r o t o d a 

l a d e f i n i t i v a i m p o r 

t a n c i a c u l t u r a l q u e 

t i e n e . 

C u a n t o s s e i n t e r e 

s a n p o r l a h u m a n a 

c u l t u r a , s e i n t e r e 

s a r á n p o r 

D E N U E S T R A C O L A B O R A C I O N 

PROBLEMAS FRONTERIZOS 
Como «futurista» en arte y en l i te

ratura, en polí t ica y en sociología, 
claro es, que mi «ideal» es que no 
hubiese... «frontera?». 

Pero ya que las hay y que mi dé
bi l mano de ^ácrata» románt ico no 
puede borrarlas del mapa, opino que 
los Estados existentes deben de colo
car sus fronteras respectivas, en con
diciones que'respondan a la dignidad 
internacional, evitando contrastes hu
millantes para las regiones o comar
cas, que si no son «hermanas», son... 
«vecinas», 

Por no entenderlo así, el Estado es
pañol, con sus olvidos innexcusafolos y 
con sus abandonos incomprensibles, 
ha provocado durante años y años, 
comparaciones--que l lamaré fronteri-
i'as—para nosotros humillantes. 

Toda comparación es odiosa, pero 
en el caso que examino es más que 
eso, es do loros a. 

Mientras el Estado de Francia ha
bía resuelto el problema de comuni
caciones y carreteras en toda la cor
dillera pirenaica que nos separa, nos
otros tuvimos durante siglos, sin co
municación con España, es decir, con 
nosotros mismos, al hermoso y pin
toresco valle de Arún, una especie de 
Urdes, al revés, es decir, opulentas, 
por sus minas, por sus bosques y sal
tos de agua, por sus riquezas, y ape
nas si comunicábamos , desde La Seo 
de Urgel con el valle de Andorra, cu
ya soberanía pertenece, por v i r tud 
de tos tratados, a aquél Obispado. 

Esta situación vergonzada ha mejo
rado bastante, y hasta la guerra nos 
ha permitido adelantarnos en la cons
trucción; de la vía férrea transpire-
náica. 

Pero las diferencias humillantes y 
los contrastes molestos para nuestro 
amor propio y para nuestro patrio-
tisano, persisten a lo largo de la fron
tera hispano-francesa, sobre todo, en 
los Pirineos catalanes. 

Señalaré alguno de esos contrastes. 
Los hay que claman al Cielo, como 
por ejemplo, el que ofrece la com
paración de las dos administraciones 
públicas, la francesa, que ha hecho 
imposible el contrabando, y la nues
tra, que hasta la hora actual no ha 
sabido, o no ha podido evitar ese t r á 
fico ilícito, que sobre perjudicar al 
trabajo nacional,' nos desacredita y 
deshonra. 

No menos triste es el contraste de 
los caminos vecinales y carreteras, en 
las dos comarcas que la Naturaleza 

POLITICAS 
CONFEpENCIA DEL Slí. CO
MAS Y SOLA EN LA UNION 

PAT1ÍI0TICA 

Esta tarde, a las seis, da rá una con
ferencia en el local central de Unión 
Pa t r ió t ica , Rambla de Estudios, nú
mero 8, primero, el astrónomo don 
José Comas y Sola, a la cual han pro
metido asistir el gobernador c i v i l y 
otras primeras autoridades. 

NUEVA ENTIDAD DE U. P. 
Ha quedado constituida, con buen 

número de afiliados, la Delegación del 
Comité de Unión Pa t r ió t i ca del dis
t r i t o X , en Pueblo Nuevo, 

Preside dicha Delegación el vocal 
del Comité de Unión Pa t r i ó t i ca del 

' citado distr i to X, don José Pey. 

LOS JADUSTAS 
Hoy, domingo, en el Círculo Tradi-

cionalista de Sabadell, se celebrará 
una comida de homenaje a los vete
ranos carlistas supervivientes de la 
ú l t ima guerra c iv i l , residentes en d i 
cha ciudad, comida con que les ob
sequia un tradicionalista sabadellés. 

Parece que el acto es preparatorio 
del de la imposición de la Medalla 
iie la Lealtad, que se celebrará en 
breve, con asistencia de elementos de 
Barcelona, 

REVISTA DE SOMATENES 
El día 24 del actual se ce lebrará 

en el salón de actos del Ayuntamien
to de Granollers la revista de cabos 
del somatén del distr i to, a la que 
asis t i rá el capi tán general, don Emi
l io Baa-rera; el comandante general 
de somatenes, y el vocal de la Junta, 
señor conde de Montseny. 

UNA DISTINCION 
Por el Gobierno se ha concedido 

la cruz de primera clase de Benefi
cencia con distintivo morado y blan
co a don J. Doménech Mar t í , por «su 
muy meri toria labor, abnegada, cien
tífica y cari tat iva en pro^ de tos en
fermos pobres, en epidemias y de los 
desvalidos de la ciudad de Barcelona*. 

no separa en nada. En la nuestra | ¿ 
transitables, cuasi peligrosas. ¿{JM 
de baches, laé francesas, llanas c ' 
modas, cuidadísimas, con un esmeré 
exajerado, como si se persiguiera 
propósito de humillarnos. 

AI entrar en España por el puent* 
internacional de Puigcerdá, comienza 
ya la lamentable diferencia que señar
lo a la que siguen, otras y otras, revew 
laderas de nuestra inferioridad en t o ' 
dos los servicios públicos. 

Sigue el contraste, de las escuelas 
de las respectivas comarcas. A excep
ción de la vi l la de Puigcerdá, en la 
que los pobres Escolapios—a' « a W 
rindo una vez más un t r i b ^ o de ms 
t i cía, apesar de lo que de ellos me 
separa-han resuelto en condiciones 
modestas, pero por lo mismo más 
dignas de respeto, el problema de la 
instrucción, me causa verdadera be-
na tener que comparar las escueías 
publicas de ambas Cerda ñas, la po
breza e infelicidad de nuestros maes
tros y el estado floreciente de la en
señanza en les pueblos de Francia. 

Para hacer más doloroso el contras-
te, no nos faltaba más que la supre
sión del Juzgado de la heróiea y siem
pre invicta Vi l la , y que se le arreba
tase su capitalidad, consagrada por : 
la Historia y sellada por la sangre que 
sus hijos derramaron en defensa de 
las libertades públicas y de los Go
biernos constituidos. 

Precisamente lo que se impone es 
una política, que yo llamó «fronteri
za», diametralmente contraria a la 
que se ha seguido y se trata de se
guir, esto es, una polí t ica de patrió-' 
t ica solicitud en la defensa y en el 
fomento de la prosperidad de nues
tras comarcas fronterizas, para ele
var-su-nivel cultural, para protejer 
sus intereses, para explotar sus r i 
quezas, para ordenar mejor fas comu
nicaciones y servicios públicos, para 
resistir con éxito la competencia del 
extranjero en todo, para embellecer 
nuestros establecimientos termales y 
residencias veraniegas, para evitar la 
emigración de ricos, ese éxodo volun
tario y ant ipat r ió t ico , que inclina el 
f ie l de las balanzas comerciales a fa
vor del extranjero, para desvanecer ds 
una vez ese contraste que nos empo-. 
brece y nos sonroja. 

Esta sabia y previsora pol í t ica no 
puede basarse más que haciendo a . 
Puigcerdá la capital definitiva del PH \ 
rineo. 

E3I ILI0 JÜNOY. ? 

Vida muníeípal 
EL CENTENARIO DE PES* 

TALOZZI 
El jueves úl t imo tuvo efecto en la 

Escuela municipal de Labores y Ofi
cios de la Mujer, una fiesta para celei 
brar el centenaria de Pestalozzi. Oca^ 
pó la presidencia el concejal juradio 
sustituto doctor Gay de Montellá, 
quien explicó el significado de la 
fiesta y pronunció un discurso en elo-í 
gio del gran pedagogo. 

La directora del citado Centro de 
enseñanza leyó un trabajo relativo a 
Pestalozzi y su obra. 

Seguidamente un nutrido grupo dQ 
alumoias in te rp re tó diferentes danzas 
y canciones r í tmicas . 

Terminado el acto, el doctor Gay 
de Montellá, fel ici tó al profesorado 
y escolares de dicho centro, por la 
brillantez de la fiesta y dió a loe nu
merosos concurrentes las gracias en 
nombre de la Comisión de Cultura. 

NOMlíK AMIENTO 

La Liga Cervantista Española de 
Barcelona, ha distinguido con el norfiÉ 
bramiento de miembro de honor, al 
concejal de este Ayuntamiento, dott 
Pompeyo Peremateu. 

VISITAS 

ITan cumplimentado al alcalde señor 
barón de Viver, el presidente de la 
Cámara de la Industria Francesa en 
España, M. Caries Bouvard, don An
tonio Albareda, el Director de Estu
dios de la S. A, de Ferrocarriles se
cundarios de Cataluña, don José Pmg? 
Boada, y el presidente de la Cámara 
de Comercio Francesa en Barcelona, 
M M, R. Paúl Jaime, 

4 PAJUS 

Ha salido para París , para gestio
nar el futuro viaje de la banda W®* 
nicipal al extranjero, el director de 
la misma, maestro Lamote de Gng-
non. 
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EL PASAPORTE A M A R I L L O 
p o r L U I S D E Z U L U E T A 

— ¿ D e suerte que el interesado pre
sentara su instancia en la forma de 
costumbres, con la fe de nacimiento, 
la cédula personal, una cert i f icación 
lie no tener antecedentes penales?.., 

—¡Oh!, no. Esa cert i f icación no ha
ce falta. ¿Qué importan los antece
dentes penales? 

—¿Y si por desdicha, alguno de los 
solicitantes ios tuviera? 

—-Repito que no importarla. No es
tando inhabilitado... Por lo demás, pe
na cumplida, pena borrada... 

De pronto, esa respuesta, me sor
prendió. Nos encontrábamos en la d i 
rección de un servicio técnico de alto 
in te rés nacional. M i interlocutor, que 
se hallaba al frente de aquel servicio, 
era persona de recto cri terio y alma 
generosa,, ¿Acaso no tenía razón? En 
realidad, sus palabras sólo chocaban 
Con una añeja t radición, administra
tiva. 

Añeja t radic ión administrativa, a 
la que no fal tar ían, t a l vez, el asen
t imiento de buena parte de la opinión 
general. Pues ¿qué?—argüirán, aca
so, algnos de nuestros mismos lecto
res—; ¿se p re tenderá que hombres 
que cumplieron una condena puedan 
ger funcionarios? ¿Vamos a poner mi 
siones delicadas, altos intereses so
ciales, en manos, que aún conservan, 
en sus muñecas, la señal i n f amante de 
Xa cadena?... 

Sin embargo, bien merece el caso 
que 1© concedamos unos momentos de 
reflexión, con serena mente y espí'-
r i t u abierto. 

Una vez extinguida la condena, ¿no 
¡se cancela con ella el delito? ¿No que
da ya el reo limpio de culpa, rehabili
tado plenamente, en paz con la socie
dad? ¿No es de nuevo, un ciudadano 
como los otros? A l trasponer las ver
jas del penal, ¿no tendrá derecho a 
creer en una resurrección, en una v i 
da que vuelve a empezar y que puede 
volver a empezar honrada y honrosa, 
Sin que, a la entrada de cada camino, 
se le aparezca otra vez el pasado co
mo un espectro? 

w 
* » 

Estamos en la Sala del Tribunal. 
Los magistrados pronuncian su fallo. 
Di r íase que el reo, encorvado sobre el 
duro banquillo, escucha, una tras Otra, 
dos diversas sentencias. 

La primera es la de los jueces, la 
de la Ley. Tantos o cuantos años de 
pr i s ión . . . Severa es la ley, pero deja, 
a l cabo, un resquicio abierto a la luz 
de la esperanza. E l delincuente puede 
regenerarse. Pasados esos años, cum
pl ida la condena, recomenzará de nue
vo la vida. 

Pero una segunda sentencia, surgi
da desde el fondo de los siglos, parece 
pesar sobre el reo. No es ya la sen
tencia, de la magistratura, no es la 
del eódigo, no es la de la Justicia. 
Es la sentencia t ác i t a del vulgo irre
flexivo y de los viejos prejuicios so
ciales. «No hay esperanza—cree oir 
entonces el condenado^—¿ nadie se re
dime; la cadena es temporal; pero su 
huella es perpetua. Cuando salgas de 
t u celda, cual de un sepulcro, llama
r á s a todas las puertas, y ninguna se 
te abr i rá ; buscarás humana compa
ñía, y todos te hui rán ; quer rás , t a l 
vez. apartarte del vicio, y sólo en los 
tugurios del vicio, ha l larás fácil hos
pitalidad; pedi rás trabajo, sol ici tarás 
Un empleo . te lo negarán los maes
tros o patrones, empezando, quizás, 
por el patrono modelo y maestro so
cial que es el Estado. 

« 
* m 

i N o debería cambiar siquiera esto 
ú l t imo? Los actos de la Administra
ción pública ejercen un saludable in-
fujo pedagógico. ¿No sería una refor
ma oportuna, una reforma pequeña, 
pero de valor moral, y por lo tanto, 
grande, la de suprimir en los con-
earsoB y oposiciones la cert if icación 
de carecer de antecedentes penales? 

Aquel que, aun cuando una vez ca
yera, está legalmente rehabilitado, no 
debe llevar ante el mundo oficial un 
estigma imborrable. ¿No es verdad, 
Sombra románt ica de Juan Valjeán? 
Suprimamos, de una vez para siem
pre, el pasaporte amarillo. 

¿Qué es la pena? 
¿Es un delito de corrección? Pues 

entonces, quien la cumplió.» e s t á ya 
corregido y reeducado y debe poder 
igualarse con los demás. 

¿E» una vindicta social? Pues el que 
la sufrió, ya ha pagado su deuda, y no 
resulta justo presentarle la cuenta 
otra vez. 

¿Es un medio de defensa de la co
lectividad? Pues el liberto, o no debió 
salir de las rejas, si todavía es pel i 
groso, o, si ha dejado ya de serlo no 
debe verse privado de los cargos o re
tribuciones a que puedan aspirar las 
otras, personas normales. 

Cualquiera que sea el sentido que 
se dé a la pena, cuando la pena se 
extingue, se extingue también la 
culpa. • 

* a 
No perdamos de vista la realidad. 
Se d i rá seguramente, que, de un 

hombre que delinquió—cOn más pro
babilidades que de un inocente—cabe 
temer que reincida en el delito. 

Admitámoslo. Demos por supuesto 
que los particulares, o el Estado, o la 
sociedad, no dejan de correr algún 
riesgo, al abrir los brazos al antiguo 
penado. Pero reconozcamos también , 
que cuantos mayores sean, por efecto 
de nuestra generosa confianza, las fa
cilidades para una vida honrada y la
boriosa, menores serán los peligros 
de la reincidencia, y que, en cambio, 
si la desconfianza colectiva cierra al 
ex delincuente todas las vías regula
res, dejándole sólo francos los despe
ñaderos del mal, las probabilidades de 
reincidencia hab rán crecido en pro
porción aterradora. 

De suerte, pues, que la desconfian
za, si bien puede constituir una ga
ran t í a egoísta para cada individuo, re
sulta contraproducente para la socie
dad y, por lo tanto, para los indivi 
duos todos, y aumenta, en suma, el 
número de los delitos. 

E l cri terio más piadoso, el más no
ble, el más idealista, acaba también 
por ser el más prác t ico . 

« 

Seamos buenos, No hay bondad pro
pia sin un poco (fe fe en la bondad 
ajena. Creamos en qué quien no fué 
bueno un día, podrá serlo después. 
Creamos en la enmienda, en el arre
pentimiento, en la mejora humana, 
en las fuerzas eternas que nos empu
jan,hacia arriba. La bondad es, al ca
bo, para el individuo como para el Es
tado, la suprema habilidad y el más 
discreto recurso. 

Ya no hay pasaporte amarillo. 
Cumplida la pena, regenarada la per
sona. Es lo legal y lo moral. Todos los 
p^aportes son blancos. Solicitemos 
que aparezcan blancos también en los 
t r ámi t e s de nuestras oficinas y con
cursos. 

De.ito expiado, uelito olvidado. Con
fiemos en que todo hombre puede re
dimirse, y le habremos allanado con 
ello la mitad del eamino de su reden
ción. Juzguemos a cada cual por su 
obra presente y no atemos para siem
pre a su cuello la piedra de un pa
sado que él, quizás, creía haber bo
rrado con sus lágrimas. 

(Prohibida la reproducción) 

Ha sido detenido, en 
el tren, un carterista 

Ha sido entregado a la policía, en 
Granollers, por un cap i tán de la Guar
dia c iv i l , un sujeto llamado Miguel 
Mart ínez Mart ínez, de 30 años de 
edad, natural de La Unión, el cual, en 
el trayecto de Mollet a dicha ciudad, 
había robado una cartera a un veci
no de Mollet que se dir igía a Grano
llers Fué detenido por los viajeros y 
por el citado capi tán que viajaba en 
dicho tren. 

Quedó a disposición del Juzgado. 

V A L E N C I A 
C A T A L U Ñ A 

F e r r a n d í z , e l c o s t u m b r i s t a 

E l nombre de Bernardo Ferrándiz, 
ha disfrutado unos días de actuali
dad merced a Manuel González Martí , 
persona inclinada a registrar la vida 
de los pintores valencianos que fue
ron. . 

Nació el año 1835, en el poblado 
marino de E l Cabañal, donde asimLmo 
nacieron los Benlliure. Su familia, 
que había pasado por las simas de 
la modestia, ascendió, sin embargo, a 
una buena posición, gracias a la cual, 
—y a una pensión oficial—pudo pasar 
e l joven largas temporadas en París . 
Vuelto en cierta ocasión a Valenciai 
viój en el suntuoso Teatro Principal, 
yendo acompañado de su ínt imo ami
go Antonio Muñoz Degrain, a una da
misela, de la cual se prendó al punto. 

Ella, después, correspondió cordial-
mente. Pero e l brigadier don Juan Te-
rán , padre de la amad, se opuso a las 
relaciones, fundándose en diferencia 
de alcurnia. Y pidió el traslado a la 
plaza fuerte de Morella, encarama
da en su cabeza y vigilada con mi
nucia a causa de los tiempos, ¿Cómo 
penetrar allí sin ser descubierto? ¿Có
mo entró Ferrándiz? Disfrazado de 
mendigo. Y consiguió llevarse a la 
doncella a lomo de un pollino. Una 
vez casados, marcharon en 1868 a Má
laga, donde , el pintor no pudo disfru
tar apaciblemente su cátedra de Com
posición y Colorido, porque se lo im
pidieron, de una parte sus interven
ciones en pro de la polít ica liberal 
y de otra parte contiendas y penden
cias muy siglo X I X . Quizá a conse
cuencia de u.ia dé éstas—en la que res
plandeció, como a lo largo de su vida, 
la hombría de bien—falleció en 1885. 

Anteriormente había viajado por 
Andalucía, donde conoció a Mariano 
Fortuy, por Marruecos, donde pintó 
con él, y por I ta l ia donde organizó el 
entierro del famoso pintor reusense, 

» 

¿Qué personalidad tiene Bernardo 
Ferrándiz en la pintura del pasado 
siglo? 

La que se deriva de ser un señala
dísimo costumbrista. Sus telas más 
carrac ter ís t icas son las que represen
tan escenas acaecidas en aquella Va
lencia, tanto urbana como rural, to
davía no ingresada en las corrientes 
uniformistas que ha t ra ído el progre
so sin mayores acompañamientos. 

En sus obras se vé a los campesi
nos aportando las primicias ubérrimas 
al señor cura; se vé al tipo locuaz 
que mantiene la atención de un grupo 
a fuerza de prodigar camelos orato
rios; stt vé a los mozos, con sendas 
facas en la mano, dirimiendo junto a 
las ruinas del castillejo sus antago
nismos de amor; se yé_ al matón que 
irrumpe en la taberna para hacerse 
con la pecunia de quienes juegan nai
pes en mano; se vé la impoluta fiesta 
que en honor del Rosario, celebran 
las mocitas; se vé la cabalgata magní
fica que forman I^s novios vestidos 
de terciopelo y las novias vestidas de 
seda sobre los animales fastuosamen
te enjaezados... 

Y para amenizar la transcripción de 
la escena, nunca falta una nota zum
bona, socarrona, retozona. 

tt ak 
Pero el cuadro que mayormente ha 

contribuido a realzar el nombre de 
Bernardo Ferrándiz (como lo demues
tran un sin f i n de reproducciones fo
tográficas, con alguna de las cuales 
habrá dado el lector), es el dedicado 
a representar e l Tribunal de las 
Aguas, el antiquísimo, expeditivo y 
poderoso comité que cuida de la dis
t r ibución del caudal acuoso que rie
ga la huerta. 

Se le ocurrió el cuadro en Lutecia, 
donde comenzó a pintarlo, aunque 
muy luego hubo de trasladarse a su 
ciudad. 

A l tener que plantar el caballete an
te la gótica puerta de los Apóstoles 
de la Catedral valentina, donde habi-
tualmente se congrega dicho t r i bu 
nal, echó mano, para evitar las mo
lestias que pudieran causarle la gen
te en tan animado lugar, de un expe
diente que consistía en alquilar un 
m i lord para laborar sobre él, como ha
cían los sacamuelas. 

Otros detalles se refieren a la ela
boración del cuadro,-como, por ejem
plo, e l de que e l presidente era un 
trasunto del padre del pintor y los 
síndicos de las acequias retratos de 
los profesores que el artista había te
nido en la Academia de Bellas Artes 
de San Carlos. 
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Llevar medias "EVA" 
significa Buen Gusto, 
Elegancia y Distinción 

Garacterisíicas esenciales de ia marca 

" E V A " 
iiiiiiiiiiiiiiiiiimmmiiiiiitiiiiiniiiiiitiiii 

U n i ó o s c o n o e s i o n 3 r i o s : 

Casa V 1 L A R D E L L 
36 y 38 Sucursales : Conde del Asalto, 8; Carinen, 73 

Riera Baja, 26 y Fontaneiia, 17 — Almacén: Alta San Pedro, 15 

J O A Q U I N , EL H E R R E R O 
p o r F E L I P E A L A I Z 

CASA ESPECIALIZADA EN 
MUEBLES PARA OFICINA 
B e r f l f r d o F a n l o - j o v e l l a n o s , t - T e L 1 4 3 6 Á . 

Joaquín pertenece a una dinast ía 
de herreros. Su padre era robusto, 
bien plantado, resistente y mañoso;, 
tan mañoso, que «Isidro», el versola-
r i del pueblo, le dedicó un elogio; 

T u padre era un buen herrero 
Trabajaba con la izquierda 
Y con el mallo en la mano 
Conmovía hasta las piedras. 
E l padre se levantaba al amanecer. 

Sabía retorcer el hierro con destre
za. Era un artesano orgulloso del tem
ple que daba a las rejas de labranza, 
layas y utensilios caseros. Vest ía a la 
antigua, con calzón corto, cinto de 
estambre y ceñidor en la testa. 

E l día que se murió 
Decía toda la gente: 
Ya se nos va un artesano. 
Ya se ha muerto el rey del temple. 
Además del padre y del abuelo, Joa

quín tiene un hermano herrero, un 
tío, dos sobrinos, cuatro primos y un 
hijo. Inventó un arado de vertedera 
que revolucionó la rutinaria labranza 
de los abuelos. 

Es tás muy entusiasmado 
Con t u patente y t u invento. 
Por f i n ha llegado el día 
De que bri l le t u talento. 

Hasta las muías conocen 
Cuando llevan tus «aladros» 
Y en los pasos más que en nada 
Que siempre los dan más largos. 
Joaquín pasó muchas noches de cla

ro en claro, ideando su arado de ver
tedera que resul tó un alivio para los 
pares por lo ligero que era. La gola no 
se cargaba aunque la reja pasara entre 
maleza, corrigiéndose la rigidez pesa
da del sistema antiguo. 

Joaquín el Herrero, es el artesano 
lugareño aplicado, inteligente, dis
tintos de los artesanos noveleros y 
tradicionalistas que viven incrustados 
eh el t e r ruño para que un literato 
diga que representan el nervio de la 
raza y otras amenidades por el estilo. 

E l artesano, tradicionalista, carece 
de inventiva y supone que el té rmino 
de su pueblo, es el término del mun
do. Cierra los ojos ante una novedad 
mecánica, como puede cerrarlos un 
pusi lámine ante el peligro. Aspira a 
que vivan sus hijos como él. No con
cibe la concentración industrial, n i 
siquiera en hipótesis , y si le habláis 
de un taller moderno, se recluye en 

Pero lo cierto, es, que el cuadro, 
una vez concluso, fué colgado en una 
xxposiciCn'de París , Napoleón I I I , ade
más de adquirirlo por diez millares 
de francos, concedió a Bernardo Fe
rrándiz, la encomienda de la Legión 
de Honor. E l original, con el decurso 
de los años, fué a dar en el Museo de 
Marsella, donde actualmente se cus
todia. Y una copia, hecha por el mis
mo autor, vino a la Diputación de 
Valencia, donde todavía obra. 

Mas volvamos a los diez m i l francos. 
Para percibirlos en el Ministerio de 
Estado, acudió a Madrid Bernardo Fe
rrándiz acompañado de su buen pa
dre que vest ía t í p i camen te a lo me
nestral, e iba provisto de un extenso 
y sólido pañuelo de hierbas para re
coger e l peculio. Una vez cobrado y 
en cuanto llegaron a su alojamiento, 
Antonio Ferrándiz—el padre—echó 
Jubilosamente las monedas al aire, 
mientras gritaba! íViva m i hijol 

una especie de individualismo zura-? 
bón. 

Joaquín el Herrero, ha nacido en una 
época que señala e l t r áns i to de la ac-i 
t iv idad individualista a la de coope
ración productiva. Conoce esas venta-i 
jas del trabajo en serie, de la d is t r i 
bución escalonada, del esfuerzo téc-^ 
nico calificado. 

Sabe que ya sólo en algún r incón 
del mundo, aislado por la fal ta de co
municaciones se practican las rutinas 
de antes, y se desconoce el uso de abo-! 
nos y maquinaria agrícola. 

—Los hijos ap renderán más que yo^ 
•—dice Joaquín el Herrero—y via jarán 
más que yo. 

E l propósito contrasta con este otro 
de un heredero te r r i to r ia l que decía 
al maestro: 

—Enséñele al chico más de lo que 
sé yo mismo,; pero no le enseñe mu
cho más porque se i rá por el mundo 
•y abandera el mayorazgo. 

He aquí dos concepciones opuesta» 
que Joaquín el Herrero comprende en 
su verdadero sentido. 

Tú eres un hombre listo 
Aunque un poquito juerguista 
Cuando es tás en el trabajo 
Tienes de esparver la vista. 

Hace «jadas» y «estraletas» 
Y «fangas» para «fangar» 
Hace «falces» acabadas 
Con gusto se va a segar. 

E l versoiari «Isidro» se entusiasmó 
con Joaquín el Herrero, y escribió u n 
poema laudatorio que se recita en 
fiestas y saraos. Pero el mejor poema 
de Joaquín el Herrero, es su esfuerzo 
para calzar bien las ruedas de los ca
rros de labranza cuando se dobla la 
madera por exceso de presión, la reja 
para labrar, las forjas, el deseo i l i m i 
tado de horizontes y perspectivas, e l 
sentido de paternidad consciente. 

Preocupado y diligente. Joaquín e l 
Herrero desconfía de los tempera
mentos inclinados a lo fúnebre. Es 
como dice el versoiari, «un poquito 
juerguista», aunque atempera su buen 
humor a la contención limitada. Es 
ocurrente y dicharachero, pero no 
siempre. Reconoce que el mundo no 
es tan grande como creen los pol t ro
nes, n i tan chico como suponen los 
rondamundos sin brújula. 

Por cierto que el padre se qued6 
con el dinero, para i r enviánddselo 
al hijo, residente en Par ís . Y cuando 
refer ía el resultado de su adminis-
traición, decía bondadosamente: 

—¡Lo menos se lo envié t r ipl icadol 

ALMELA Y YIVES 

ARCASPADROS 
Nuevo sistema sin 

llave 

Premiadas en la 
Exposición París 

del año 1925 

Las que ofrecen 

más garantías del 

Ronda S, Pedro, 21 - Tel. 1664 S. P. 
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información a ¡os contribuyentes y gestión en Hacienda de todo lo relativo a las Con
tribuciones Industrial,de Utilidades, Territorial, Timbre, Derechos Reales,Trans
portes, Impuesto sobre consumos suntuarios, Libro d« Venta*, Registro de 

arrendamientos, etc. Organización y examen de contabilidades y balances 

A L M O R R A N A S 
enfermedades del recto y del ano 

Cura radical garantida sin operación 
ni pomadas. DR. C A R D O N E R 

Ronda S. Pedro, 30, pral., De 9 a 10 y 3-5 

ofrece a sus amigos sus nuevos domi
cilio y gabinete de enfermedades del 

pecho CARMEN, 42, l.». I-»» dé 3 a 5, y 44, de 7 a 9. Teléfono 2871.A, 
Dr. P. Solanellas 

Asociación 
de la Prensa Piaría 
Hoy, llegan Fleta, Carmen Florla 
y Pablo Gorgé, para cantar «Marina», 

en el Liceo 
1 Hoy llegan de Madrid los artis

tas que han de tomar parte en el fes-' 
t i va l organizado por la Asociación de 
Isj, Prensa Diaria de Barcelona, a be
neficio de su Montepío. E l gran Fie- , 
tá, que al primer requerimiento de 
Iqs periodistas barceloneses ha ofre-, 
cfdo su concurso generoso y gratuito 
para el festival de la Prensa* Carmen; 
FÍoria, la gent i l í s ima y eminente ar
t is ta qué deja esta vez la t ranqui l i 
dad d é su hogar y vuelve al palco es
cénico cantando «Marina» en obsequio 
a los periodistas, y Pablo Gorgé, ©1 
eximio cantante, que viene a coope
rar a la función del Liceo, llegan hoy 
de la corte, después de grandísimo 
tr iunfo alcanzado anteayer en Apolo 
coft la ópera de Arrieta . 

Fleta, Flor i a y Gorgé, junto cón el 
célebre bar í tono Caballé, forman el 
magnífico «elenco» que ha de cantar 
«Marina», el ¿martes próximo, en nues
t ro Gran Teatro del Liceo, en e l fes
t iva l dé la Prensa de Barcelona. 

Hoy podemos daa* la noticia de qué 
s© ha acabado el papel en taquilla. 
Para esta función única reaparecerá 
el clásico car té l i to «Se han termina
do las íocalidadés». Y los afortunados 
que hayan conseguido obtener lugar 
para asistir a esta memorable fun
ción, que el admirable divo Miguel 
Fleta ha escogido como despedida a 
España, antes de emprender su «tour-
née» por América y Oceanía, podrñrt 
recordarla con la complacénciia ínt i 
ma que acompaña el recuerdo d* los 

grandes y agradables acontecimientos 
de la vida. 

Para contribuir al mayor esplendor 
y propiedad ar t í s t i ca de la fiesta, han 
ofrecido también su desinteresada co
laboración el notabil ís imo grupo EÉN 
bart de Dansaires, cuyos valiosos ele
mentos danzarán algunas, de las más 
escogidas y t íp icas sardanas en él se
gundo acto de «Marina». 

El popular timo de 
las misas 

UNA NUEVA T I CUMA 
• yicente Montser..-, habitant; en la 

calle de Baños Nuevos, denunció a la 
policía qu- l pasar por la Rambla 
de Ca ta luña se le acercó un ind iv i 
duo qu^, por el procedimiento de 
«las misas», le t imó 100 pesetas, lle-
vándosele además la cartera, en la 
que , guardaba documentos de inte
rés. , 

Del. hecho se dio cuenta al Juzgado 
de guardia. 

B R AGÜE IR OS 
SISTEMAS MODERNOS de te
jido elást ico y cojinetes goma 
IMPERCEPTEBLES. Hecomen-
dadoÁ por Itis ¡señores médicos. 
Confección especial para her
nias escrotales antiguas y vo
luminosas. 
O r t o p e d i a " l Y C " - fivífió, 2 2 
DE 10 1/2 A 12 Y DE 4 1/2 a 6 
Para ga ran t í a del paciente 
aplica los aparatos un médico 

especialista. 
Reconocimiento gratuito. 

FAJAS MEDÍCALES - BRA6UERII0S N1N0 
Esta casá t:iené reconocida la 

mócleración en sus precios. 

Pruebas son amores y no buenas ra
zones. Además de las maravillosas cu
raciones conseguidas con el trata
miento del Manisán, tales como la 
del hijo d© Miguel Mifíano, San Mar
cos, número 16, cau p in te í ' í a . (Gra
cia), curado de congestión pul1-
mo-nar; José García Mart ínez, ha
bitante en E l Fondo, calle Beethoven 
barber ía (Santa Coloma de Grama-
net); curado del estómago; Antonio 
Pascual Roca, Rosellón, 540, cuarto, 
segunda, curado de parálisis; ' hoy po
demos citar otro caso maravilloso: 
es e l de Ruperta Escamiila, calle 
del Olmo, número 11, cuarto, cuarta, 
la cual después de haber padecido 
muchos años del estómago, devol
viendo toda clase de alimentos, ha 
conseguido su completa curación en 
bréve tiempo tomando el Manisán, 
gozando ahora de una buena salud. 

• Los enfermos del estómago, de es
treñ imiento , de bronquitis, asma, es-
crofulosis, arterip-esclerosis, etc.,. en
cont ra rán en el Manisán su remedio 
eficaz -

Depósito para la venta y folletos, 
Ausiáig March, 19 (C. de Específicos). 

S e h a c í a p a s a r p o r a g e n t e 

d e l a a u t o r i d a d y p e d í a d i 

n e r o e a l o s e s t a b k c i m í e n t o s 

Hace unos días el señor Hernández 
Malillos tuvo conocimiento de que un 
individuo se presentaba en los esta
blecimientos de las barriadas y, fin
giéndose policía, pedía a los comer
ciantes visitados cantidades en me-
táliixv . * t • 

El señor Hernández Malillos dió 
enérgicas órdenes a sus subordinados 
para la captura de dicho individuo, 
que, logró ser detenido. 

Se. llama., el desaprensivo sujeto 
Heliodoro González García, 

Fué puesto a disposición del Juz
gado de guardia.-

LA CURACION D E LA 

H E R N I A 
sin operación, sin peligro y sin dolor, 
con el Tratamiento anti-herniario 
«NOTTON» . (patentado). Premiado 
con las más altas Recompensas en las 
Exposiciones, de PARIS y BARCELO
NA. Innumerables cartas y certifica
dos 'de Cúr-ación y agradecimiento. 
J. NOITON, Cirujano especialista 
BARCELONA. Puerta del Angel, 12, 
primero, de 10 a 1 y de 3 a 7. 

R E G A L O ! ! 
A todo c o m p r a d o r de U N A D O C E N A de h o j a s p a r a a f e i . 

t a r ' A P O L L O ' a l p r e e í o de 6 H a s . d o c e n a , r e g a l a m o s u n a 

m á q u i n a de a f e i t a r p l a t e a d a ' A P O L L O ' , ú l t i m o m o d o s o . 

S e ñ o r a s : Cabal leros: 
L.a maquina que se impone IICOHI os habéis cansado de 
para el afeitado de la nuca U"""» emplear todos los sistemas 

" A P O L L O 4 4 

V i c e n t e F e t ^ r e r y C . i a - - P l a z a d e C a t a l u ñ a , 1 2 

OE CrUEllllA 

REAL DECRETO 
IMPORTANTE 

El Diario del Ministerio de la -Gue
rra, con fecha 18 del actual, inserta 
la Real orden circular de 16 del pro
pio mes, cuya parte dispositiva es 
como sigue: 

«Recibidas en este Ministerio va
rias instanciais de mozos procedentes 
del reemplazó de 1921, que por no 
haber llegado a conocimiento de los 
Consulados de su residencia el Regla
mento de 17 de .iunio ú l t imo que re
gula la aplicación del decretó-ley de 
24 de marzo anterior, no se les hizo 
aplicación del ar t ículo 30' y 31 de d i 
cho Reglamento, regresando á l ' t e r r i 
torio nacional para acogerse a sus 
preceptos, y, al solicitarlos,'se le haii 
aplicado los preceptos del ar t ículo 35 
del mismo que les releva de' la res
ponsabilidad en que incurrieron como 
prófugos o desertores de Concentra
ción, pero que les obliga- á servir en 
filas, mientras que los procedentes de 
dicho reemplazo que regresen defini
tivamente a terr i tor io nacional, una 
vez acogidos a los preceptos del c i 
tado decreto-ley, quedan dispensados 
de servir en filas, según previene la 
báse cuarta del decreto-ley y ar t ícu lo 
22 del reglamento, circunstancias que 
no fueron previstas en la -redacción 
del reglamcníó, y que su aplicación ha 
puesto de manifiesto, diferencias qué 
es necesario resolver con carácter ge
neral, para que, una vez acogidos'a 
sus preceptos, queden con iguales de
rechos y deberes, el Rey (q. D. g.) se 
ha servido disponer que los mozos 
procedentes del reemplazo de 1921 
que actualmente se encuentren sir- [ 
viendo en filas o en expectación, de | 
ser destinados a Cuerpo, porvhabérse-
les .concedido los. beneficios del ar- j 
t ículo 35 del reglamento de 17 de 

junio, y que acrediten han regresaddi 
a te r r i tor io nacional con posteriori^ 
dad a la publicación del decretóle™ 
de 24 de marzo de 1926 para acoger'' 
se a sus beneficios, pueden solicitar 
del capitíln general respectivo la sê  
paración de filas, previo pago dei prw 
mer plazo de la cuota fijada por el 
art ículo 33 del reglamento, aclarado 
por la, regla primera de la Real or^ 
den circular de 17 de noviembre d« 
1926 (D. O. núm. 262), y se compro
metan a abonar los plazos de cuota 
que en relación con el año que fueron 
alistados determinan los art ículos 31, 
y 33 del mismo, sin que ello les obii-i 
gue a regresar al país en que tenia» 
fijada su residencia. 

TE y ELÍXIR PUJQi. 
CURA LA GRIPPE. RESFRIADOS í l 
TODA CLASE DE ENFERMEDADES 

INFECCIOSAS. 
PEDIRLO EN FARMACIAS, DSUN 
OLERIA H, HERBORISTERIAS TB 

CENTROS DE EMPECIFICOS. 

DEPOSITO GENERAL: 
SAN PEDRO MARTIR, «, 

BARCELONA («BACIA) 

MARCELO VILA 
MONTURAS CSeAPARATCi 

EXPOSICION PERMANENTE 
CORTES. 570 . TELÉFONO.2362'Á 

M E M O R I A S DEL A F R I C A 
O C C l D E N T A L Y CENTRAL 

^ ( E x p e d i c i ó n d é 1 9 ^ 6 ) 

P O R 

MIHAITICAN RUMANO 

F i ñ a l i d á d y e f e c t o s d e l 

" G A N Z A " 
r e m i n i s c e n c i a d e u n r i t o 

b á r b a r o 

En mi anterior ar t ículo in ten té 
describir la terible emoción que sen
t í aquei día al presenciar el «Ganza», 
costumbre bárbara que subsiste a pe
sar de la influencia de la civilización; 
es incomprensible cómo en nuestros 
días pues téngase en cuenta que pre
sencié en Mayo de 1926, lo que estoy 
relatando—sean todavía posibles las 
atrocidades de esta' ceremonia, cuyo 
carác te r no he podido poner en claro, 
pues eo tanto que unos se lo atribuyen 
religioso, otros se lo dan ut i l i t a r io , 
si es posible emplear este calificativo. 
Yo, por m i parte, me inclino a creer 
que el origen del «Ganza» es induda
blemente religioso y, lo asimilo, a la 
circuncisión practicada por los judíos 
y los árabes desde la más remota an
tigüedad, 

Pero, de todas maneras, no he de 
ser yo quien habiéndola presenciado 
fortuitamente, y casi desconocedor de 
la especial psicología del negro, inten
té hacer una distinción entre lo que 
tenga de religioso o de profana. 

Dije Jia, que la ceremonia tiene lar
gos preliminares, y el encierro de las 
jóvenes, unos dos meses antes por lo 
menos, es el primero. ComienaK en
tones la interminable serie de catntos 
y fiestas con que se la solemniza, y es
te es el detalle que me afirma en m i 
creencia, sobre el pr imi t ivo ca rác te r 
del «Ganza». Pero su origen es tan 
lejano, que admite perfectamente que 
tales fiestas se conserven por mecáni
ca t radición ancestral, y que no te^-ga 

áhdra más finalidad que la «uti l i ta
ria» que le asigna buena parte de 
personas át comente de los usos y 
costumbres de ¡a gente negra. 
. Por lo general, ,1a ceremonia tiene 
lugar, cuando la joven entra en la 
adolescencia, es decir, a los catorce o 
quince años, cuando está ya en edad 
de cásarla o dé venderla mejor dicho;" 
pero esta regla no es absolutamente 
fija, pues te dr n casos* con alguna fre
cuencia, que Ja sufren mujeres ya. 

Así como en uestros países las mu
jeres, son,, o !no, casaderas, según la 
edad, ésta cuenta poco para los ne
gros. Para ellos, no hay más dato 
qué el grueso de la pantorrilla, e l 
itnico reglamento para este importan
te asunto; se abarca aquella parte del 
cuerpo con las manos, y cuando los 
dedos de una sólo, con alguna di f icul 
tad alcanzan a cubrir los de la otra, 
ya está la joven para ser casada, y 
cuéntase que ningún negro compra
ría una compafíera, sin haber ésta pa
sado por las repugnantes manos del 
operador. 

Dos días antes del «Ganza» se viste 
a las jóvenes como no lo fueron hasta 
allí, n i lo serán luego, si bien es cier
to que la tela no tiene la menor i n 
tervención en este vestido, limitados 
a una arga salla de follaje que la cu
bre enteramente desde la cintura a 
los pies, y que no abandona hasta la 
completa cicatrización de las heridas 
producidas por la operación. Enton
ces, vestida así, se la saca de su en
cierro y forma parte principal de los 
festejos limitados, como dije, a la i n -
temináble serie de cantos y de bailes 
que duran hasta que termina la cere
monia. 

E n ésta, sufre la inenarrable tortu
ra de una mutilación sobre un cuer
po vivo, sin el menor asomo de anes
tesia que t r a t a r é , aunque con dificul
tad, e incompletamente; de describir. 

L a finalidad piofana del «Ganza* dado 

lo escabroso del tema no ha de serme 
de más fácil exposición. 

El negro, es esencialmente políga
mo, y sólo el casi indigente, se l i m i 
ta a l a posesión de una sola mujer, su 
esclava en absoluto.. Pesan sobre ella, 
los trabajos más duros, en los cuales, 
su esposo, su amo, no t i e n \ más inter
vención que la dirección. *l»a mayor 
parte del tiempo, lo pasa disfrutando 
de la sombra de la cabaña, eternamen
te echado, su posición favo.rita. 
% La pobre mujer, trabaja cuanto pue
de,., para .qué ,.el amo tenga, no sólo 
para el sustento, sino para que le que
den médios con qué adquirir Otra mu
jer qué comparta sus fatigas? ambas 
trabajan lüego • con no menos ardor, 
para que cuanto antes vengan otras 
a. hacer menos peñosa l a tarea, y he 
aquí cómo el indolente negro, vé au
mentar cada día su posición, sin que 
ni por pienso haga el menor esfuerzo 
para conseguirlo. Así se da el caso de 
que alcance a tener cierto número de 
mujeres, que la costumbre l imi ta ; pe
ro es corriente ver negros con seis, 
diez y hasta doce mujeres, y la canti
dad de éstas, permite apreciar muy 
aproximadamente la fortuna de su 
amo y sefipr. 

Pero un potentado, que los hay, dis-
porie de mücíias más, sin más tasa 
que su capricho; en ciertos casos, es 
por obllgafción de leyes o costumbres, 
que aumente el «harem;» en propor-
ción casi fan tás t ica . Esta costumbre, 
es ya conocida por la mayor parte de 
los blancos, ya que la practican loe 
creyentes mahometanos, con quienes 
estamos en taíi frecuente relación. 
Nadie ignora la existencia de los «ha
rems* turcos, casi desaparecidos ya 
por la introducción de las costumbres 
occidentales en el cercano Oriente, en 
donde la mujér empieza a disfrutar 
de la libertad de sus hermanas euro
peas, 

Pero en el «harem», la mujer era 
materialmente una cautiva, rigurosa
mente encerrada en los muros de un 
palacio, y sometida a Xa severa v ig i 
lancia del eunuco, mientras que en 
Africa, vaga a su antojo en a libertad 
del campo, y si en e l Norte la c i v i l i 
zación que alcanzó el árabe, y de la 
que éste conserva todavía una parte 
apreciable, la l ibró de la aberración 
,es su dominador en él Ecuador queda 
por completo librada a la bestialidiad 
casi pr imi t iva del hombre indígena, 
celoso de asegurarse enteramente la 
forzada fidelidad-de su esclava Por 
.ello, conserva costumbres que pare-
cen ser reminíace^sias de una ppeibií 

y remota rel igión bárbara en medio 
del ateísmo casi absoluto e incons
ciente que impera en el corazón dé las 
selvas í f r icanas , en i as cuales,, los más 
ínt imos goces ctet'hxigar, son para la 
infeliz una coritluación no in té r rum-
pida de la tor tura del «Ganza». 

Nuestra ráp ida partida de Dubre-
ka no me permi t ió presenciar el final 
de esta crueldad. Además, mi agita
ción, me impedía continuar viendo 
impasiblemente aquella estúpida bru
talidad, qué ninguna ley humana pue
de justificar. He de valerme, pues, de 
lós datbs que me fueron facilitados 
durante mi viaje, por blancos resi
dentes en el país, muchos de los cua
les, a su vez, lo saben de oídas. Pero 
éstos son lo suficiente lógicos para que 
puedan ser perfectamente creídos. 

I^espués ' de ' l a operación, la «gan-
zeada» queda tendida en el suelo sin 
asistencia ninguna, n i aún de sus más 
allegados deudoá. A l contrario, cuán
do a éstos les parece suficiente el 
tiempo de descanso, tiene que levan
tarse de grado o por fuerza, y a los 
sones del «tam-tam» comienza a bai
lar una danza que al parecer tiene 
más de un punto de contacto con el 
«charleston», tan en boga, sólo que 
inclina el busto hacia delante, mante
niendo abiertas las piernas y forma, 
con sus compañeras operadas ya, una 
f i la que acaba coi corro, siempre sa
cudido su cuerpo como por violentos 
espasmos nerviosos. 

Parecerá, a primera vista, que este 
baile será para las desdichadas lo que 
la lluvia sobre mojado, es decir, una 
crueldad más, y no obstante, hay que 
reconocer la uti l idad de aquella ex
t raña danza, en tales momentos. 

Por raro que parezca, aquel ejer
cicio constituye un comienzo de asep
sia, lograda á fuerza de la repetida 
distensión y obligada contracción de 
las heridas, provocando asi cierta 
violencia en la hemorragia que de otro 
modo sería flácida y además, con es
ta verdadera gimnasia acaba por res
tañarse ya que de continuar poco tar
dar ía en acabar con la vida. 

Continúa el delirio de k^danza fre
nética, sin que nadie cuide de las 
qu», agotadas sus fuerzas se des
ploman. A lo sumo se las aparta 
,para que no estorben sus cuerpos & 
las que todavía encuentran en su áni
mo fuerzas para continuar aquella es
cena de horrible pesadilla. 

IPara cuantas de las «ganzeadas» 
no terminan allí sus tormentos! A 
veces loe cortee no han sido lo radica

les que tenían que ser;; llegan a jiuw 
tarse los labios de las heridas de aixw 
bus lados y sobreviene entonces Ü 
oclusión, eventualidad tanto más te* 
rrible, cuanto que, para tratar de cor-i 
tar sus efectos, no hay más recurso! 
que la brutal intervención del mis-* 
mo operador que pract icó el «Gañí 
za», sin que le guien en ella conocí-* 
mientos, y a ciegas corta y rasga ODI 
carnes todavía doloridas y febriles 
por su anterior actuación. 

No sino para evitar la nueva tortas 
ra que les espera, ocultan las desdte 
chadas los sufrimientos que les aqua* 
jan, hasta que la muerte viene a U* 
brales de su tormento. 

Otras veces no fueron suficientes 
ios efectos del tratamiento de la daiw 
za. Logró éste res tañar la hemorra í 
gift' y aún parecieron cicatrizarse laai 
heridas; pero unos dolores, casi suti^ 
les en un principio, si se tienen etí 
cuenta los sufridos durante el «garí* 
za»; hiciéronse sentir con fuerza efé* 
cíente a cada momento. E n n e g r e c i ó 
ronse las heridas y la gangrena coro* 
nó la obra monstruosamente criminad 
El silencio de la víct ima, horrorizada! 
ante la sola suposición de afrontar da 
nuevo la tortura de su verdugo,: fveS 
cómplice de la muerte. 

En ciert; s ocasiones, tan vigilada Kal 
sido la niña, que sus padres se dáií 
cuenta de la fatal complicación, y P** 
se a su llanto, es inmediatamente r e 
querido el operador, que no siemprah 
acierta en su tarea de evitar que sel: 
propague la gangrena, a fuerza d^ 
nuevas amputaciones llevadas a ex* 
tremo casi inverosímil, y se da el c*» 
so de que nueva intervención, aceler» 
la muerte que se propone evitar. NoJ 
por ésto pierde el hombre su reputaní 
ción de habilidad, que en el fanatis^ 
mo del negro, encuentra su mejor es* 
cudo. En la etapa de Dubreka a Lus-* 
cú, pude ver los efectos de una sé*' 
gunda intervención de un operador dei 
«ganza»; era una mujer ya entrada eri 
años, que después de la operación ha^ 
bía sentido los primeros síntomas daí 
la gagrena, que ta l debía ser a juzgairl 
por las descripciones de su mal y taieá 
fueron los efectos de la nueva mutila-* 
ción que sufrió, tanto me horrorizaron 
y asquearon a un tiempo, que ni s*j 
quiera intento dar una idea de ellos a 
mis lectores. 

MIHAITICAN HUMAN© 

{Absolutamente prohibida la repr<* 
ducción)* 
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V I D A D E P O R T I V A 
( F U T B O L 
mL PARTIDO EUIÍ OPA - l i ARCE LONA 

O L a F . C . d e F . d i c e q u e l o s 

^ u e n o t e n g a n e n t r a d a p o 

d r á n a d q u i r i r l a e s t a 

m a ñ a n a 

F . C. de F. nos comunica. 
<rA las diez en punto de esta ma-

ftana se abr i rán las taquillas instala
bas en el campo de juego del C, D. 
Europa, donde se pondrán a la ven
t a buen número de entradas y loca
lidades para el partido de la tarde, 
y dada la cantidad que se ba reserva
do para la venta, creemos que todos 
Jos que deseen presenciar este par t i -
¿0 y no es tén en posesión de la co-
ri-espondiente entrada, podrán adqui
rirla en las taquillas del campo de 
|aego del C. D. Europa.5> 

jxys e q u i p o s d e l R e a l C l u b 

D e p o r t i v o E s p a ñ o l 

L a Comisión deportiva ha designa
do los siguientes equipos para con
tender hoy en sus partidos contra el 
Centre de Esports de Sabadell: 

Primer equipo (campo del C. S. de 
Sabadell, a las tres y media de la 
tarde: Zamora, Saprissa, Portas, Kai 
ser, Tomás, Caicedo, Ventoldrá , Vi la r , 
Mauri, Padrón y Yurr i t a . 

Segundo equipo (campo del R. C. 
||í>. Español, a las once de la m a ñ a n a ) : 

Solá, Puigdevall, González, Trabal, 
Sancho, Solé, Gorgonio, Gramas, Mon-
grell J., Mongrell R. y Comas. 

Tercer equipo (campo del R. C. D, 
Español, a las nueve de la mañana) : ' 
Carcellé, Escuin, Anglora, Lobera, 

JDurán, Pascual, Mar t í , Guerra, Rafa, 
Bunich y Roig. 

Las entradas de socio para los del 
Español, indispensables para presen
ciar el partido de los primeros equi
pos, solamente se despacharán en las 
oficinas del Español (Caspe, 12, p r i 
mero, B.), hasta las doce en punto 
de esta mañana . 

L a final d e l a C o p a d e 

I n g l a t e r r a 
Londres, 18.—Los 100.000 billetes 

puestos a la venta para el final de la 
copa de Fútbol de Wembley, que ha 
de celebrarse el día 27 de abril, han 
quedado completamente agotados en 
pocas horas. 

E n M a d r i d 
E L «ATHLETIC» BATE A L «REAL 

MADRID», POR 2 A 1 
Madrid, 19. — Ha quedado resuelto 

el pleito entre el Ath lé t ic y los pe-
riodistaá. 

Esta tarde se ha jugado el partido 
de fútbol Athlét ic-Madríd. 

Los equipos se han alineado en la 
siguiente forma: 

Real Madrid: Mart ínez, Escobal, 
Quesada, Ordóñez, Peña ( L . ) , Peña 
(J. M. ) , Moraleda, Félix Pérez, Ber-
nabeu, L . Uribe y Del Campo. 

Athlé t ic Club: Sancho, Galdós, A l 
fonso Glaso, Marín, Tudur i . Burdiel. 
De Miguel, Grtiz, Palacios, Del Río 
y Olaso. 

E l Athlé t ic ba aprovechado pronto 
la ventaja del viento favorable con 
que ha empezado el partido. Esta cir
cunstancia, unido a la indecisión de 
los medios madrileños, les ha permi
t ido arrollar a las defensas del Ma
drid, no muy severas, y marcar en los 
cinco primeros minutos dos tantos. 

E l primero fué un pase de Miguel 
que la defensa blanca no ha intercep
tado a tiempo y que Palacios remató 
de un chut raso. 

No habían transcurrido tres minu
tos cuando el propio De Miguel cen-
t r a b á a media altura y Palacios re
mataba de cabeza, entrando el balón 
en la puerta. 

E l Madrid no tuvo suerte en su ré
plica. 

E l todo lateral devolvió balones que 
habían escapado al control de San
cho. 

En el ataque Madrileño. Félix Pé
rez termina un pase a Bernabeu. Es-

Boxeo el martes se celebrará la segunda velada a la americana, en la 
boxeando 

m m i i m u m m í m i m , m m , m - YÜSSOFF 

L o s e q u i p o s d e l « F ú t b o l 

C l u b B a r c e l o n a » 
Para jugar contra el «Club Depor

t ivo Europa», el «Fútbol Club Bar
celona» ha confeccionado los siguien
tes equipos: 

Primer equipo, a las tres y media 
de la tarde, en el campo del «C. D. 
Europa»: 

Llorens, Planas, Valter , Arnau, San
cho, Ponsá, Tonijuán, Samitier, Sas
t re , Pedrol y Sagi. 

Segundo equipo, a las once de la 
Jnañana , en el campo del «Sol de Baix, 
del «F. C. Barcelona»: 

Capdevila, Coma, Elias, Torralba, 
Castillo, Boch, Gr t i , Pujadas, Ramón, 
García y Serra A. 

Tercer equipo, a las nueve de la 
Hiafíana, en el campo del «Sol de 
Baix» del «F. C. Barcelona»: 

Hospital, Gallofré, Dordad, Robles, 
-Sama, Riera, Just, Escaich, Borrell , 
López y Parera. 

L a a p e l a c i ó n d e l a U . D . d e 

G e r o n a , a l C o m i t é R e g i o n a l 

L a Unión Deportiva de Gerona, dis
conforme con e l fallo dado por él Co
m i t é Provincial, al partido de Cam
peonato Palafrugell-Gerona, que dió 
lugar a varios incidentes, que son ya 
fiel dominio público, ha decidido pre
sentar un recurso de apelación al Co
n s t é Regional. 

_ La ü . D, de Gerona, nos ha remi-
r ifcido copia del escrito de apelación 
5r de los dooumentoe en que funda-
¿aenta su disconformidad con el fallo 

^del Provincial, 
^ Esperamos que el Regional, que 

siempre ha sabido fallar en justicia, 
• es tudiará detenidamente el recurso de 
la U. D. de Gerona, y revocará e l 
acuerdo del Provincial, si a ello hu
biere lugar. 

E l « a s » q u e n o p u e d e f i r m a r 

s u f i c h a 
E l club húngaro F. I . G. de Buda

pest ha descubierto en un equipo de 
Sexta categoría un maravilloso delan
tero, llamado a ser pronto un «as» 
tíe fútbol. 

Tiene 17 años y hasta ahora pra 
carbonero. E l F. I . C. vio el ( _:o 
abierto cuando descubrió al jov . i de
lantero. Le hizo proposiciones venta-
losísimas, le mimó, le halagó en su 
amor propio, y, cuando el presidente 
del F. I . C. le propuso que firmara 
la ficha por este club, se negó en ab
soluto. 

—No puedo—decía—-* no puedo... 
IÍOS directivos se miraron conster

nados, y renació la tranquilidad cuan-
no el ex carbonero explicó su actitud? 
« o podía firmar.., ¡porque es analfa-

te cede a Uribe, que empalma un 
enorme t i ro raso, que es goal. 

Así termina la primera parte. 
En la segunda, auque dominó más el 

Madrid, no consiguió marcar. 
Sancho tuvo suerte en detener al

gunos tiros de Uribe y otros excelen
tes cuanto inesperados de Luis Peña. 

Y con la victoria del Ath lé t ic por 
2 a 1 te rminó el partido. 

Se ha jugado bien por ambas par
tes. Plaqueó ún icamente la l ínea me
dia del Madrid, sobre todo en los co
mienzos. 

Arb i t ró Pedro Vallana, haciéndolo 
bien; 

* * 
Esta misma tarde ha quedado con

cluido el incidente planteado entre el 
Ath lé t i c Club y los periodistas depor
tivos. * 

E l Athlé t ic ha hecho constar que 
su Junta directiva no ha tenido nun
ca intención de agraviar n i desdeñar 
a una colectividad que le merece to
da s impa t í a y respetoj y los periodis
tas, en vista de ello, han acordado 
dejar sin efecto las decisiones adop
tadas contra dicho Club. 

B O X E O 

M o m p ó - S u b i e t a s , A r a c i l - S a -

b a t e r y S a l v a n y - M o l i n a , s e 

r á n l o s c o m b a t e s d e m a y o r 

r e l i e v e d e l a p r ó x i m a « a m e 

r i c a n a » 
Han sido ya escriturados los com

bates que han de constituir el «clou» 
de la próxima \ - J I da a la «america
na», que se ha do celebrar el martes 
en la Gasa del Pueblo. 

E l ul t imo combate correrá, a cargo 
de Sabater, que tan formidable i m 
presión vno el pasado martes 
frente a Vallespín, y de Carlos Araci l , 
uno de nuestros mejores plumas, que 
hace su «rentrée.- en este combate 
despr" de la:go r ; rtamiento del 
«ring», por cumplir sos debetres m i l i 
tares. 

Otro de -os ^ croe:: de la primera 
«americana», Mompó, sub i r á de nue
vo al taMc IIlo para ser opuesto a 
Subietas, el excelente «gallo» vence
dor de Higes. 

Salvany, tras haber demostrado su 
actual - i forma derribando a Ro
mo, se encon t ra rá con Molina, al que 
h a b r á ^ intentar váncer en igual 
forma, ppvn acreditar sus derechos 
a la «challenge» que detenta Tomás 
Cola, 

o combate de fuerte i n ^ r é s - 3-
r á el de la «rentrée» del famoso ne-i 
gro Ben-Yussuff, que, curado de su 
lesión en el estómago, podrá de
mostrar, "nte un púgi l de la poten
cia y resistencia de Fabra, si se pwe-1 
de contar con él para veladas de ma
yor calibre. 

Como los otros ; - t r o combates 
que hr.n ^ completar la «america

na» son también de «calibre», no ca
be dudar que cons t i tu i r á otro gran 
éxito esta velada a ' r «americana». 

E l b o x e o e n e l c a m p o d e l 

C . D . E u r o p a 
Ya es sabido que el públ ico ha res

pondido siepre cuando se le d un 
buen Ofevama, porgue es tant ' ' el 
entusiasmo despertado para ver la 
célebre revancha Gironés-Quadrini, 
que en peñas deportiva., bars, cafés 
y len.^s, se han cruzado ya apues
tas por valor de miles de pesetas, co
mo si se tratara del Frontón Condal, 
los unos a favor de Quadrini, que no 
son los menos; los otros a favor de 
Girones, en la populosa barriada de 
Gracia, sobre todo. En cambio, en el 
centro de la ciudad, a favor de Qua
d r i n i . 

Sólo faltaba, para acabar de des
pertar el entusiasmo, el saberse la 
noticia del contrincanto de Ricardo 
Alís, o "sea el célebre Egrel; no dire
mos menos de F l ix para arrebatar el 
campeonato que ostenta González, lo 
cual es bastartte difícil; pero es tan
ta la fe que tiene en sí mismo, que 
González y Fl ix , mutuamente, se han 
jugado la bolsa a favor del que re
sulte /encedor. 

F r a n c i a v e n c e a I n g l a t e r r a 
Par ís , 19. — E l torneo franco-in

glés de lucha libre amateur, ha ter
minado -On una gran victoria da 
Francia por seis combates ganados 
y uno perdido, 

C I C L I S M O 

I m p o r t a n t e c a r r e r a e n V a l l s 

El Sport Ciclista Vallenc, ha orga
nizado para hoy domingo, una ca
rrera reservada a corredores de segun
da y tercera categor ía y neófitos de 
todas residencias. La salida se dará a 
la una y media de la tarde de dicho 
día, debiendo cubrir los concursantes 
el siguiente recorrido: Valls, Pica-
moixons, La Riba, Vilavert, Mont-
blanch. La Guardia, Pira, Sarreal, Ca
bra, Plá de Cabra, Pont d'Armentera, 
Santas Creus, Vilarrodona, Alió, Valls, 
Milá, Masó, Vallmoll, Valls. Total, 80 
quilómetros. 

Se concederáa los siguientes pre
mios: Clasificación general: Primero, 
100 pesetas y Copa «Gran Champagne 
Rigol»; segundo, 50 pesetas y un ob
jeto de arte; tercero, 40 pesetas;" 
cuarto, 30; quinto, 20; sexto, lo ; sép
timo, 10. Clasificación especial neófi
tos: Primero, 40 pesetas y Copa de la 
casa Garreta; segundo, 30 petíetas;-
tercero, 20; cuarto, 15; quinto, 10;' 
sxeto, dos botellas de Anís Mallorquín 
séptimo, dos botellas de Anís La Ce
bra». Los organizadores confían poder 
aumentar estas listas de premios, pue^ 
es mucho el entusiasmo que ha des
pertado esta carrera, principalmente 
al conocerse que acudirán a disputar 
la misma los mejores ciclistas de se
gunda y tercera ca tegor ía de Barceloj 
na, entre ellos C. Treserras y Senon. 
A l campeón de la comarca se le rega
la rá una a r t í s t i ca medalla, donativo 
de la Joyer ía Mercadé. La casa «Ri
gol» obsequiará con un champagne de 
honor a los corredores. 

Se avisa a los señores socios, que 
a par t i r del día de hoy y durante 20 
días, ha l la rán expuesto en las oficia 
ñas de la entidad para que puedan 
examinarlo y hacer las observaciones 
que estimen convenientes, el progra* 
ma del Concurso Regional que debe 
someterse a la aprobación de la pró^ 
xima asamblea. 

V e l ó d r o m o d e l a U . E . S a n s 
La Sección ciclista de la U . K. Sans 

anuncia para el próximo domingo, día 
27 del corriente, por la mañana, otro 
programa sujeto al orden siguiente:' 

Primero. Carrera de 25 quilóme
tros con entrenadores a motocicleta. 

Segundo, Carrera de 150 vueltas, 
individual, por sprints cada diez vuel
tas, ca tegor ías libres. Premios: P r i 
mero, 150 pesetas? segundo, 100;" ter
cero, 70; cuarto, 50; qu in tó , 50, y 
sexto, 20. 

Tercero. Carrera de 25 quilóme
tros, con entrenadores a motocicleta 
por los mismos corredores que hayan 
disputado la primera. Premios con
junto de las dos mangas, cuya clasi
ficación se es tablecerá por puntos í 
Primero, 800 pesetas? segundo, 200, 
tercero, 100, y cuarto, 50. * 

La inscripción se ce r ra rá el pró
ximo martes, a las diez de la noche. 
Si al terminar este plazo l a inscrip
ción no satisfaciera a los organizado
res, éstos se reservan el derecho 'de 
suspender o sustituir dichas carreras 
por otras reservadas a corredores de 
categor ías inferiores. 

A J E D R E Z 

C l u b d e ' A j e d r e z T í v o l i 
Se efectuó en el local de esta en

tidad el primero de los dos encuen
tros concertados con la «Peña Grá
dense», cuyo resultado, sri bien fué 
ligeramente favorable al Tívoli, sir
vió para poner de manifiesto una vez 
más loe progresos de esta novel en
tidad, a la par que lo igualado de 
los encuentros de ambos bandos con
tendientes. 

La partida presentóse muy equil i
brada en todo su transcurso, con lige
ras ventajas en la puntuación a me
dida que iban terminándose las par
tidas para una y otra entidad, llegan-

. do el -fin del match con el resulta
do de diez partidas ganadas por la 
Peña G r á d e n s e y dos en tablas, por 
doce ganadas por el Tívoli, lo que 
da un resultado definitivo de once 
puntos por trece favorables al segun
do de los mencionados clubs. 

Be los jugadores de esta entidad 
vencieron los señores Balta. Sanllo-
rente, Bosacoma, Sastre, Marcoff, 
Fullá, Serrano, C. Vila, Arnau, F. Pa-
lau, Molas y Garriga. Hicieron tablas 
los señores I l l a con Duriin y Blanch 
con Arbós. 

Por la Peña Graciense triunfaron 
los señores Capdevila Gómez, J. Font, 
Coders, Vi la , M. Font, Mata, Fábre-
gas, Girona y Pi . E l segundo de los 
encuentros t endrá efecto el próximo 
día 26, a las diez de lánoche, en la 
Peña Grádense . 

H O C K E Y 

S o b r e e l d e s e n v o l v i m i e n t o 

d e e s t e d e p o r t e 
Los aficionados a este v i r i l deporte 

se pueden felicitar del franco éxito 
con que se está llevando a cabo este 
campeonato y del gran incremento 
que toma en nuestra región. 

De lo primero es causa principal 
el gran entusiasmo y buena voluntad 
que en todas sus acciones viene de
mostrando el Comité Regional;; así se 
ve, por ejemplo, el orden con que este 
año se es tá llevando el campeonato 
de segunda categoría, cosa que jamás 
había sucedido. 

Con respecto a lo segundo, se puede 
decir que han obrado como principa
les factores los jugadores de esos nue
vos equipos, que, en su afán de lograr 
la victoria y dar importancia a su 
club, han buscado y con perseveran
cia entrenado a nuevos elementos, 
que han dado resultados insospecha
dos, pudiendo bien figurar en prime
ra fila algunos de estos noveles juga
dores. 

Como antecedente de lo antes d i 
cho y por ser finalista del Campeo
nato de Cataluña con el R. Polo, ex
pongamos el caso del Universitary, 
club nacido entre los elementos es
tudiantiles de nuestra ciudad, aman
tes del Hockey, que fundaron un equi
po, que, entrenado con muy buena 
voluntad, ha dado como resultado el 
llegar al preciado galardón de fina
lista del Campeonato de Cataluña con 
un resultado de 32 goals a cero, y 
que sus excursiones efectuadas al ex
tranjero se han visto siempre corona
das con una victoria completa. Aparte 
del equipo finalista y de los tres ins
critos en el campeonato de segunda 
categoría, cuenta con otros tres, que 
todavía no están en condiciones de 
jugar en concursos, un equipo infan
t i l y, a semejanza del Polo y Júnior , 
se están efectuando gestiones para 
poder formar uno femenino de sus 
simpát icas socias. También vienen 
demostrando gran actividad en pro de 
este deporte el Júnior , Galenos y 
otros clubs ya conocidos, sin que de
jemos de mencionar al Polo y Barce
lona, por ser de los iniciadores de 
este deporte en Cataluña. 

Estamos ya en la final del Campeo
nato ca ta lán de Hockey qrie se ha de 
decidir en el partido de mañana en
t re el Polo y Universitary, que se 
jugará en el nuevo campo que acaba 
de inaugurar para este deporte el 
F. C. Barcelona, sin que se pueda 
augurar ningún pronóstico con pro
babilidades de certeza, por presen
tarse la lucha con caracteres de igual
dad y dureza por ambos equipos, ya 
que el primero r e ú n e una larga expe
riencia de juego y una serenidad que 
sin duda habrá de oponer al entusias
mo o iniciativas personales, que, au
nadas a las condiciones físicas y gran 
conocimiento de bastón (Stick) que 
reúne el otro, ha rán que este partido 
sea de los más emocionantes que se 
habrán visto en nuestra ciudad. 

Salvo variación de ú l t ima hora, de
fenderán los colores del Polo: Ysa-
mat, Sa t rús tegui (A. ) , González, IT:r-
berg, Lobo, Miret , Giro (E.), Ficher, 
Sa t rús tegu i (P.), Ysamat (L . ) , y Ló
pez Sert. 

Y los del Universitary: Soteras, Ló
pez. Gabuñá, Ribas. Borrás, Tell, Ca-
ral t , Gubern, Marimón, Tarruella y 
Aixelá . -JP. J. 

R U G B Y 

E l e n c u e n t r o d e h o y 

Hoy contenderán de campeonato 
los quinces del Barcelona y San 
Andrés. E l encuentro, como de cos
tumbre, se celebrará en el terreno 
del Samboy. Tratándose de uno de los 
últimos partidos de este Campeonato, 
y visto el resultado, que fué favora
ble al Barcelona, en el último encuen-
tro entre ambos quinces, no es de ex
trañar que hoy, en el «field» de San 
Baudilio, tengamos ocasión de ver nn 
buen encuentro. 

Salud y Vigor 
Renovados 

E l Dr Julio Neumann. profesor 
de obstetricia y ginecología de la 
Universidad de Viena ha escrito: 

„Las mujeres prefieren el Sana-
togen a cualquier otro prepa
rado, y no sin razón, en mi 
práctica profesional he podido 
comprobar los maravillosos re
sultados obtenidos mediante el 
uso del Sanatogen en el trata
miento de la anemia, debilidad 
nerviosa y otras dolencias análo
gas tan frecuentes en la mujer " 

Recupere sus fuerzas acotadas* 
tomando 

SANATOCEN 
l en i f i ca los nervios 

Dh VENTA EN TODAS LAS FARMACIAS 
Concísioaario: FEDEBICO BONET Aptdo 888 

Bar-ccloria . .. . 

BE UNA INTOXICACION 

El perjudicado recti
fica su primera decla

ración 
Días pas. dos di^n s cuenta de una 

intoxicación que sufrió un matrimo
nio. Dijo el marido que suponía que 
la intoxicación les había sido causada 
por unas hierbas medicinales que 
compraron a un vendedor, ambulante. 

Los entes de la brigada de inves
tigación criminal realizaron determi
nadas diligencias, y al interrogar al 
intoxicado, llamado Domingo Berna, 
dijo en esta ocasión que, a pesar de 
lo q.ie expresó en su primera decla
ración, suponía que la intoxicación 
pudo haberle sido causada por otras 
hierbas que gur. daba en su casá des
de hace mucho tiempo. 

En vista de esta nueva declaración, 
la policía ha suspendido las pesqui-* 
sas encaminadas a la detención del 
vendedor que en su primera decían 
ración denunció el Berna. 

Detención de dos fal^ 
sos inspectores de 

Matrículas 
E l teniente de la Guardia c iv i l de 

Vich, con su fuerza, ha detenido a 
dos individuos que se dedicaban a co» 
brar cantiddes por los pueblos de en-s 
ta provincia, diciendo que eran insj 
pectores de ma t r í cu las industriales. 

Les fueron ocupadas 121 pesetas, 
procedentes de la cobranza que ha-» 
bían hecho. Estos dos sujetos, de los 
que uno de ellos se llama Antonio 
Adolfo Fernández, residiendo en esta 
capital, y el otro Cosme Extralet Ca-» 
mí, natural de esta capital, han sido 
puestos a disposición de las autoridad 
des correspondientes. 

Resistentes 
al SOPLETE 

náo. 3 

BARCELONA * Tel 4584 I 

F E S . A. 

Caballero de Gracia, 7 y 9 
Tel. 20-69 H. 

ELÍXIR G0MEN0L 
CLIMENT 

T O S ^ % 

C A T A R R O * J | 

AOüTtSTA IA SALVACIÓN DE IPS QUE fMB 
CtMOS ASMA,GRIPPE,BR0fiQUmS ETC. 

0E VENTA EN TODAS LAS FARMACIAS 
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La cuestión a c e i t e r a 

nacional 
Cada vez que tratamos un tema re

ferente a nuestra expansión exporta
dora, hemos de incurr ir en repeticio
nes; l^ro pox muy continuadas que 
sean, no lo serán más de lo que pre
cisa la terquedad individualista de 
nuestro temperamento, tan en pugna, 
con la indispensable necesidad de 
agrupación, en cuestiones de econo
mía, más aún si se tiene en cuenta 
que al presente, no hay medio, no 
existe procedimiento eficaz, como no 
sea el de la unión, para conseguir 
el éxi to en la lucha internacional que 
disputan los mercados consumidores. 

Alemania primero, creando en po
cos años una colosal economía pro
ductora que invadió al mundo to ta l 
mente, e I tal ia, que en la actualidad 
sigue su ruta, son ejemplos bien pa
tentes de lo que decimos. A l factor 
unión va adjunta ineludiblemente, la 
orientación y ayuda del Estado, que 
imprime carácter nacionalista a la 
obra económica, y de esta acción con
junta, aunada, sistematizada, se ob
tiene favorable resultado para los 
componentes de la agrupación pro
ductora, y se consigue un aumento 
notable de la riqueza general de la 
nación. Mas esta labor, al parecer tan 
sencilla, está erizada de dificultades 
en el terreno práct ico, por el conti
nuo recelo, por la eterna suspicacia 
de los elementos que deben concurrir 
a la misma, por creer de naturaleza 
antagónica, intereses de paralela d i 
rección. Hay pues el deber, de insis
t i r , de repetir, de recalcar, para la 
consecución de un cambio de sistema 
tan radical como significa el t ráns i to 
del libertarismo económico individua
lista al régimen restringido de la eco
nomía colectiva, este constructivo, 
aquél destructor. Hay que cambiar de 
tác t ica , precisa modernizarse; un 
ejército provisto de armamento anti
cuado, no alcanza victorias; una or
ganización económica, con procedi
mientos pre té r i tos sólo consigue de* 
rrotas. 

Nos surgieren las eŝ  itas conside
raciones, la producción y exporta
ción aceitera, como las motivaron las 
crisis metailúrgica y t ex t i l , como las 
susc i tarán seguramente la producción 
cerealista, o una industria cualquiera. 
Mas vamos hoy a referirnos al tema 
de la exportación de aceites. 

La pugna estriba en la contradicción 
aparente, entre los intereses del agri
cultor, productor olivarero y los del 
fabricante o comerciante exportador: 
consecuencias: disminución alarmante, 
extraordinario descenso que registran 
las estadíst icas de exportación, y un 
alza fantás t ica en los precios que r i 
gen para el interior consumo. 

Prescindamos por el momento de 
la suerte de vencedores y vencidos en 
esta económica contienda, y supon
gamos que los agricultores consigan 
el objetivo de máxima valoración de 
•sus frutos, y los fabricantes lo propio 
de sus caldos, y que hasta el consumi
dor nacional pague sin esfuerzos pre
cies excesivos. Desde luego que lo úl
t imo sólo es aceptable en hipótesis, 
¿ e r o esto aparte no se nos alcanza el 
porqué de la satisfacción del produc
tor o cosechero, si como es lógico 
suponer no ignora que nuestra pro
ducción supera al consumo; que el 
sobrante, no tiene otra salida que la 
exportación, y que ésta se reduce a 
diario. No comprendemos la satisfac
ción que pueda producirles un favora
ble precio circunstancial, que permita 
a nuestros competidores, erigirse en 
árb i t ros de los mercados del exte
rior, con nuestros medios como base, 
y de nuestros precios, en gracia a ha
lóles procedimentos de especulación; 
en definitiva es preparar la propia 
anulación, ©ncaminarse decididamen
te a la ruina. No es nuevo el caso;' 
recientemente EL D I A GRAFICO re
gistraba el de los mineros asturianos 
que prefirieron a la conquista del 
mercado interior, que les brindaba la 
huelga inglesa, vender sus existen
cias, exportándolas, a t ra ídos por e l 
buen precio circunstancial que les 
preporcionaba beneficios momentá
neos, que juzgaron preferibles a los 
duraderos que podía representarles 
un consumo interior continuado. Fran
camente, juzgamos la conducta Sui
cida, económicamente hablando, y ur
jo adoptar medidas que eviten tan 
desacertada orientación. 

A l Gobierno compete—rtenemos en-
teHdido que labora en sentido—terciar 
en la contienda y disponer legislando, 
acabe una s tuación q.ie proyecta al ex
terior corrientes de riqueza genuina-
mente nuestr, pero no debe olvidarse, 
que muchas veces, entorpecen la obra 
del gohernante.los informes contradic
torios de los varios intereses que af lu -
yen al simple anuncio de propósitos 
de reglamentación, exteriorizando cr i 
terios, fundamentaos en ciegos egoís
mos del momento, con exclusión de 
todo programa que tenga por pr in
cipio la prosperidad continuada re
flexiva y consciente de ca rác te r ge
neral, vínica apetecible y deseable pa
ra toda organización productora. En 
sete, sentido de concordia y altura de 
conceptos, pre tender íamos se situa
sen los factores diversos de la pro
ducción, industria y comercio del 

R I Q U E Z A A G R I C O L 
La campaña de ventas de nitratos 

de Chile 1925-26, ú l t ima de la que 
poseemos datos concretos, correspon
de a más de 200.000 toneladas impor
tadas en nuestra península, lo que 
representa más de 8.000.000 de pese
tas que han salido de nuestro país 
por este sólo concepto, sin contar las 
fabulosas sumas empleadas por nues
tros agricultores en otros elementos 
de fert i l ización. 

Esto nos anima a llamar la aten
ción de nuestros financieros en la 
resolución de este in te resant í s imo 
problema, tan fácil de solucionar, 
pues los dos principales elementos 
indispensables para la fabricación de 
abonos nitrogenados, los poseemos en 
abundancia: energía hidroeléctr ica y 
nitrógeno, la primera en los caudalo
sos r íos que discurren por nuestra 
hermosa t ierra dende existen nume
rosos aprovechamientos hidrául icos 
sin explotar todavía, y el n i t rógeno 
en cantidades ilimitadas en la at
mósfera que nos rodea, faltando úni
camente el tercer elemento esencial, 
o sea el apoyo económico. 

En 1903, dos sabios noruegos, el 
profesor Bikerland y el ingeniero Ey-
de, resolvieron uno de los problemas 
modernos más t rascédenta les bajo el 
aspecto técnico industrial con la 
combinación directa por vía eletrol í-
t ica de los elementos del aire atmos
férico para la obtención del ácido 
ní t r ico y sus derivados los nitratos, 
procedimiento basado en el fenóme
no ocurrido casuslmente al profesor 
Bikerland, quien en sus experimentos 
estableció accidentalmente un cam
po magnético muy intenso, forman
do un arco plano semicircular, que 
luego perfeccionó hasta llegar a un 
disco completo utilizando corriente 
alterna de alta tensión en un horno 
eléctr ico especial en el que se com
bina el oxígeno del aire con el n i t ró
geno obteniéndose el óxido ní t r ico. 

Las experiencias realizadas le con
dujeron a la instalación de varias fá-

brics de productos ní tr icos, pudiendo 
citar entre las primeras instalaciones 
la de Nottoden con una potencia dis
ponible de 20,000 H. P., con hornos 
de 500 Kw. cada uno, potencia que ha 
aumentado considerablemente en las 
instalaciones más recientes. Este p r i 
mer producto se uti l iza para la- fa
bricación del ácido ní t r ico , amonia
co y abonos nitrogenados y sirve tam
bién como elemento esencialísimo 
para la fabricación de explosivos. 

En Alemania la «Badische A n i l i n 
und Soda Fabrik» con sus poderosos 
elementos técnicos y financieros, ins
ta ló dos inmensas potentes fábr icas 
en Appan y Meserburg, ocupando cada 
una cerca de 800 hectáreas , y aunque 
el sistema seguido difiere del indi 
cado más arriba, pues se basa en la 
desti lación de la hulla y lignitos de 
Westfatra, obtienen ácido ní t r ico , 
sulfato amónico, ni trato amónico y 
n i t rosu í fa to amónico, llegando a tra
tar de 3 a 4.000 toneladas diarias de 
combustible en cada fábrica, produ
ciendo 800 toneladas de amoniaco 
por día eh cada una. 

Francia ha seguido con vivísimo in 
terés la implantación de estas noví
simas industrias, y el eminente quí
mico George Claiule inventó otro pro
cedimiento de fijación del ni t rógeno 
atmosférico a base del cual se han 
instalado importantes fábricas dé 
abonos nitrogenados, por el apoyo in -
condioional cae recibió de los finan
cieros de su país. 

En I tal ia , el profesor Cásale con 
sus patentes, logró interesar a los 
principales elementos bancarios de 
su país, llegando a realizar las ins
talaciones ce Terni y Ñera Montero 
y otras varias en otras naciones, pu
diendo citar las de Osaka y Nobeoka, 
en el Japón, la de Saint Auban en 
Francia, la de Viegé en Suiza, Niága
ra Fallsen los Estados Unidos, etc., 
y actualmente apoyado por las pode
rosas iniciativas del Comité para la 
«Bat tagl ia del Grano» que fué consti

tuido por el Jefe del Gobierno i ta
liano, para librarse de la impor tac ión 
de abonos extranjeros y lograr el au
mento de la producción agrícola, es
t á n instalando otra fábrica de gran
dís ima importancia para el porvenir 
agr ícola y financiero de su hermoso 
país , la que será otro factor esencial 
de victoria en la batalla empeñada 
por el Gobierno, pues los resultados 
obtenidos en el segundo año de fun
cionamiento del citado Comité, ha 
superado todas las esperanzas, con 
el considerable aumento de produc
ción de t r igo por hec tá rea , por la in 
tensif icación de consumo de abonos 
nitrogenados producidos por el mis
mo país , l ibrándose así de las i m 
portaciones extranjeras con su obli
gada emigración de capitales tan ne
cesarios en esta crisis de la pots gue
rra,. . V ' ' ' ": 

En nuestro país, desgraciadamente 
muy poco se ha hecho en este senti
do, puns lás dos eritidades que has
ta ahora se han constituido con este 
f in , no disponen, n i con mücho, de 
los elementos de producción necesa
rios para cubrir las necesidades ac
tuales de nuestra agricultura, nece
sidades que a u m e n t a r á n considera
blemente a medida que los agricul
tores vayan conociendo las inmensas 
ventajas de la intensificación del cul
t ivo con el empleo racional y abun
dante de los abonos nitrogenados. 

Nos consideraremos muy dichosos 
si estas sirvieran para que los im
portantes elementos financieros de 
nuestra t ierra, inspirados en primer 
lugar por el patriotismo sagrado y 
en segundo término por el in te rés 
propio, se aunaran a constituir gran
des entidades que se ocuparan en re
solver este in te resant í s imo problema 
de la vida nacional, con lá instala
ción c!_ potentes fábricas de estos 
elementos tan necesarios para la 
agricultura y para la defensa nacio-
nl de nuestro suelo. 

E L E M A T E X T I L 
Los fabricantes de tejidos se organizan 

Apenas publicado por el presiden
te del Comité Regulador de la Indus
t r i a Algodonera el aviso de fecha 14 
del corriente, en el que se par t ic i 
paba a todos los fabricantes com
prendidos en los sectores en que pa
ra los efectos de la concesión de au
xilios en metál ico a ia exportación, 
se considerará, por el momento inte
grada la industria algodonera, para 
que cuantos se propongan acogerse a 
los beneficios de las compensaciones 
procuren agruparse sin pérdida de 
tiempo, constituyendo las entidades 
que sean menester o incorporándose 
a las ya existentes, pudieron ente
rarse los que se preocupan por los 
problemas que afectan a la industria 
t ex t i l , que en la Asamblea celebrada 
por los fabricantes de tejidos de co
lor, y los de mante ler ía , toallas y bá-
novas, que forman parte de la man
comunidad de fabricantes de tejidos, 
se acordó: 

Primero. Declarar haber visto 
con gusto el escrito de los represen
tantes corporativos de la entidad, en 
el Comité Regulador de la Industria 
Algodonera, manifestando que la* 
Mancomunidad va a emprender la or
ganización de dos de los sectores en 
que se considerará dividida la men
cionada industria a los efectos del fo
mento de la exportación, así como 
para las concesiones de los auxilios 
en metál ico que el Comité ha de 
otorgar. 

Segundo. Aceptar la proposición 
de la Junta de Gobierno de agrupar 
dentro de lá Mancomunidad las Sec
ciones hoy existentes, para constituir 

las Agrupaciones: a) de tejidos de co
lor, y b) de mante ler ía , toallas y bá-
novas, y al efecto declarar, desde 
ahora, constituidas en principio estas 
Agíupaciones , facultando a la Junta 
de Gobierno para que proponga el Co
mi té Directivo de las mismas. 

Tercero. D i r i g i r el oportuno lla
mamiento a todos los fabricantes in
teresados que no formen parte de la 
Mancomunidad, al objeto de que pue
dan sumarse, si así lo desean, a las 
mencionadas Agrupaciones y darles, 
para ta l objeto, toda suerte de faci
lidades. 

Y cuarto. Hacer las gestiones 
necesarias, o coadyuvar a las que se 
hagan para que antes del 30 del pró
ximo abri l , fecha en que, según el 
a r t ícu lo segundo del Real decreto del 
mismo día del año 1924, fine el pla
zo para solicitar las concesiones a 
que la mencionada soberana disposi
ción se refiere, se otorguen a la I n 
dustria algodonera las compensacio
nes a la exportación necesarias den
tro de los 15.000.000 de pesetas anua
les que dichas compensaciones pue
den alcanzar, de acuerdo con la base 
sép t ima del a r t ícu lo primero del ex
presado Real decreto. 

Comentando la favorable impresión 
que los acuerr'os transcritos han pro
ducido en cuantos desean que las ta
reas del Comité Regulador de la I n 
dustria Algodonera se vean corona-
dás^por el mayor éxito, hemos de 
decir que la organización de las dos 
Agrupaciones que tiene constituidas 
la Mancomunidad, es ya un hecho, a 
pesar de ¡ser más difícil que la de 

las demás, por ser más numerosos los 
fabricantes que las integran. 

No queremos dar por terminadas 
estas líneas, sin referirnos a la jus
t ic ia de la pretensión que se encie
r ra en el ú l t imo de los acuerdos que 
acabamos de transcribir. 

Nues t ra indus t r ia t e x t i l algodone
ra necesita imprescindiblemente de 
la exportación, por haber alcanzado, 
y mantener normal y regular produc
ción, superior a la capacidad de con
sumo del país. De las es tadís t icas 
recogidas, se desprende que la expor
tación de tejidos llevada a cabo en 
1926, es menor en una tercera parte 
aproximadamente a la realizada en 
1925, y la correspondiente al año ac
tual será todavía menor, por las d i f i 
cultades de los cambios, si no se apli
ca a tiempo la solución debida. N q 
es preciso insistir en que esto agra
va la crisis de la industria y hace 
que este pavoroso poblema sea cada 
día mayor. 

Tampoco creemos que la solución 
de todos los problemas deba hallarse 
dirigiendo peticiones al Gobierno; 
pero entendemos que éste ha r í a bien 
en atender la pre tensión de la Man
comunidad concebida en términos 
de que se conceda a la industria al
godonera la totalidad de lo que a és
ta pueda corresponderle en concepto 
de compensaciones a la exportación, 
dentro de los quince millones de pe
setas a que el citado Real decreto se 
refiere, acumulando las sumas corres
pondientes a las anualidades trans
curridas des-̂ e que fué dictada dicha 
soberana disposición. 

N O T I C I A R I O M U N D I A L 
ARGENTINA 

Según la Dirección General de Es
tadís t ica de la Repúbl ica Argentina, 
el intercambio comercial del país en 
los primeros seis meses del año pró
ximo pasado alcanzó 873 millones 
769,449 pesos oro, contra 936.058,341 
en el mismo período de 1925, corres
pondiendo a las importaciones la su
ma de 427.299.234 pesos oro contra 
438.373,857 en el primer semestre del 
químicos y farmacéut icos , 15.429,843; 

aceite, para conseguir se desarrollara 
con éxi to el programa de extensa in
tensif icación de nuestra exporlr.ción 
aceitera. 

papeles y cartones, 12,667,993; espe-
aflo anterior, y a las exportaciones 
446.465,215 pesos oro, contra 497 m i 
llones 684,484 en los primeros seis 
meses de 1925, lo que representa pa
ra la nación un superávi t de 19,165,981 
pesos oro. 

Los principales ar t ículos importa
dos fueron los siguientes: Artefactos 
de hierro y acero, 64.536,904 pesos 
oro; tejidos de algodón, 41,623,519; 
aceites fijos, minerales,^ medicinales 
y grasas, 28.230,402; maderas y otras 
substancias leñosas, 26i332,890; téj i-
dos de lana, 26,165,199; substancias 
para infusiones y bebidas calientes, 
18.655,026; substancias y productos 
da. 7.502,791; harina de t r igo, 6 mi 

llones 809,722, etc. Las recaudaciones 
aduaneras y portuarias en el primer 
cias y otros condimentos, incluyendo 
azúcares y aceite, 11,271,351; a r t í cu
los de electricidad, 11.255.236; taba
cos y sus manufacturas, 6.573,705, et
cétera, y los que ocuparon el p r i 
mer lugar en la exportación: t r igo, 
100.839,333 pesos oro; lino, 71.196,412.; 
maíz, 46.573,755; lana sucia, 46 mi l lo 
nes 439,614; bovino enfriado, 32 m i 
llones 932,910; cueros vacunos salados,! 
21,305.685; bovino, congelado, 17 m i 
llones 319,883; avena, 11.622,191; ex
tracto de quebracho, 8.524,613; man
teca de vaca, 10.622.205; sebo y grasas 
derretidos, 8.454,653; carne conserva-
semestre de 1926 han sumado 83 m i -

LA ASAMBLEA 
CEREALISTA 

El extraordinario movimiento da 
opinión, provocado por la reciente 
Asamblea cerealista, es motivo sufi
ciente para que la Prensa extericvil 
ce su cr i ter io sobre tan interesante 
debate, por vincularse a las más fun- t 
damentales bases de la economía da 
la nación, consistentes en su agricul. 
tura y ganadería . Esto aparte, es de 
notar la importancia del precedente 
que puede sentar la intervención del 
Estado en las operaciones mercanti
les que a los cereales se refieran, en 
especial al maíz, que ha sido objeto 
de una reglamentación que destruye 
toda la organización del comercio 
tradicional, en el sector indicado. 

Las diferentes orientaciones que SO-J 
bre el asunto puedan representar las 
diversas colectividades que tienen ÍIH 
t e rés en el asunto indicado—en pre
ferencia las de agricultores, ganade-j 
ros y comerciantes de cereales, po-i 
dían perfectamente unificarse, y así 
lo parece indicar al menos como sín
toma el dictamen del Inst i tuto Agrí
cola Catalán de San Isidro, al acep
tar las conclusiones de la mentada 
Asamblea, 

E l Gobierno dictó sobre el part i
cular y con anterioridad a estas fe
chas, determinadas disposiciones, qñé 
pre tend ían proteger los intereses 
agrícolas y ganaderos, solventando, 
mediante la importación, la insufi
ciencia de nuestra producción, pero 
las trabas impuestas al comerciante 
y consumidor por las disposiciones 
múl t ip les y variables, que rigen pa
ra la distr ibución del maíz importa
do del Plata, ocasionan trastornos dig-
nos de tenerse en cuenta, y que se
guramente merecerán atención de los 
poderes públicos, dictando medidas 
propicias a su solución. Resulta en la 
p rác t i ca extraordinariamente difícil 
que una organización comercial como 
la cerealista, no improvisada, sino 
con existencia tradicional, que comn 
ce perfectamente las necesidades del 
consumo, que tiene organizados sis
temas de distr ibución y crediticios 
para el mismo, queden de hecho anu^ 
ladas por organismos burocrát icos, 
que con toda la competencia y buen 
deseo no pueden conseguir sustituir 
sistemas que han sido formados por ' 
experiencias que sólo el profesiona
lismo tiene adquiridas, a t ravés del 
transcurso de gran número de años. 

Es complicado el tema, y desde 
luego una cr í t ica definitiva de la mo
tivación de la Asamblea cerealista-— 
que ahora es cuando resulta ciertas 
mente de importancia, por ser cono-* 

'cidos sus acuerdos y esperar el dic
tamen gubernamental, que sobre ella 
recaiga-rs-no puede hacerse sin tenel" 
en cuenta lo que representa el va
lor de las disposiciones que regula
ban las operaciones mercantiles, con 
anterioridad a las presentes en el ne
gocio de cereales, sin ponderar sere
namente las que rigen para el pre
sente, y sin considerar el interés de 
los cerealistas, agricultores y gana
deros. 

Por ahora, y en espera de la com
pilación de materiales de estudio de 
la cuestión nos p e r m i t i r á emitir—i 
reflexivamente, con amplio y profun-r 
do conocimiento de la misma—y ha
cer público nuestro criterio, desea
mos se imponga el razonable buen 
sentido que es de esperar sea orien
te de todos los que en defensa de 
sus intereses intervengan en tan inw 
portante asunto. 

llenes 641,161 pesos oro, contra 91 
millones 530,677 en el mismo semes
tre del año anterior, correspondien
do 64.555,433 a derechos de importa
ción, 6,001,931 a derechos de expor-t 
tación y 13.083,161 a las demás ren-i 
tas aduaneras y portuarias. 
CUBA 

Durante el año 1925 importó Cuba 
productos por valor de 297.324.477 
pesos, y exportó por valor de pesoa 
353.984,156. 

E l total del comercio exterior a*» 
cendió a 651,308,633, con una> dife* 
rencia a favor de la exportación d» 
56.659,709 pesos. 

Los principales productos expor-( 
tados, son: azúcar, sus productos, ta^ 
baco, productos mineras, alcohol f 
licores, miel de abejas, frutas, gra
nos y frutos menores, animales y 
despojos, productos forestales y P63" 
querías . 

Los importados consistieron ea 
substancias alimenticias, maquinaria , 
y diversos instrumentos, tejidos y 
sus manufacturas, substancias em" 
picadas en la producción e industrias 
químicas, metales y sus manufactu
ras, piedras, tierras y productos ce
rámicos, maderas de piro. ma+erias 
vegetales, papel y sus aplicaciones. 

España ocupa el segundo lugar erH 
tre los países que exportan a Cuba 7 
el sépt imo entre los que consumen 
productos cubanos. 

La gran capacidad consumidora de 
'mercado cubano puede medirse P0' 
los siguientes datos: a pesar de ser 
Cü.ba un país en que la industria 
cuaria tiene gran desarrollo por 1 
abundancia de pastos y aguadas, las 
importaciones de carne asciendeu* 
1925. a 88.656 068 quilos, con un va
lor de 31 083 647 p?-os; la madera i™£ 
portada alcanzó un valor de P6609 
14,270,604. 
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•úttslyn.-—El mercado barcelo-
úldu^g toda la semana revelando ;j 
•esaí'ez muy acentuada, que tie- ; 
». oricc^n en la fal ta de relación 
íljonancia entre los precios pre- ; 
iog por los trigos nacionales y .el • 
ió precio de tasa señalada por ! 
n' a de Abastos para con las1 ha- j 

niienlras la caracter ís t ica del ; 
ado era la resistencia t i t án ica ¡ 
3S compradores de Barcelona y 
róv i r - ia , por las causas antes 
;i>vacíos, surgió de improvisó la 

de trigos por parte de' los ¡ 
cantes de harinas de Andalucía, 
rt.c'if^.-on a este mercado sin du-
Ét'que suele ser el más abaste- i 
de ofertas de todas- proceden-

CÍPS v concertaron buen numeró de 
ró'er-Pvciones a precios muy superiores , 
l&fós n"0 como a máximum, pagaba 1 
el iTiercf'do ele Barcelona, en razón de 
que, por tratarse de estaciones müy 
préximas n Andalucía, devengaban 
pe ÍS portes de ferrocarril y permi-
i í a mejorar el precio de compra. Pa
ra tal destino concertáronse buen nfl- , 
mero de operaciones de trigos cán- , 
deales de Toledo, Ciudad-Real, Mañ-
zanVes, Torriios, Tembleque, Yébé-
íies, Ocaña, Albacete, Villarrobledo y ; 
Cuenca, a pesetas 50 los cien quilo
gramos, y trigos blanquillos de L é r i 
da, Castueía y Badajoz, a pesetas 50, 
y rojos de Cáceres, a pesetas 49'50 y , 
50, precios en pesetas los cien quilos, 
sin envase, sobre vagón estación de 
procedencia, y tal como queda con
signado, con destino a fábricas de ha
rinas de Andalucía. 

Apenas conocidas dichas ventas a 
precios tan firmes, tuvo ello reper
cusión en todas las Í ofzacic nes, a t ra
vés de la resistencia compra^dr'a de i 
este mercado. Para y con dest iñó a! 
Barcelona y línea de Gerona, se con
certaron algunas operaciones a los 
precios siguientes: 

Ptas. 

Candeal Selecto, Aréva lo . . . . 49!50 
Idem Id., Ortigosa . . . . . . , . 4^50 
Idem id., Segovia . . . . .**. A&SO, 
Candeal s^nerior. Malillas . . 49'50' 
Idem id., Roa ". . . 49'50 
Idem id.. Nava Asunción . . . . 49'— 
Trigos corrientes, Anzánigo . . 49'— 
Empedrados superiores, Saha-

gún 48'50 
Idem id., Cisneros 48'50 
Idem id., Amusco . . 48'50 
Idem id., Osorno 48'25 
Idem id.. Paredes Nava . . . . 48'—. 
Idem id., Vfliarramieí . . . . . . 48'— 
Rojos superiores, Cáce res . . . . 48'25 

Todo precios en pesetas los cien 
quilos, sin envase, sobre vagón esta
ción de origen. 

Tríaos duros.—Concertáronse algu
nas operaciones a los precios de pe
setas 54'50 y 55 los cien quilos, con 
saco sobre vagón estación de , origen. 

Harinas.—Aun cuando el .marcado 
revela pesadez general, por efecto1 
de que la panader ía de esta plaza an
da surtida cumplidamente de hár i -
m s, y por lo tanto, no hay solicitud 
compradora; ello no obstante, se han 
registrado algunas operaciones con 
•harinas de Castilla a los precios .si
guientes: 

Clase Selecta de Castilla, a pese
tas 62'50 y 63, y Superior de, Casti

l la , a pesetas 60 y 59'50, precios en 
"pesetas los cien quilos, con . envase; 
sobre vagón estación de procedencia. 

Piensos.—Generalízase la. creencia 
en el mercado de que el Gobierno de-r 
ja rá a la iniciativa particlar lá im-' 
portación de maíz dentro de un aran
cel proteccionista que salvaguarde 
1 s intereses de la Agricultura .ñacío-
rial, y algunos consideran que si así-
ocurriera, reaccionarían los precios 
da los piensos todos, sometidos de 
continuo a una pesadesí* muy sensi-

Se han registado operaciones de ce
badas de Urgel a pesetas 35 los cien 
qnilos, con saco sobre carro Barce-
b-na. 

Operóse, además: 
Ptasi 

Avenas (Extremadura) . . . . 29'— 
Muelas ÍCastilla) 3 2 M 
Yeros (Mancha) 28'50 
Habas (Andalucía) . . . . . . 47'— 
.Habones (Andalucía) 45'— 
Vezas (Málaga) 39'— 

Todo precios en pesetas los cien 
quilos, con envase, sobre vagón ó 
bordo estación de origen. 

Leg-umbres. — Mercado sensible
mente paralizado, por hallarse muy 
abastecido tanto de alubias como de 
garbanzos. 

ÍGEHTFS OE CAMBIO Y BOiSA 
DE LA OE BARCEíONA 

La intervención en las operaciones 
bursátilet se halla reservada por la 
Ley a los Agentes, quienes al expedir 
Paliza confiere título de propiedad 
rfj los valores y los hace irreivindica
bles. 

NEGRK ANTONIO. Flaza de C .t»-
Auña, 16. Teléfonc 8417 A. 

Nuevas sociedades 
mercantiles, su mo
dificación y disolución 

Se han constituido ú l t imamente las 
siguientes Sociedades: 

López y De la Fe.—Paseo de Isa
bel I I , 2, Barcelona. Comisiones en to
dos los ramos. Socios: Don Rafael Ló
pez Rodríguez y don1 Sebast ián de la 
Fe Cruz. Capital social, 2,000 pese
tas, aportando 1,000 pesetas cada so
cio. Notario, don José M. Aguirre, en 
7-12-1926. 

. Ferrer y Giol.-^-Gerona, 134, Barce
lona. Compra-venta, por cuenta pro
pia o por representación, de toda cla
se ¡ de maquinaria. Socios: Don José 
Ferrer Caipi y don José M, Giol Pe-
l iu . Capital "social, 11,000 pesetas, 
aportando 5,500 pesetas cada socio. 
Notario, don Antonio Sasot, en 
27-1-1927. 

Sociedad Española Opel, S. A.—Cor
tes, 692, Barcelona. Compra-venta de 
bicicletas y sus anexos. Socios fun
dadores: Don ?dzielan Zundelewicz y 
don Marcos Reig. Capital social, 
600,000 pesetas, representado por 
6,000 acciones de cien pesetas cada 
una. Notario, don G. Alcover, en 
13-12-1926. 

Purificación de Agua.. S. A.—Plaza 
Teatro, 6, y Dr. Garulla, 3, Barcelo
na. Material para la purificación de 
aguas, o sea dedicarse a la importa
ción de los mismos art ículos. Socio 
fundador: Don Austen Walter Wcods. 
Capital social, 25,000 pesetas, repre
sentando por 500 acciones de 500 pe
setas cada una. Notario, don Luis Ru-
fasta, en 19-1-1927. 

Gudel y Baronet, S. Ltd.—Ronda 
San Antonio, 74^ Barcelona. Compra
venta de objetos de cr is taler ía . So
cios: Don Antonio Gudel Buenaven
tura y don Eduardo Baronet Coll. Ca
pi ta l social, 25,000 pesetas, aportadas 
por ambos socios. Notario, don Luis 
Rufasta, en 29-1-1927. 

Cooperativa del Saquerío.—P. Víc
tor Balágiiér, 2,. Barcelona. Compra
venta de toda clase' de sacos y sus 
anexos. Socios: Cóopei'adores. Capi
ta l social: Es ta rá constituido por la 
suma de las aportaciones de los so
cios. Notario, don Francisco Espriu, 
en 29-12-1926. 

Roca y Colorado.—Ronda San Pe
dro, 37, Barcelona. Compra-venta de 
art ículos de mercería. Socios: Don 
Salvador Roca Carreras y don José 
Sánchez Colorado Sagarra. Capital 
social: 16,(f00 pesetas, aportando 8,000 
pesetas cada socio. Notario, don Cru,<5 
Usatorre, en 10-1-1927. 

Recambios y Accesorios, S. A.— 
Paseo de Gracia, 1, Barcelona. Com
pra-venta de art ículos y accesorios de 
todas clases. Socios fundadores: Don 
José M. Munné Vidal , don Antonio 
Casa.s Buxareu y don José Ponsá 
Pons. Capital social, 1,000,000 de pe

setas, /representado en cuatro series 
de acciones de 250,000 pesetas cada 
una. Notario, don José Parés, en 
3-1-1927. 

Compañía de Seguros «Nueva V i 
da.)̂ , S. A.—Vía Layetana, 8, Barce
lona. Realización y contratación de 
seguros y resguardos contra enferme
dades. Socios fundadores: Don Juan 
Capdevila Rovira, don Odón Durán 
d'Ocón y don Rafael Tobella Boet. Ca
pi ta l social, 25,000 pesetas; represen
tado por 50 acciones de 500 pesetas 
cada una. Notario, don José Parés, 
en 23-12-1926. 
.. Joaquina Matheu y-:Hnqs.-—Milá y 
Fontanals, 53, Barcelona. Manufactu
ras de cajas de cartón. Socios; Do
ña Joaquina y don Jacinto Matheu 
Oliveras". Capital social, 5,000 pesetas, 
que aporta doña Joaquina Matheu. 
Notario, don Leopoldo Rodés. en 
26-1-1927. 

Durán y Torrens.—San Pedro de R i 
bas. Compra-venta de tripas para em
butidos y elaboración de éstos. Socios: 
don Salvador Durán Capellades y don 
José Torrens Pascual. Capital social, 
300,000 pesetas, aportando 150,000 pe
setas en efectivo cada socio. Notario, 
don Eladio Crehuet, en 29-1-1927. 

,«La Unión Catalana Balear», S. A. 
de seguros y enfermedades.—Méndez 
Núñez, 1. Barcelona. Seguros sobre 
enfermedades y la misma clase de ne
gocios que explota rLa Unión Cata
lana Balear». Socios: Accionistas. Ca
pi ta l social. 50,000 pesetas, represen
tado por 100 acciones de 500 pesetas 
cada una. Notario, don Alfredo Arias, 
en 29-1-1927. 

Se modifica: 
Claramunt y Jul ián , S. Ltd.—Vía 

Layetana, 47, Barcelona. Manifiestan 
que la Sociedad tendrá la misma ra
zón social, sin ser limitada. 31-12-26. 

Se disuelven: 
Jané y Viuda de Fornt.—Badalona. 

En 6-12-1926. 
Polo, S. A.—Ausias March, 63, Bar

celona. En 30-12-1926. 
Estapé y Rib6 —Bada'ona. En 4-1-27. 

E L Q U E A N U N C I A C A D A 

D I A E N E S T E P E R I O D I C O 

P R O N T O V E E L F I N D E 

S U S M E R C A N C I A S 

Legislación de ínteféi 
mercantil 

íVhrero 7. Estado.—Anuncio del 
escampillado de Títulos de las Deu-
da« austrificas y húngara y análogos 
con renovación de cupones. 

labrero 8.—-Aprobando el Regla
mento provisional que se inserta so
bre inversiones sociales.. 

Otra disponiendo que las l íneas 
aéreas, no caducadas, sean modifica
das en la forma, cuant ía y plazo de 
fianza para cumplir sus fines. 

Febrero 10. Hacienda.—Real orden 
señalando el recargo para! la segundea 
decena del mes, las liqujidaciones de 
derechos de Arancel que se hagan 
efectivos en plata o billetes. 

Febrero 11, Estado.—Convenio de 
Comercio con Checoeslovaquia, f i r 
mado el 29 de ju l io de 1925. 

Marina.—Real orden dictando re
glas para concesión de primas a la na
vegación. 

Presidencia.—Consejo Nacional de 
Combustible. "Fijando en 60 pesetas, 
mínimo, el precio de venta de aglo
merados (por tonelada), sobre vagón 
fábrica, a las entidades de la Agrupa
ción Carbonera del Norte, y Sindica
to Hullero Asturiano, y de 67'50 pe
setas bordo puerto asturiano para loe 
de estas ú l t imas fábricas. 

Febrero 14.—Habilitando la Adua
na de Puigcerdá para la importación 
de patatas, observando las disposicio
nes del Real decreto-ley 20 junio 
1924. 

Febrero 15. Trabajo.—Real decre
to autorizando a la Sociedad Colón 
Transaérea Española, para implan
tar una línea de dirigibles entre Se
vi l la y Buenos Aires. 

Trabajo.—Real orden determiinando, 
conforme al Real decreto 23 abr i l 
1921, quiénes pueden ser vocales de 
la Junta Consultiva de Cámaras de 
Comercio, Industria y Navegación. 

L S A 
S e s i ó n d e l d í a 1 9 d e f e b r e r o 

d e 1 9 2 7 

Cambia 
an Seriar 

MONEDA EXTRA NJ i'HA 
Par ís (los 100 francos) 23'40 
Londres (la l ibra) 28T82 
Roma (100 liras) 25'80 
Bruselas (.100 belgas) 82'50 
Zurich (100 francos) 114 35 
Nueva York (el dólar) 5'947o 
Buenos Aires (el peso) 2'49 
Berl ín (el marco) 141'75t 

EFECTOS PUBLICOS 
Deuda del Estado 

Interior, serie. A,, 4. .%.. ..:69'05' 
Interior, serie F, 4 .% 68'95: 
Exterior, serie A, 4 % 83'40 
Exterior, serie F, 4 % 82'55 
Able. id.. 4 % 87'00 
Able. 1920, s. A, 5 % 92'2o 
Able. 1920, s. A, 5 % 91'50 
Able. 1926, A 100'50 
Able. 19.96, F lOO'OO 
O. Tesoro v. 1928 B 5 % 102'30 
O. Tesoro v. 1931 B 5 % 102'30 
D. Ferroviaria A, 5 % lOl'OO 
D. Ferroviaria B, 5 % lOl'OO 
D. Ferroviaria C, 5 % 100'50 

Ayuntamientos 
Barcelona 1096, B 79'35 . 
Barna., Exposición 1925 98'35 
Barna.. Reforma • ; ' SO^o 

Diputaciones 
Dipu. Barna., serie B 78'00 
Provinciales, 6 % 97'25 

VARIOS 
Puerto Barcelona 1908 93'00 
Puerto Melil la lOO'OO 
Caja de Emisiones 85'50 
B. Hipot. España, 6 % 105,00 
Crédito Local 98'15 

Valores extranjeros 
Cédulas Argentinas 2'56 
Deuda Marruecos 83'75 

Ferrocarriles 
Nortes 1.a serie 72'00 
Nortes 5.a serie 69'75 
Especiales Pamplona 7 r l 5 
Prioridad Barcelona 74'50 
Segovia a Medina 66'50 
Asturias 1.a hipoteca 70'00 
Léridas 75'50 
Villalba a Segovia 77'0Ó 
Ahnansas especiales 79'00 
Almansas adheridas 68'50 
Minas San Juan Tl'OO 
Alsasuas 88'00 
Hueseas SPOO 
Nortes 6 % 104'0Q 
Valencianas 5 % 99'75 
Alicantes 1.a hipoteca 68'00 
Alicantes 2.a hipoteca 79'15 
Alicantes A 96'00 
Alicantes B 83'75 
Alicantes C 74'50 
Alicantes D 76'00 
Alicantes E 8375 
Alicantes F 92'35 
Alicantes G 102'85 
Alicantes H 99'0O 

23'35 
28'79 
26'0o 
82'75 

114'20 
5,935 
2'485 

141'25 

69'pO; 

83'50 
82'50 

92'10 
91'45 

100'60 

102'00. 
102'10 

100'50 

79'35 
98'50 
80'35 

97'15 

85'75 

98'00 

2'55 
83'50 

71'25 

69'75 

68'35 

88'00 

99'85 
67'89 
79'00 
96'00 
84'00 
74'25 
76'00 
84'00 
92'35 

102'85 
99,00 

102'75 
56!75 
53'00 
48'50, 
66''65 

lOO'OO 
47"75 

Alicantes I 
Prancias 1864 
Francias 1878 
Mádrid-Barna.-Rodas 
Córdoba-Sevilla 'i 
Badajoz V 
Andaluces La serie, v 
Andaluces 1.a serie, fijo 65'00 
Andaluces 2.a serie, v. 44'25 
Andaluces 2,a serie, fijo 57,50 
Andaluces 5 % • 84'üO 
Andaluces 6 % 99'50 
Catalanes 1919 82'50 
Catalanes 1924 ; .'77'35 
Cataluñas 5 % 84'5() 
Cata luñas 6 % 98'00-
Cremallera Montserrat lOO'OO 
Ferrocarriles secund. 64 75 
Gran Metro ' > 88'00 
M. Cáceres P., variable 31'75 
Metro Transversal 79'50 
Orense a Vigo • • 43'15 
Sarriá a Barcelona lOO'OO 
Tánger a Fez 99'75 

102'75 

49'00 
66'85 

64'75 
44'25 
57'75 

99'50 
83'15 

84'7o 
98'00 

88'00 
31'65 
85'00 
44'00 

99'65 

Automóviles 
76'09 
76'00 

. 86'00 
75'00 

Electricidad 
99'00 
93'25 
99'00 
w m 
96'75 

102'00 

TraiiTías 
G. de Tranvías 4 fe 
G. de Tranvías 5. % 
G. de Tranvías 5 % 
Ens. y Gracia, 4 % 

Aguas, Canales y 
Aguas Huelva 
Aguas Valencia: 
B. de Eléc. 1920,; 6 % 
Catalana Gas, serie G 
Catalana Gas, Bonos 
Chades 
Cooperativa de F. Eléc. 72'00 
Energ ía Eléc. CaL, 6 % 98'85 
Energía E l é c . B o n o s 96'50 
Eléc t r ica Cinca, serie C 98'00 
Gas Lebón 6 % 95'75 
General Aguas G 100'50 
Fuerzas Motrices 6 % SS'OO 
Riegos Levante 6 % 98'25 
Unión Eléc. Cataluña 97'85 

Navieras 
Trasa t lán t ica 1926 esp. lOO'OO 
U. Naval Levante 6 % 95'00 

VARIOS 
Asfalto Asland 7 % 97'00 
Auxil iar C. «Sansón» 87'00 
Auxi l iar ferrocarri l 97'00 
C. y Pavimentos 5 % 87'00 
Española C. Eléctr icas 70'00 
F. O. y C, 6 % 1925 98'75 
Hullera Española 6 % no 

hipotecarias 95'50 
Ind, Sanitarias 6 Vs % 93'75 
Manufacturas Corcho 92'00 
M. Potasa Suri a, 6 % 98'25 
Unión Salinera E 10175 

ACSCiONES " 
Varias 

Catalana Gas P 92'75 
Aguas ordinarias 14575 
Trasmedi te r ráneas 95'00 
Crédito y Docks de B. 20200 
Banco de España 644'00 
Telefónica Nacional 99'65 

77'00 

99'85 
96'50 

72'00 
97'00 
97'25 

10075 
85'00 
98'50 
98'00 

70'50 

S,5'50 

98'50 
io r25 

91'00 

99'65 
VALORES 

Interior 4 % 
Acciones Nortes : 

» AlicáPet : 
» Oreñées 
» AndaluuceG 
» Chades 
» Colonial 
» Docks 
> Platas 
» Agas ordin.. 
» Filipinas 
» Autobuses 
» Gran Metro 
» Transversales 
» Felgueras 

Extraoficialmente se 

PLAZO 
69'10 

SOl'OO 
: 479'00 

33'20 
74'20 

523'00 
385'00 
207'50 
160'00 
145'50 
247'00 
61'00 
60'00 
52'eo 
55'75 
ha cotizado 

69'10 
504'00 
479'00 

33?30 
74'30 

538'00 
385'00 
207'50 

145'50 

61'00 

el Amortizable 5 % emisión 1927. con 
impuesto, 8875 y sin impuestos a 
101'50. 

I»IPRESI®N 

Sigue el mercado cotizando con bas
tante firmeza. 

Algunos valores, como Acciones 
Siemens, Construcciones y Pavimen
tos, Asland ordinarias y Minas del 
Riff , no encuentran la contrapartida 
de papel, quedando ofrecido dinero 
para las mismas, a cambios bastantes 
altos. 

E l Metro Transversal obtiene para 
sus Obligaciones un beneficio de cin
co enteros y medio. 

Las Acciones Catalanes Gas F, re
troceden 175. 

Cambios sin variación en valores a 
plazo, exceptuando Chades que re
emprende alza, mejorando 15 enteros. 

Litas y Belgas mejoran y el resto 
de moneda, cotizacias cor pérdida. 

INFORMACION OFICIAL FACILITA-
DA POR E L CENTRO ALGODONERO 

DE BARCELONA 
Mercado de Liverpool 

Disponible; 776 778. 
Febrero: 7'46 Nom. 7,42. 
Marzo: 7'53 7'49 7'49. 
Mayo: 7'65 7'61 7*62. 
Julio: 776 772 774. 
Octubre: 7'82 778 7'81. 
Enero: 7'90 7'88 :r89. 
Ventas: 8.000 balas contra 6,000 ba

las. 
Marzo: 13'15 Nom. 13'22. 
Noviembre: 13'38 13'85 18'44. 
Marzo: 10'48 10?50. 

Imperio br i tánico y varios 
Febrero: 7'35 7'S7. 
Marzo: 7'40 7'42. 
Mavo: 7'54 7'54. 
Julio: 7?63 7'68.-
Octubre: 771 773. 

Mercado (Je Nueva Vork 
Disponible: 14'20 Í4 ' lb . 
Febrero: 13'84 1378. 
Marzo: 13'89 1384 1379. 
Mayo: 14'13 14'08 14'02. 
Julio: 14'34 14'27 14'23í 
Octubre: 14'52 14'48 14'47. 
Diciembre: 1471 14'65. 

Mercado de Nueva OrleAns 
Disponible: 13'87 1378. 
Marzo: 13'90 13'85 1378. 
Mayo: 14'10 13'99. 
Julio: 1428 14'22 14'17. 
Octubre: 14'42 14'33. 
Diciembre: 14'57 14'45. 
Arribos: 28.000 balas contra 13 090 
" balas. 

Desde primero de agosto: 10.739,000 
balas contra 7.950,000 balas. 

Transferencia 4'85 1/8. 
Mercado de AJejaudiia 

(Aslimouni) 
Febrero: 18'67 1875 18'68. 
A b r i l : 19'00 19'10 18 96. 
Junio: 19'28 19'35 19'32. 
Octubre: 19'80 19'80 19'82. 

Sakcllaridis 
Marzo: 25,57 257 0 25:80. 
Mayo: 25'91 26'02 26'14. 
Julio: 26'21 26'35 26'40. 
Noviembre: 26'85 26'85 26'98. 

Havre 

Febrero 
Marzo 
A b r i l 
Mayo 
Junio 
Julio 
Agosto 
Septiembre 
Octubre 
Noviembre 
Diciembre 
Enero 

Anterior 
4'82 
4,83 
4'85 
4'89 
4'92 
4'96 
4'99 
5'04 
5'09 
5'13 
5'15 
5'18 

A las 10 
4,90 
4'87 
4'89 
4'92 
4'95 
4'99 
5'02 
5'06 
S'IO 
5'14 
5'16 
5'Í9 

Mercado de Barcelona 
Disponible: Good. Midd. St. 

Texas, pesetas 126. 
Univ. 

INF0R3IAMI0N DE LA BOLSA BE 
BILBAO EN EL DIA 18 DE FEBRE

RO DE 1927 

Acciones 
Banco de Bilbao 
Banco de Vizcaya 
Crédito Unión Minera 
Banco Vasco 
Banco Urquijo 
F. C. Santander a Bilbao 
F. C. La Robla 
Naviera Sota y Aznar 
Mar í t ima dél Nervión 
Unión Mar í t ima 
Naviera Vascongada 
Naviera Bachi 
U. Eléc t r ica Vizcaína 
Hidroeléct r ica Ibérica 
Hidroeléctr ica Española 
Compañía Euskalduna 
Compañía Basconia 
Altos Hornos Vizcaya 
Duro Fel güera 
Bodegas Bilbaínas 
Papelera Española 
Unión Resinera 
Siderúrgica del Mediterráneo 
U. Española de Explosivos 

Obligaciones 
Tudela a Bilbao, esepciales 
Siderúrgica del Medi terráneo 

1.840 
1.2 Í0 
OÓ'ÓO 
W 0 0 

200 
OO'OO 

465 
890 
615 

O'OO 
285 
475 
685 
445 
178 

OO'OO 
OO'OO 

148 
OO'OO 

750 
112 
153 

•485 
389 

OO'OO 
coroo 

Subsiste animación corro bancario 
Banco de Bilbao, mejora cuarenta pe
setas y diez Banco de Vizcaya. 

Sólo c*tízanse Ferrocarriles Robla, 
en alza once pesetas. 
• Firmes Navieras, mejorando trein
ta pesetas Sota. 

Quince Nervión. 
Quince Vascongada sobre ú l t imo 

cambio. 
Eléctr icas sostenidas Vizcaína e Ibé

rica, ganando tres enteros Española. 
Siderúrgica Medi terráneo man t i é -

nese cambio anterior, subiendo Hornos 
tres duros. 

Más débiles Resineras, descendien
do tres puntos y más firmes Explosi
vos, ganando nueve pesetas. 

Mucha demanda de Obligaciones. 

e i R U J A M 
C A L L I S T A 
Gabinete Instalado en los salones 

de la peluquería Escoda 

Plaza Cataluña, 9 
Con todos ios adelantos %w la 
Ciencia moderna aconseja y todas 
las comodidades de los más re
nombrados gabinetes europeos y 
norteamericanos y unas tarifas de 

Precios asequibles 



P á g i n a 1 0 E J i D I M U K A l F I G O 

En la próxima serrana desean^pieñará 
el cargo de vocal de turno de la Jun
ta de Museos,, el vocal de la misma, 
don Félix Mestres Borrell . 

U C D í l A P l i C D Bañeras , lavabos, etc. 
r t l l U f t ü U L n Ronda Universidad, 9 

El pasado viernes, el señoj* Duráñ 
y Cañanieras dio en el Ateneo Enei-
clop'dico Popular la ú l t ima lección 
del cursillo que, ante numero&a con
currencia, ha profesado en este local 
sobre la Escultura románica catala
na. Fué muy aplaudido. 

E l conferenciante anunció su pro
posito de dar el año próximo uri cur
so sobre la Escultura ojival . Cata
lana. 

—Para los servicios de Pompas Fú
nebres^ evite toda clase de interme
diarios y no deje de pedir presupues
to a LA NEOTAFIA, la empresa más 
antigua, acreditada e importante; de 
Barcelona. Central, Plaza Santa Ana, 
nmn. 24, pi al. Teléis . A. 2480 * A. 8916. 

«La Agrupación Escultista* efec
t u a r á hoy una salida a Cervelló, 
visitando la Creu de la Masía^ Mas 
d'en Pitarra, volviendo por Moiinss 
de Rey. 

Salida en-el tren de las 6.19, por él 
Apeadero del Paseo de Gracia. 

. • <Í> o^> . 
;, La Delegación de Hacienda no ha 
señalado para mañana ningúil nuevo 
libramiento de pago. 

Ha visitado al señor ministro de 
Hacienda la Junta directiva de la 
Asoc iac i ' i Española de Almacenistas 
de Paquete i - . Mercería, Géneros de 
Punto, Quincalla y Similares, que, al 
constituirse, ha querido:, dedicarle su 
primer saludo. A 

Le han anticipado algunos puntos 
que, con ca rác te r ,genera l , tiene estu
diados. Entre ellos figura una propo
sición de solución para -d empleo del 
Libro de Ventas -n las operaciones a 
plazos, amplificando con esto to ta l 
mente su aplicación. 

El segundo pun tó , también muy i m 
portante, y que igualmente ha sido 
escuchado con gran atención por el 
señor Calvo Sotelo, es el referente al 
grave quebran tó que se ha notado en 
este sector comercial por las nuevas 
tarifas bancarias., 

s i M Ó N A L A G A 
El más acreditado. E l más céntr ico. 
Enteramente reformadq. Todas las 
habitaciones con agua corriente. Ba« 
ños en cada líiso. Ascensor. Peluque

ría. In t é rp re te . Antobús. 
PENSION DESDE 12 PESETAS. 

Organizado por los mismos ele
mentos afeetos al R. C, M . de años 
anteriores, ha sido fijada la fecha de 
19 del corriente para 1. celebración 
del primer baile de trajes de los ya 
tradicionales en el Gasino del Par
que, a l .que auguramos, como siem
pre, un éxi to rotundo. 

i s u n i O M i H I l 
para adquirir a 

P R E C I O S I N V E R O S I M I L E S 

m i • m • í i D i s • i m i 
con motivo del sistema que tenemos implantado a f i n de reno-
Far cada temporada todos los géneros 

Examine hoy nuestros escaparates 

L A S E L E C i A 
Ronda San Antonio, 3 (Cerca Mercado) 

En el Ateneo Enciclopédico Popu
lar se celebrarán la próxima semana 
las siguientes conferencias . públ icas 

,: qtte. forman parte de los cursillos de 
;•; Humanidades y de divulgación cul

tu ra l : 
, Mañana, a las siete y media de la 
noche, segunda de «Iniciación doc-

- t r ina l filosófica», por el ca tedrá t ico 
,don J. Serra Hunter. 
. Martes, a las siete y media, «Cul
tura Física», Primera conferencia a 

. .cargo del profesor don Emil io Pelli-
cer Jeremie. 

Miércoles, a las diez. Quinta de Bo
tánica , por el ca tedrá t ico don Caye
tano Cortés. 
- Viernes, a las diez. Segunda de Quí-

, mica, a cargo del profesor don Enr i 
que Chinchilla. 

La Banda Municipal dará un con
cierto en la Plaza del Canónigo Rodó 
(San Mar t ín ) , hoy, a las once y 
cuarto en punto de la mañana, eje
cutando el programa siguiente: ; 

I 
«Suspiros de España», pasodoble, 

Alvarez. 
«La gruta de Fingal», obertura, 

Mendessohn. 
«La Arlesienne», suite, Bizet. 

I I 
«Maruxa», preludio, Vives, 
Polonesa de concierto, P. Vidal . 
E n t r á de la Murta, Giner. 
Tercera Marcha de las Antorchas, 

Meyerbeer. 
No se e jecutará ninguna obra fuera 

del programa. • 

Hoy, a las cuatro de la tarde, 
en la calle de Alfonso X ! I ( torre) , la 
Esctiela Naturista Trofológica Pen-
talfa da rá una fiesta l i teraria natu
rista en la que varias señori tas reci-
t a r á n poesías y naturistas h a r á n oso 

.de la palabra, viniendo muchos vege-
•Aarianos de diferentes pueblos de la 
provincia. -

Anoche salió para Madrid el con
cejal señor marqués de'Zambrario, pa-, 

'-ra a tendér a diversos asuntos párLi-
culares. 

Ayer a mediodía, en el Ayuntamien
to, se reunió la Comisión municipal 
de Tesorer ía y Reforma. 

El Comité Pro-Carnaval, ha recibi
do un premio de la Diputación pro
vincial y otro de la Unión Eléc t r ica 
de Cataluña S. A. 

Hoy se han inscripto las carrozas 
siguientes: Tomasín y su coropafLera;! 
Gitanos y gitanas^ Pierrots amarillos;] 
Apaches; Varieté; Charlestonomaniá-
ticos; Carrus í Navales;, Ja rd ín ; E l 
més po l i t de tots; B. P. A.; Isabeli-
nas; Drapets al sol, y Cesta de flores. 

—Enfermos del corazón iNeurokardíu! 

E l Colegio Oficial de Agentes Co
merciales, por insuficiencia de local 
ha adquirido el espacioso piso prime
ro de la casa número 8 de la Plaza 
Urquinaona (Banco Hijos de Magín 
Valls), para instalar sus oficinas y de
pendencias de su administración. 

E l nuevo local para los asuntos de 
t r ámi t e , quedará habilitado a par t i r 
del lunes, 21 del corriente. 

«Reuma, Art r i t i smo y Gota» 

La Dirección General de la Deuda 
y Clases Pasivas en orden telegráfica 
de anteayer, par t ic ipó a esta Dele
gación, el siguiente aviso: 

«Pa ra cumplir R. D, 16 del actual, 
los tenedores de Obligaciones deposi
tadas en esta Caja deberán avisar 
hasta el 26 del actual la clase de Deu
da que prefieran. Pasada esta fecha 
sin recibir aviso se reembolsarán a 
metálico. Sírvase V. S. ammcSarlo en 
esa 'De^né&ncík-^f "'-fceriSilicos boa-

Tes, para conocimiento 'interesados que 
tengan doraiciliádó pagó intereses en 
c-n Sucursal .» . •• 

—Ha llegado el vapor «Otterburn», 
con cargamento, completo de carbón 
.de Glas^oWj pa*a. la casia Aviiés y 
Aznar, S. A. - ' R B l i . S ía . M ó n i ^ , 19, 

D o m i n g o , 2 0 F e b r e r o X927i 

Por la Seccdón de Quintas del dis
t r i t o ' V T I de esta ciudad, se interesa 
la urgente presentación ante la mis
ma (Cruz Cubierta, 104, pral.) , de 
nueve a.una, del mozo Angel Artigas 
Puigbó, del reemplazó de 1926, ciíyo 
paradero se ignora. 

« * * 
Para enterarles de un asunto que 

les interesa, deberán presentarse en 
el Negociado Central del Ayunta
miento (Quintas), maSana lunes, a 
las once. Tas personas siguientes:, 
Andrés Blanco - Carazo;' Je rón imo 
Casaa Ripoll ; Jesús Ceballos Lacasta;"; 
Lorenzo Huerzo Gómezf Ramón Mo
lerá Segxtra; Francisco Montoliu Mon-
tol iu ; Narciso Trasserras Fayet; Sal
vador Bernol Ribas; Fulgencio Pinós 
Navarro, y Ramón Mar t ínez García, 

I N D U S T R I A L E S 
Debido al aumento del carburo 
se os hace preciso instalar la 

SOLDADURA ELECTRICA 
Economía y gran rendimiento 

Pedro IV , 254 - BARCELONA 

Numerosos padres de alumnos del 
bachillerato se proponen recabar del 
ministerio de Ins t rucción pública una 
recompensa para el doctor don Teodo
ro Sabrás, Director del Insti tuto, por 
su acertada actuación al frente del 
mismo, salvando las múl t ip le^ dificul
tades que ofrece la adaptación del 
huevo plan de estudios, no obstante 
la numeros ís ima ma t r í cu la que hay 
en este Centro docente. -

A fin de. evitar abusos que sufren 
los viajeros a la llegada de trenes de 

; M . Z. A. (estación línjite)^ la Federa
ción, de Alquiladores de. Automóviles 
ha establecido una parada dentro, del 
recinto de la estación donde p o d r á n 
los señores que- utilicen sus servicios, 
disfrutar de la tar i fa reducida y con 
toda la g a r a n t í a de que se les cobra
r á extrictamente las tarifas reglamen
tarias. 

TODDS REBAJAS 
MUESTRA DE PRECIOS 

3 ollas aluminio 12'50 
2 potes a lumimo. . 2'55 
3 cacerolas atominio 8'40 
2 ollas y 1 cacerola 12'25 
Hervidor leche 1 l i t r o 3'10 
F l aluminio marca L L es el mejor 
Azucareros cristal y me ta l . . l'OO 
Cestas cubiertos 2'15 
Cris ta ler ías talladas 54?50 
Vajillas 6 cubiertos 50'00 
Cafeteras f i l t r o 6 tazas 2'25 
Cestas pan, metal r i 5 

Art ículos higiene, baños, duchas, 
auxiliares cocina etc. 

Vea los 14 escaparates y tribunas 
Todé marcado 

S M S EL ALUMINID 

En reunión celebrada por la «Agru-
pació Excursionista Tagamanent» , 
ha sido elegido el Consejo Directivo 
en la forma siguiente: Presidente, 
don A, Duráh; Vicepresidente, I . M i n -
guell; Secretario, L . Creixell; Vice
secretario, B . BilinaJ Tesorero, A . 
Pascual; Contador, J, Jaunuy; Voca
les, señor C. Marcelino;; J. Señt in ; y 
L Fernández, 

Y para la présideheia dé las sec
ciones del atletismo,, montaña, foto
graf ía y diversiones, los señores 
J . Matheu, E. Manymó, J, Maymó y 
J, J a u m á respectivamente. 

Ha despertado expectación el anun
ció de la conferencia que, organizada 
por la Liga Cervantista Española en 
Barcelona, debe dar hoy domingo, a 
las once y media ré la mañana en la 
Universidad Li terar ia , el ca ted rá t i co 
doctor don Antonio Rubió y Lluch. 
Tanto por la personalidad del confe
renciante, como por el tema elegido, 
«Menéndez Pelayo, poeta», se espera 
que el acto se vea concurr idís imo. 

E l «Esbarjo Particular Amics I n -
tims», ha organizado para hoy do
mingo, a las cinco de la tarde, y ©n 
el Salón del Torrente de las Flores, 
núm. 143 bis, su Octava Reunión Fa
miliar, que consis t i rá en un selecto 
baile de orquestina por el'Jazz-Eand 
«Derby». 

La Alianza Montepío de Camare
ros ha organizado para el próximo 
día 23 un extraordianrio Baile de 
Máscaras, que se ce lebrará en el Sa
lón Bohemia Modernista, a las diez 
y^ media de la noche, en conmemora
ción del 29 aniversario dé su funda
ción, a beneficio del Montepío y sus 
Cajas de Vejez e Invalidez. 

La Comisión organizadora, ha dis
puesto ocho valiosos premios desti
nados a las mascaritas que más se 
distingan en originalidad y arte en 
sus atavíos. Además serán obsequia
das .con preciosos .regalos, las 2Í) p ü -
ñieras máscaras qüe entren éh el lo
cal. • - r "v ' •• ••• 

Lo que será el C a r n a v a l de 1927 
L a " R ú a " d e í P a s e o d e G r a c i a 

La Rúa se ce lebrará en el Paseo de 
Gracia, donde se disolverá. 

La entrada y salida de carruajes en 
el Paseo de Gracia deberá hacerse 
precisamente: por los arroyos' latera
les de dicho Paseo'y por cualquiera 
de las calles que al mismo afluyen, 
con excepción de las calles de de Cor-i 
tes, Caspe y Ronda; 

Tendrán preferencia 'para circular 
por la Rúa los vehículos adornados, 
los que lleven máscaras y los abiertos. 

Queda prohibida la circulación de 
vehículos de dos ruédls,-a- excepción-
de los matriculados como coches de 
lujo o que lleven llantas de goma, y 
los completamente cerrado?. Los qué 
deban retirarse no t e n d r á n derecho 
a reclamación alguna. 

La circulación de los coches en la 
Rúa la indicarán, guardias urbanos 
de caballería e infanter ía , cuyas dí«-
posiciones es preciso observar para 
la mayor comodidad y orden general. 

Los concursantes que opten a pre
mio deberán estar inscritos en la Ofi
cina de Ceremonial del Ayuntamien
to y durante la Rúa deberán osten
tar, en forma bien visible, el corres
pondiente número de inscripción. 

E l Jurado es ta rá situado en la t r i 
buna levantada en el Paseo de Gracia, 
cruce con la Avenida de Alfonso X I I I . 

E l Jurado se reserva el derecho de 
impedir la entrada en el Paseó o dis
poner sea retirado del mismo el ve
hículo o la máscara qué considere 
atentatorio al buen gusto o él decoro 
público. 
. Será potestativo del Jurado, caso i 
de declarar desierto alguno de los 
premios, dividir su importe, crean
do de nuevos o destinarlo a otras -
atenciones. 

Para optar a los premios del con
curso, bas ta rá asistir a. la Rúa uno de 
los tres días de Carnaval. En igual
dad de condiciones se apreciará la 
circunstancia de haber concurrido 
más de un día. 

Por razón de los cables de los tran
vías, la al tura dé los carruajes no 
podrá exceder de cinco metros. 

E l Jurado fa l lará en la tarde del 
tercer día y h a r á público el fallo lo 
más pronto posible. 

E l concurso para concesión de pre
mios a los jinetes, comparsas, bici
cletas, sidecars, motocicletas y más
caras, se ce lebrará en las mañanas 
del lunes y martes de Carnaval, de 
once a trece. 

Para optar a los premios del con
curso bas ta rá acudir al Paseo de 
Gracia uno de dichos días. En igual
dad de condiciones se aprec iará la 
circunstancia de haber concurrido 
más de un día. 

Los concursantes deberán desfilar 
de doce a trece por delante de la t r i - : 
buna del: Jurado. 

E l Jurado e m i t i r á su fallo en la 
mañana del martes y lo ha rá público 
lo más pronto posible. 

E l martes de Carnaval, de once y 
media a trece, frente a la tr ibuna del 
Jurado, se verificará el acostumbra
do desfile de máscaras infantiles. 

E l domingo de Carnaval, durante la 
Rúa, no p o d r á n cruzar el Paseo de 
Gracia los vehículos para trasladarse 

Gran número de propietarios e in 
dustriales pertenecientes a la popu
losa barriada de San Mar t ín (sector: 
de la parte antigua), afectados por 
la lamentable s i tuación en que se 
encuentra la urbanización de aque
llos lugares, causa de grandes per
juicios, han cambiado impresiones 
para ver de encontrar una solución 
al conflicto. 

Para ello han nombrado una Comi
sión permanente encargada dé llevar 
a cabo los acuerdos que se tomen, la 
<íue ha quedado constituida por los 
señores:, Don José María V i l a Coro, 
abogado como presidente; don Enr i 
que Simó, propietario; don José Creus 
fabricante; don Eudaldo Clarasó, fa
bricante; don Juan Cresens, propie
tario y don Jaime Juliana, párroco 
de la antigua iglesia de San Mart ín . 

Por orden de la Dirección General 
de Comunicaciones, sé convoca Con
curso para dotar a la Estafeta de Ce
reros de Sabadell de local adecuado, 
con habi tación para el Jefe de la mis
ma, por tiempo de cuatro áñós, que 
podrán prorrogarse por la t á c i t a de 
uno en uno y sin q u é el precio má
ximo de alquiler exceda de seis m i l 
pesetas anuales. 

De orden de la Superioridad ha que
dado prohibida en toda España la 
proyección de la pel ícula t i tulada 
«El Batelero dél Voíga». 

Ha sido fijada para el martes, d ía 
22 a las diez de la noche, la confe
rencia que dará en el Salón de Actos 
del Fomento del Trabajo Kaciona], 
el abogado señor Gay, y que versa rá 
sobre «Las Sociedades Mercantiles 
ante el Código de Goinércio>j 

de una a otra parte de la ciudad, a* 
que queda dividida por dicho Pa'seoa 
deberá seguirse por la Plaza de Cata* 
hiña o Rambla de Cataluña, Avenida; 
Alfonso X I I I y Riera de San MigUg} 
ios que suban por la izquierda de^Ta 
ciudad, y por la Plaza de Cataluña o 
calle de Claris, de Santa Teresa * 
Ferrar de .Ríanos, los que suban p Z 
la derecha. 

E l lunes y el martes, durante Ia~ 
Rúa, podrán cruzar los vehículos pop 
el Paseo- de Gracia sólo por la calla 
de Cortes Ó siguiendo por la Rambla; 
de Cataluña, Avenida Alfonso X I I I y 
Riera de San Miguel, los que suban 
líor la izquierda de la ciudad, y por 
la calle de Claris, de Santa Teresa y 
Ferrer de Blanes, los que lo hagan 
por la derecha. 

E l domingo,Ja Rúa desfilará por íóg 
tres arroyos del Paseo de Grr»ia, y el 
lunes y el martes tan sólo por el arro* 
yo centra!. 

Los premios de la Rúa serán los sin 
guientesí • , 

Carrozas y demás vehículos de grah-* 
des dimensiones: Premio 1.°, 5.000 
pesetas. Ayuntamiento; 2.°, 2.000 
Agrupación Fabricantes de Confptti | 
3.o, 1.000, por partes iguales, Asoeia-í 
ción de Hoteleros y Similares de Ca^ 
ta luña y . Agrupación de Fabricantes 
de Confetti;" 4.°, 500, Ayuntamiento;? 
5.°, 250, Compañía General de Autcrt 
buses, S. A.; 6,°, objeto de arte, Gá^ 
m a r á de Comercio y Navegaci6n| 
7. °, objeto de arte. Catalana de Gas y 
Electricidad, S. A., y 8.°, objeto da 
arte, Unión Eléct r ica de Cataluíla* 
S. A. 

Coches de t racción mecánica: P r s í 
mió 1.°, 1,500 pesetas, Diputación p w 
vincial: 2.°, 500, Fomento de Obras ,y 
Construcciones, S. A., y 3.°, 200, Fé-í 
deración Alquiladores de AutomóvH 
les. 

Coches de t racción animal: Pre^ 
mió 1.°, 1,500 pesetas, Ayuntamiento! 
2.0, 500, Ayuntamiento, y 3.°, 200t: 
Compañía Geenral de Coches y Autóí 
móviles, S, A. 

Vehículos de ca rác te r indus t r i a l | ' 
Premio 1.°, 500 pesetas, Ayuntamien^ 
to; 2.°, 250, Almacenes Jorba, y 3.^ 
100, Ayuntamiento. 

Comparsas sin dist inción, mínimuni 
cinco personas: Premio 1.°, 250 pe* 
setas. Ayuntamiento; 2.°, 100, Cons-:. 
trucciones y Servicios, S. A., y 3.°^ 
50, Construcciones y Servicios, S. Ai 

Jinetes, bicicletas, • motos y side-* 
cars: Premio 1.°, 200 pesetas, Ayun^ 
tamientoT 2.°, 150, Material y Obragj, 
S, A.; 3.°, copa de plata A. Sanromág 
y 4.°, objeto de arte de Hijos de Al* 
fredo Santamar ía . 

Máscaras (quedan exceptuadas-las 
infantiles): Premio 1.°, 250 pesetas. 
Atracción de Forasteros^ 2,°, 200, 
Ayuntamiento; S.0, 100, Industrial 
Bolsera, S. A.; 4.°, 50, Majestic Hotet 
de Inglaterra; 5.°, 50, Atracción d© 
Forasteros; 6.°, 50, Almacenes Das 
mians; 7.°, 50, Almacenes Damiansg 
8. °, objeto de arte, Confitería Ro< 
meu; .9.°, objeto de arte,. Ja rd iner ía 
Conillas; 10, objeto de arte. Joyería., 
y Relojería Roca, y 11, objeto de arf 
don Ricardo Soriano. 

E l servicio central de Casas Baa 
ratas del Ministerio del Trabájo, C<H 
mercio e Industria, interesa el "r^ 
gente enVío de fotografías , planes,! 
maquetas etc., de casas o barriadas 
calificadas con destino a la EXposM 
ción de la Ylvien(la' 

, Los envíos se d i r ig i rán al Jefe d® 
la Seción de Casas Baratas, calle de* 
Marqués de la Ensenada, 8, Madrid* 
por las Socieddes acogidas en Barce* 
lona al régimen legal de habitacióné* 
populares. 

E l día . 11 del "corriente fué; hallad» 
por el subeabo del Somatén del pue*-
blo de Sans (Llano de Barcelona), ea 

. una acequia, frente a la casa de cara* 
po conocida por Can Magre, una mfe 
quina de escribir, marca Smitch P i ^ 
mier, en mal estado, que se encuera 
t ra depositada en la Comandancia Ge^ 
neral de Somatenes, a disposición d©í 
que acredite ser su dueño. 

Mientras se están preparando aci#" 
vament© varios festivales a provechai. 
del monumento proyectado, la «Cos 
missió Monument Car re ta» (Delega-* 
ción de Barcelona), ha abierto un» 
suscripción popular. 

En su Secretar ía , calle del Pino, 11# 
principal, abierta todos los días laño-* 
rabies de 7 a 9 de la noche, ' serán ad* 
mitidos todos los donativos con au0 
quiera contribuirse y por medio, de 1* 
Prensa será dada cuenta de lás apor' 
tac ion es recibidas, tanto par t i cü la res 
como colectivas. 

La -Delegación de nuestra ciadad 
hace saber c[ue tiene, para quien lo so^ 
licité, hojas de suscripción en blancw 
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P A G I N A I N F A N T I L 
UN B U E N GOLPE 

Como, gracias a un melón, 
captura Pepe a un ladrón. 

LOS DOS JARDINES 
Una vez existía un p a p á que te

nía dos hijos: Alfonso y Amalia. Am
bos eran extraordinariamente buenos 
y estudiosos y cuantas dudas ten ían 
sobre cualquier cosa iban a que su 
papá se las resolviera. 

También, como niños buenos y edu
cados a la perfección, sent ían un 
gran amor por los animales y las 
plantas. Así es que ambos poseían 
dos preciosos jardincitos que cultiva
ban por sus propias manos. 

Un día, Alfonsito se presentó a su 
papá para que le sacara de una 
duda: 

—Papá , quisiera preguntarte una 
cosa, pues tengo una duda que no 
veo manera de resolverla. 

—Pregúntame lo que quieras—le 
respondió a Alfonso su padre. 

—Yo no sé en qué consiste que el 
huerteeito de mi hermana Amalla tie
ne unas flores tan hermosas y el mío 
no; por más que las riego, por más 
que las cuido, no las puedo hacer pros
perar. 

—¿Estás seguro de hacer cuanto me 
dices? 

—Segurísimo—respondió el niño sin 
titubear. 

—Pues siendo así que tú cuidas tu 
jardincito, lo riegas y atiendes en to
do momento a las plantas, la razón 
hay que buscarla en otro aspecto. ¿No 
se te alcanza a t í en cuál? 

—No lo veo. 
—Pues es muy sencillo: t endr ías 

tan buenas flores en t u j a r d í n como 
Amalia en el suyo si las hubieras 
sembrado a tiempo como ella. 

No basta enterrar simplemente los 
granos, sino que es menester hacerlo 
en sazón, preparar la tierra, y t ra
bajarla para que produzca: ¿lo en
tiendes? 

—Sí, papá . 
—Pues cuidado, que no olvides ja 

más esta lección: tu entendimiento es 
como un ja rd ín , que se debe cultivar 
desde muy temprano: pasada cierta 
edad, ya no es susceptible de benefi
cio, y el que no aprovecha la pr ima
vera de su vida, sufre en el estío, en 
el otoño y en el invierno, la pena de 
su holgazanería. 

No olvidéis la lección que su p a p á 
dió a Alfonso. Es inút i l que querá is 
sembrar muchas semillas para que os 
produzcan lindas flores si no les ha 
llegado su tiempo, como también es 
igualmente inúti l que intentéis apren
der más cosas de las que os enseñan 
vuestros profesores, pues careceréis 

PreParación para ello y no po
dríais asimilarlas. Someteros con dis-
cíplina a las enseñanzas que os den 
y no tratéis de violentar vuestro en-
tendiraicnto con cosas que aún no es
tán a vuestro alcance. 

Bien. De los animales se come la 
carne. ¿Y qué se hace de los huesos? 

—Se dejan al borde del plato. 

CONSEJOS 
PARA VIVIR BIEN 

Mantendrás vivo el anhelo fervoro
so de ser hoy mejor que ayer, y maña
na mejor que hoy. 

Instruyete sin cesar leyendo en los 
libros y en los hombres. Aprender es 
elevarse. Es adquirir una fuerza i n 
contrastable. 

Piensa con sosiego, intensamente, 
lo que intentes hacer, Y resuélvete a 
obrar enseguida con firmeza y sin va
cilaciones. 

Procura que tus actos no perjudi
quen a los demás, n i quebranten t u 
salud ni t u buena fama. Obrarás de 
suerte que nadie pueda reprocharte 
en justicia. 

Sé curioso. Ten presente que aun 
en los hechos más insignificantes pue
des hallar una enseñanza. 

Habla poco a no ser que las circuns
tancias te obliguen a largos discur
sos. Pero habla siempre bien. Habla 
claro y correctamente. Y escucha a 
los demás con atención. 

Escuchando aprenderás . Hablando 
perderás energías, y tienes peligro de 
comprometer tus intereses. 

Adopta solamente las opiniones que 
estén de acuerdo con t u cri terio de 
vida, sustentándolas con valor y ] es
petando las ajenas. 

Sé valiente y sereno en todas las 
circunstancias. No tiembles, no va
ciles, no dudes. P resen tá t e como hom
bre que tiene conciencia de su valor. 
Quien ante los demás tiembla, ven
cido está de antemano, y sólo puede 
aspirar a la compasión, que es ana 
limosna. Sé osado, pero discreto, Una 
vez que hayas tomado resolución ve 
adelante. 

P resén ta t e sencillo, sin vanidad, pe
ro tranquilo, fuerte y digno, seguro 
y confiado. Guíate por sentimientos 
generosos y sigue t u camino sin temer 
el desastre n i la vergüenza. No inten
tes nada que pudiera sonrojarte, n i 
echar infamias sobre t u reputación. 

Corrige a solas tus defectos. No los 
reveles a los demás porque serás es
carnecido. N i tu mejor amigo puede 
ser t u confidente cuando se trate 
de tus propios defectos. 

No te quejes de tus males. Las 
quejas de aquello de que nosotros mis
mos tenemos la culpa no surten nun
ca efecto reparador alguno. A l sen
t i r t e disgustado de t í mismo procura 
corregirte inmediatamente. 

EL P O R Q U E 
DE L A S C O S A S 
¿A Q U E S E D E B E L A COLORACION 
D E L A S P I E D R A S PRECIOSAS? 

En gran número de piedras la co
loración es debida a la presencia de 
materias ext rañas , diseminadas en la 
masa en cantidad infinitesimal. Esta 
proporción es, a menudo, tan débil, 
que el análisis no la acusa, como, 
por ejemplo, la esmeralda. 

Son, lo más frecuente, óxidos los 
que coloran la piedra, como el óxido 
de cromo para los rubíes^ el óxido 
de manganeso para la amatista o una 
mezcla de óxidos, como en el zafiro. 

¿POR Q U E NO D E B E DESCUIDAR
S E L A L I M P I E Z A D E LOS D I E N 

T E S ? 
Porque un diente o una muela p i 

cados se convierten ráp idamente en 
depósitos de comida medio mascada, 
que al descomponerse es causa p r i n 
cipal de la fetidez del aliento. 

E l uso del palillo al acabar de co
mer no as suficiente, y los dentífricos 
que se expenden en el comercio no 
siempre son antisépticos. Es mucho 
mejor poner un poco de ácido bóri
co con un cepillito y aplicarlo a la 

picadura. Eso no sólo limpia, sino 
que además impide la extensión de 
la caries. 

No debe descuidarse nunca la l im
pieza de los cepillos de dientes. No 
basta con lavarlos en agua clara. 
Una o dos veces por semana deben 
meterse los cepillos en una solución 
saturada y caliente de ácido bórico, 
o en una solución débil (al 1 por 40) 
de ácido carbónico, enjuagándolos des
pués con agua clara. 

EL LABRADOR 
Y EL DIABLO 

Un buen labrador se hallaba un día 
labrando en su campo, muy tranquila
mente, pensando sólo en cómo se le 
d a r í a la cosecha aquel año, que era 
para él lo más importante en que, 
por el momento, tenía que ocuparse. 

Iba ya a retirarse con la yunta de 
bueyes, cuando de pronto se le apa
reció el mismísimo diablo en persona. 

—Buenas tardes, labrador—dijo el 
demonio. 

—Buenas las tenga usted, señor 
demonio—le respondió el labriego, que 
al punto lo hubo conocido. 

— ¿ E n qué se ocupa usted ahora? 
—Pues ya, lo ve: en labrar la tie

r r a para preparar la siembra. 
—Me alegro mucho, porque px^eci-

samente venía yo a hablarte de un 
asunto relacionado con eso. 

—Usted d i rá . 
—Has de saber que la mitad del 

mundo es mío y, por esa misma ra
zón, me pertenece la mitad de tu co
secha. 

—Según tengo entendido, señor dia
blo, la mitad del mundo es vuestra, 
pero esa mitad es la mala, y m i co
secha será toda buena, así es que no 
creo os pueda pertenecer. 

—No quiero discutir contigo. He 
dicho que tienes que reservarme la 
mitad de tu cosecha y así lo ha rás . 

—Está bien; no hay que incomo
darse. Ahora bien, lo único que de
beréis decirme es qué mitad queréis, 
si la mitad de la planta que corres
ponde a la parte de debajo de la tie
r r a o de la superficie. 

—Me alegro que no te empeñes en 
discutir. Así, pues, me g u a r d a r á s la 
mitad que se eleve sobre la superficie 
de la tierra. 

Se marchó el diablo y el labrador, 
cuando llegó la hora de hacer la plan
tación, sembró patatas. Vino la reco
lección y el diablo tuvo que cargar 
con las hojas de las plantas, que pa
ra nada le sirvieron. 

—Esta vez me ha salido mal la com
binación. Para la próxima cosecha 
me gua rda rá s a mí la parte de debajo 
de la tierra. 

Y esta vez el labrador sembró trigo, 
y al llegar la época de la recolección 
se llevó él las ricas espigas mientras 
al diablo le correspondieron las r a í 
ces. 

—¿Ves—le dijo el labrador—como la 
mitad del mundo que a t í te pertene
ce es la mala? La buena corresponde 
a los justos. 

Y el diablo desapareció, convenci
do de que no podía e n g a ñ a r a nadie. 

PINTURA MODERNA 

E l Dr . Carraspera ha venido a v i 
sitar al glotón de Ricardito que se 
halla indispuesto. ¿Dónde se halla es
condido el enfermo? 

Experimento curioso 
Se pinta de negro o se forra de 

tela negra sin bri l lo el interior de 
una caja de cartón, y en la tapa de 
la misma se hace un agujero, procu
rando que su diámetro no sea ma
yor de una décima parte del ancho 
de la caja. Levantando ésta de ma
nera que la luz no penetre en el agu
jero, y mirando al interior por este 
último, aparecerá el mismo agujero 
intensamente negro. 

Hágase el agujero en forma de un 
dibujo cualquiera, de una estrella, por 
ejemplo, o de un diablillo, y aun cuan
do sê  pinte también de negro la tapa, 
al mirar por el agujero se verá la 
figura más negra todavía. A l matiz 
negro producido por este fenómeno 
se le llama «negro de Chevreul», por 
haberlo descubierto el sabio francés 
de este apellido. 

¡Donde menos se piensa... 
sale un pintor futurista. 

I . ¡Nadie se acuerda de m ü — I I . ¡Yo también quiero p i n t a r ! — I I I . ¡Pshl 
I V . ¡Prodigioso!—V. Y aún me parece barato!—VI. Trabaja, hijo, trabaja. 

CURIOSIDADES 

La Torre Eiffel se 
mueve 

No lo dudéis, y la explicación es 
muy sencilla: 

E l vértice de la Torre E i f fe l no 
es punto fijo en el espacio. Es natu
ral , dada la presión que el viento 
ejerce sobre esta enorme masa metá
lica. Bajo tal presión el vértice de la 
torre describe casi una elipse, cuyas 
dimensiones var ían , naturalmente, 
con la fuerza del viento. 

E l desplazamiento máximo, obser
vado el 20 de diciembre de 1893, fué 
de 10 centímetros. E l viento alcanza
ba aquel día una velocidad de 14 me
tros por segundo. 

Pero existe otro fenómeno que hace 
oscilar regularmente la torre: la ac
ción de la temperatura. Cuando el sol 
luce, la parte soleada se calienta y 
dilata. Esta dilatación llega a treh 
centímetros desde el suelo al segundo 
piso. Como la parte en sombra no cam
bia, en el armazón metálico se pro
duce una flexión convexa hacia el 
punto de donde llega el sol. Como es
ta últ ima gira en torno de la torre 
(por lo menos en apariencia), su ex
tremo describe una curva irregular. 

E l desplazamiento debido a la tem
peratura es, por otra parte, mayor 
que el que produce la presión del vien
to. Así, en agosto de 1894, se observó 
un desplazamiento del vértice de 24 
centímetros. 

Como se ve, estos desplazamientos 
son demasiado pequeños para que 
ofrezcan peligro alguno. 

—¿Por qué lloras, pequeño? 
—Porque no quise i r al colegio pa

ra irme a jugar y ahora me acuerdo 
de que es día de fiesta. 

S A L P I C A D U R A S 
-«-¿Cuántos gramos tiene el kilo? 
—900. 
—-Veo que no conoces los pesos, 
—¡Pero conozco a los tenderos! 

* 
* * 

Angelito pregunta: 
—Papá , ¿quieres decirme por qué 

hay hombres negros? 
—Sí; para que puedan distinguir

se de los blancos. 
—¿Te incomoda que te haga pre

guntas? 

— A l contrario, bijo mío; así es cok 
mo se instruyen los niiios. 

E l sastre.—-¿Cuándo me p a g a r á ea* 
ta cuenta, señor barón? 

E l barón.—En este momento me ha* 
ce usted recordar en un sobrinito míd 
de seis años. 

E l sastre.—¿Por qué? 
E l barón.—Porque me hace usteíi 

preguntas a las que no sé qué con» 
testar. 

Un caballero interroga a un pobrai 
niño ciego, a quien acaba de darlai 
una limosna, y le dice; 

—¿Tienes padres? 
—No, señor; han muerto. 
—¿Y hermanos? 
—Tengo uno, ciego como yo; penfr 

no nos vemos nunca. 

Se abrigaban temores de revolucióal 
y el jefe de policía dir igió a uno del 
sus comisarios de campaña el siguiena 
te telegrama: 

«Proceda a la detención del caudilloi 
Ju l ián Fernández con el mayor sfc 
gilo». 

Pocos días después, el comisario df» 
rigió a su vez al jefe este otro des* 
pacho: 

«Bajo segura custodia, remito hoiyi 
detenido al caudillo Fernández. Ed 
cuanto al Mayor Sigilo, no he podidoi 
encontrarle^ pero he mandado en sil 
busca varias comisiones armadas». 

Preguntaban una vez a PepitoT 
—¿Qué harías si te sorprendiera ui t 

toro en un descampado? 
—¡Hombre! Me subiría a un árboli 
—Supongamos que no hay arbolea*. 
—Trepar ía a alguna tapia. 
—No, tampoco había tapia. 
—Pues me t i rar la a un pozo. 
—No, no; tampoco hay pozo, 
—¡Hombre! exclamó i r r i tado Pep% 

to. ¡Lo que usted quiere es que a todid 
trance me coja el toro! 

Pepito lee el diario: 
«Un anciano se cayó a un poz^. 

Cuando se acudió en su auxilio erál 
ya tarde. Sólo pudo retirarse un car» 
dáver.» 

—¡Pues cuántos pensaban r e t i r a i f 

Un equilibrio difícil 

Probad de encendier una vela ©n 
tas condiciones. Muy hábi les tendtr 
que ser para conseguirlo. 

i 

—Cuando muere un primer ministro ¿quién entra en funciones inrno^ 
di at amenté í 

—Las Pompas Funebreis, señor. 
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s i c a , T e a t r o s y C i n e m a t o g r a f í a 

C O L I S E V 
«««¿..«•AA* T e l é f o n o . 3 5 3 5 - A VM%%%4.%« 
Orquesta l o l i s cvm. dirigula por el Mtro. Jihxi iS'ct 

<•::—— P R I M E R A S E S I O N — — 
X Q V K D A Í i K S i x i \ i : R S \ r , . . .. .• . . . . BODA í)i : C O X T R A R A M K ) (cómica) . . . . 
I A G R . A X BTTQl I .SA A EL, C'AiMíARKBO 

* s e s i o n e s p e g i a i . ———-— 
M e s 3)f. a r c i í a a 
pbe i tHia de F i e i s f l n i l z . dr- Wébcr, por !a 

Ol<(lN-siíl . . . .' . . . . . . . v . . . •• 
R A Z A H S K E T C ; H , por TJie Ti l l e? . G i l I s . E m i 

lia Domingo, Meieedes i>nlnia«i y afanólo 
Vico . . . . •« 

N O C H E —• — 

3 olí 
y "40 
4' 

G'K» 

- '4 e 
N O V E D A D E S U N I V E R S A E . . . . . . . . . . Dl3« 
E I v . M A l í I A E R O E N T I E R R A (c-amica) .fi"4i' 
P Í E S D E A R G I E E A (film Paramoimty . . . . 10' ; 

; B A Z A R S K E T C H , por T ü l c j ' G lr l s , E m i 
l ia Do-.nhigo,' Mercetles'Í3alm"au y Manolo 
Vico tó'ÍB 

NOTA: E a Eniprosa so reserva el derecho de alte
rar e3 orden del prp.urama ; . ' :: 

í Knrsaal ? e a í a í u ñ a 
L o s predilectos de famil ias distinguidas 

Oiqacstas ; JOVEI í - r b l í R E N S 
Hoy. domingo. Matinal de 11 a 1; durante estas horas se despacharñn . 
/butacas numeradas para Ja - -sesión • especial. Tarde, l . a a las 3 y media. 
2.», especial, a los 6. i n t i m o d ía de este selecto programa; NOTICIARI í ) 

" F O X ' N U M . 8; gran é x i t o de l a divertida comedia • 

E A IMÍIXCESITX T R \ T - E A - E A 
por la gentil EilhuvMav&ey, y é x i t o ruidoso de - la d i v e r t i d í s i m a comedí^ . 

. de la Se l ecc ión Pro-dis-co 

E n l a b a b i t a c i ó n d e M a b e l 
aiiagisti-al ir i terpretaciói i "p'or la- gran artista- MaHe Prevost. Noche, au
mento do programa, jcon la jieffctila Tir!'ES<:>líRAl>0 E N P A R I S , c ó m i c a 
Mañana , lunes, e i t raordhi í t i ' i o programa con tres grandes estrenos "NOTICIARIO FOX N.'o 9}i la m a g n í f i c a y sentimental, comedia 'EA PEtjülOiVA 
TEJ jEFON tSTA, por la genial ,art ista Mary «Jolisoii, ;y la grandios í ' i ióvelar í 
de emocionante argunifento VAJRIIÍI'E, Soberbia c r e á c i ó n de los eminentes 

artistas E m l l Jannings y E y a de Putt i . Ul t ima p r o d u c c i ó n U . F . A . 

P A T H E C I N E M A 
Orquestina E I Z C A N O 

Hoy, domingo. Slatinal de 11 a l . Tarde de S y 
media a 6; numerada de 6 á 8. noche 

E X I T O R U I D O S O 

El Circo del Diablo 
preciosa pe l í cu la Metro-Goldwyn, por ía bella « 

estrella Norma Sl iearcr 

¡ f l ? d o c t o r , n o a p r i e t e a s t e d í 
por el popular Tom Mix 

O l í O D E E O E S T E , c ó m i c a 
S U D A N D O E A S V A C A C I O N E S 

y R E V I S T A P A T H E 4 
P ^ ó ^ r n o ; marte!?: f í l H E R I A , por A l m a Rwbens y 

E d m u n d Eowe 
C O N G R A C I A S A P O R F I A , por Gcorge O Brien 

i r á n Teatro tíei LICEO 
Hvy, 19 de propiedad y abono 
a tarden, a las 4 y cuarto. E í t i -
m a fiiHción de la ' Ó m i s o i a d a , 
Despedida de los eminentes ar
tistas Sra . H A E O K E N y s e ñ o 
res O E I I M A N , J A N S S E N - y 
E I S T . Maestro P I l U É W E l l , U l 
t ima r e p r e s e n t a c i ó n de la ópera 
T A X N H A U S E R :: T E M P O R A 
D A D E C U A R E S M A : 8 grandes 
audleiom s s i n t ó n i c o - vocales, 
por la O R Q U E S T R A P A U C A -
S A I i S , bajo la d i r e c c i ó n de los 
eminentes Mtros. F a l l a , K r a u s s . 
Cooper. l 'r ied y l ^ e i s í t i e r , con 
fk c o o p e r a c i ó n de los cólebi es 
solistas F r a n k MarsIiaU, liAii 
BarboK p anlst í i s ; l í a d í a d'Agus-
t í y Caíiao; Rosieli y Vola. C r -
í e ó G i a • < «<•. Festivales l i . et-
ho \en . Keslival F a H a . Cont inúa 

abierto el abono 

m m n m • m m w 
Avui , tarda a 2 ciuarts de 4. 
I / é x i t deis é x i t s d'en Foleh i 
Torres K E S E O R E T D E l .A 
C A P S A l>'OR, tunb la m a g n í ü -
ca v i s ió nova l a princesa ge-
itei-osa, quadros, 
E a i-aleta que ese* 
caleta. A 2 quart 
a las 10, dues %y. 
d é r E n r i e R o n á s : 
d'en Fjeder i c Sol< 
TA (JAI I I X A I R E 
i-Tás :: D e m á , th' 

¡ ia f a m o í 
mbrava Fe: 
s de (! i 
ns cread 
BE P I J B i 
t , i E \ 
, .peí-, en . 
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ons EE, 
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Ro-
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popular', 
r lc Rori í 
X E C I T . 
P U B I E 1 . 
X A I R E . 

alt; 
AM 1 

de l ' E n -
D E S C O -

Nit: E L 
G A E E I -

ts: E E ( 
de TArt í s . 
1 E A T E T A 
Dimai ts . estrena de 

E t . ' N E G E I T D E E A S A N G , del 
jovo Poeta J . Ilosouelles. D i -
vend. res, Benefic i d e MA R I A 
M O R E R A . Despatx a comptad.a 

TEATRO BARCELONA \ 
. . CtMttpañia Cómica :: ' 

A U R O ! JA R E D O N I K ) \ 
\ A E E R I A NO Llí<) N f 
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{ 
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Hoy, domingo, tarde a las 5. 
Ncxdie a i-as 10 y cuarto; él sal-
lute en tres actos, de Carlos 

Arniches 

E a función de la tai de empeza
rá con el: e n t r e m é s D E P E S C A . 

M a ñ a n a , lunes, t a r d é 
::— E E E E T I M O MONO —:: 
Noche, func ión organizada por 
la Colonia Veraniega de San 

Baudilio 
::— E A C A S A D E S A I A D :: 

^lart i s . E S T R E N O de, 
: P O D E R O S O C A R A E L E R O . . . : 

| B O T J ! 
• Hoy. Co»npañía Lui s Calvo. • 
S Tarde a las ::"30. Dos obras. . • 
• Al A RIÑA , por el formidable • 
• .n:.-! rteto Sur iñaeb , God ryol, • 
• Canudas y Perret. 2.o J A S C O - S 
• t . O X D R I X A S . por las s e ñ o r a s 5 
• L iuró y Meló y s e ñ o r e s -Lliino- * 
• na, Cosin y el col <s il !)arit<.>iio * 
• Mat ía s l'"erret y resto de ta • 
• c o m p a ñ í a . Noche a las 9 y me- • . 
J d ía , Beiulieio del 3 l o i i t c p í o • 
J del Siraüeato Pi o íe s ioua l di; • 
• .Periodista ;. Programa extraer- * 
• dinario. 1." E A R E I N A M O R A , S 
j por la Compañía Calvo. 2.° Ter - J 
• cero y 4." actos de la ópera E A • 
8 R O M E M K , por los eminentes • 
• artistas <i<-l O r a n Teatro del E i - • 
5 ceo Eydia Oorinska, Josefina • 
• B lant l i . J u a n Nadal, Mat ías i 
• Mori-o, Jusé J o r d á y el ova- « 
• c í o n a d o maestro J O S E S A B A - }. 
• TER. TjES R I D E R S . del J 
• CWvmpia de P a r í s . E« Ca <?s- % 
m l i e l l a del < oiiseum K M E J A I>c>- • 
• M I N G O . 5.» el notable actor • 
t M A N O L O V I C O v el popular • 
S E E I I N A . X D O V A L I . E J O . ( V é a n - • 
8 se carteles) . Por la m a ñ a n a , d'- • 
8 11 a ESO, la formidable p e l í e u - • 
5 l a C A R M I C X , por Raquel Me- « 
• Ucr . a 0"5« y «'30. Del lunes 5 
• a! m i é r c o l e s , C I N E . Jueves, d í a J 
• 24. Compaí i ía Morauo con V O E -

J' VER A V I V I R . {-> Hdiuiten • 

encaraos sin aumento) « 

E l L T E A T R O 
< S O Y A 

"El avaro", de Moliere, vivido por Francisco 
Moranof alcanza un gran éxito 

Pocas veces hemos experimentado 
en el teatro «na emoción ar t í s t ica 
tan intensa como la que sentimos al 
ver l-a iTítej-pretacirm que da don! 
Francisco Morano al protagonista de 
la farsa tle Moliere. 

Es tal la verdad de la ficción -val
ga la paradoja - , que la grandeza 
del t ipo llega ín tegra al público, 
ofreciéndole una sensación es té t ica 
refinada. 

Estas horas de deleite honrado se 
las debemos al i lustre actor español, 
que, inhibiéndose . ,de la decadencia 
actual de? gusto de la gent«, quiere 
ejercer el beneméri to; apostolado de 
educar y encauzar los sentimientos 
del espectador, orientándolos en el 
único camino de la dignificación y 
del decoro. 

Prost i tuíur . ia escena por el abuso 
de las obras ele enredo, de baja esto
fa; por la procacidad y el gusto de
pravado de ese mal llamado teatro 
realista, que no es otra cosa que la-

j tigazo al sensualismo; d is t ra ída la 
i juventud -en descarriados senderos 
'completamente alejados del buen 
gusto, es mucho más meritoria la 
honesta labor de quien, conociendo a 
fondo el mal, aún a sabiendas de que 
han ele oír le los menos, predica para 
volver a la razón a los que de ella 
desertaren, enseñándoles que nada 
hay tan sublime, tan hermoso y alen
tador, como buscar el refugio y el re
cogimiento que ofrece lo que, por ser 
eternamente bello, no muere, n i de
genera: el Ar te . 

Y este noble empeño es el que se 
advierte en la actuación de don Fran
cisco Morano, quien, cuando el teatro 
español balbucea por falta de orien
tación definida o por escasez de in
genio, se enfronta con los grandes 
maestros, y antes que variar la pro
pia inclinación, ni claudicar pr inci
pios, agrega al repertorio, al lado de 
«El alcalde Zalamea». «El abuelo» y 
«Señora Ama:, «El mercadeo de Ve-
necia, de Shakespeare; «El coronel 
Bridau». de Balzac, y «El avaro», de 
Moliere. 

Día llegará tenemos gran fe en 
e¡ resurgimiento del esplendor escé
nico de España en que se derrumbe, 
como castillo de naipes, el funesto 
tinglado de tanto y tanto in terés 
pecaminoso como ha bastardeado 
nuestro tes tro hasta reducirle a su 
lastimosa condición actual, y enton
ces se ha rá justicia a autores como 
Eduardo Marquina, cuya gran auste
ridad l i teraria le hace viv i r póbre H 
pesar de sus méri tos extraordinarios, 
y a actores como don Francisco Mo
rano, que guía el carro de la farán
dula por tocios los rincones de la pen
ínsula, en sagrada misión ar t ís t ica , 
diciéndole a la gente, con la maravi
lla de su actuación y la autoridad de 
su verbo: «No hagas caso de d i t í r am-

>c>c><:ío< 

1 
•••»< I • • • • • • • • • • • • • • • • •<••o*• 

I GRAN TEATRO DEL ÜCEO I 
© Martes, a las 9 y media, fuu- & 
g eión extraordinaria (fuera de fi 
§ abono) a Rcneficio del Monte- Ó 
Q pío de la Asoc iac ión de la Pí en- S* 
5 sa Diaria de l íarccloHa: Unica & 
Y- representac ión de la '•ñera en ?¿ 

•Á tros actos M A R I N A & 
6 |)or 61 div'0 tenor M. FidBTA G 
vT v los tan celebrados artistas V 
£ :-: C A R 3 I E . V E C O R I A :-: g 
n E E D E R K - O C A B A E E E :-: S 

:-: P A R E O G O i S G E :-: § 
S IVIaestro director: J a s é Sabater © 
© SarabMtps por la reuomhrada « 
8 robla »;En Principal Barceloni-
5 na- y el -Esbart Catalft do Dan- g 
O Cidras ^ 
6 Tei-minada la f u n c i ó n , se cele- Y 
g b m r á en la Granja Oriente Biia g 
tí selecta v ar is toerát icn cena a o 
o la Americana, a la -me aMsti- 5 
S rSn Carmen l'"loria. Allguel l i e - Y 
* ¿R y los principales In térpre tes x 
X de «Marina* o 

bos, que dicta el despecho, en los que 
se pretende nublar t u entendimiento 
con panegír icos funestos Knfró.ntate 
con la V'erdad. que es una e inaltera
ble, y después de purif icarte en el 
Jordá n del Arte, reniega de 1 os vo
cingleros y recibe el pan blanco y el 
agua pura que sacien el hambre y la 
sed de tu espír i tu». 

« 

•6 * 
Volvamos a Moliere. La avaricia de 

«Harpagón», su desenfrenada pasión 
por el dinero, que ie hacen olvidar 
toda otra afección, porque la codicia 
es superior e.ñ el , a cualquier otro 
sentimiento, es de "tan fuerte reali
dad, que el t ipo tiene todo el huma
no relieve de las concepciones genia
les, adquiriendo grandeza incompara
ble. No es esta la hora del análisis, 
ni del elogio de Moliere. Pe ta r í amos 
de necios si pre tendiéramos ahora 
decir algo nuevo sobre «El Avaro». 
Unicamente pretendemos consignar 
que la in te rpre tac ión estuvo a la al
tura que requer ían los grandes me
recimientos de la obra, 

Francisco Morano encarnó el perso
naje con verismo sorprendente. 'Le ha 
esiudiado tan a fondo y ha desmenu
zado tanto su comjdicada psicología, 
que le vive en escena con magnífica 
naturalidad, detal lándole minuciosa
mente, para que la figura vaya te
niendo, a cada momento, mayor gran
deza y más convincente humanidad. 
Caracterización, indumentaria, gesto, 
actitudes, inflexiones de voz, cuanto, 
en f i n , pueden ayudar a la composi
ción del tipo, coinciden y se funden 
en la labor del actor, que es sobria, 
a la par, y de conciencia absoluta. 

Diríase que el sórdido «Harpagón -
es de carne mortal, y ese es el mejor 
elogio. Durante toda la obra mantie
ne el señor Morano el valor repre
sentativo y real del personaje; pero 
donde su trabajo adquiere la grande
za de la creación, és el monólogo del 
acto segundo, en el que el artista, 
sin concesión ninguna, logra la má
xima emoción en la expresión senci
lla de aquella inhibición, en ehdesva
río que produce al avaro el robo de 
los diez m i l escudos. En tal momen
to, verdaderamente de prueba, por
que se necesita una gran autoridad y 
un gran talento para sostenerlo, es 
cuando don Francisco Morano da, ín
tegros, su entendimiento y su maes
tr ía , consiguiendo que el público en
tre en la tragedia de «Harpagón», la 
comprenda y la sienta. E l t r iunfo 

PI IOl [ i i 
— Telé fono: A 38 :: 

O R Q U E S T E N A S Ü Ñ E 
Hoy, domingo, ( i rán S e s i ó n 
Matinal de 11 a 1. TARDE, de 
3 y media a (5. S E S I O N ESPE-
C I A E , numerada, de 0 a 8. NO
C H E , de 9 y media a 12 v cuar

to, MAtrxn-MO )S E X I T O S 

Wiiiflflf.iiPfÉfi.! 
p r o d u c c i ó n M O D E R N A «Fox» , 
por el pop u lar í s imo T O M M I X 
:: E l . C I R C O D I A . D 1 A R E O :: 
por la cé lebre Norma Sliearcr 

O R O D E E O E S T E , c ó m i c a 
S E D A N D O E A S V A C A C I O N E S 

R E V I S T A P A T l l i : 
NOTA; Durante ia Se.sién Ma
tinal se d e s p a c h a r á n butacas 
numeradas para ia Ses ión Espe
cial de la tarde. Martes, es
trenos: S I R E R I A . p r o d u c c i ó n 
Gigante F o x , por Alina R u 
bén»,; C O N C R A C ! A S A P O R 
F I A , por el famoso Gcorgé 

O'Rrieu 

• • • • • • • 

E L O O R A D O 
i COMPAÑIA D E Z A R Z U E L A úe ! 

F e d e r i c o C a b a l l é 

Hoy,-? domingo, t a r d é a las -1. 
B U T A C A S , ' 7 P T A S . l.o E A 
M A R C H A D E C A D I Z . 2.^ 3 F 
r e p r e s e n t a c i ó n de la j o y á mu-' 

EL CASERIO ! 
por Eedcr ico Cabal lé y el no
vel tenor J u a n D a r r a b é s . No-
clie a las 10. B U T A C A S , 6 P E 
S E T A S . S5 r e p r e s e n t a c i ó n del 

F O R M I D A B L E E X I T O 

I EL CASERIO I 
E x i t o extraordinario de obra e-

i n t é r p r e t e s 
M a ñ a n a , lunes, tarde a las 5.-
B U T A C A S , 3'50 P T A S . I.» E A 
Q U E H A D E S E R P A R A M I . . . 
2.0 E A A E E G R I A D E E A 
H U E R T A . 3.o E A M A R C H A 
D E C A D I Z . Noche a las 10. 
B U T A C A S . ' <! P T A S . E a joya-: 
musical en 3 actos E E C A S E - ; 
R I O , por Federico ( abal lé y 
E m i l i o Vcndrel l . Todos los d ía s 
el formidable é x i t o E E C A 

S E R I O 
« • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • A 

fué definitivo. Clamorosas ovaciones 
premiaron al actor, y desjjués del 
monólogo se levantó la cortina in f i 
nidad de veces. Eos espectadores ño 
se cansaban de aplaudir... 

E l resto ele los in té rpre tes , con de
voción enorme a Moliére, dieron a la 
farsa el tono que requería , logran
do un conjunto que denota lo cuida
doso y experto de la dirección. Cada 
artista sup© colocar su figura en el 
plano y condición que requería , sin 
excederse en la comicidad y sí cola
borando, con decorosa disciplina, a 
que el todo fuese armónico y tuvie
se la pá t ina que exigía. 

Amparo Villegas, Teodora Moreno, 
Fifí Morano. y ios señores Cañizares 

-justo como siempre Marcial Mo
rano, Puyoil excelente «Valerio»—, 
Ponte y Calvera, son acreedores a 
que se elogie su trabajo. 

La presentación, de una gran pro
piedad, en el decorado y en los tra-
Jes. 

• 
• *-

Cristóbal de Castro, conservando 
todos los momentos y situaciones, ha 
refufidido en tres ios cinco actos que 
tiene el orígial , y ello ha sido un 
acierto, porque así queda más com
pendiado y con mayor interés . 

El diálogo á g i l y correcto, conser
va, ín tegramente , todas las bellezas e 
i ronías que puso en él, Moliére. 

En resumen: un éxito rotundo y 
merecido, que deben aplaudir cuan
tos gusten de paladear maniares ex
quisitos, i > m ; o MONTANER. 

t T e a t r e C á t a l a R o m e a 

Hóy , tarde a las o y noehe a 
las 10 y cuarto. D E S P E D I D A 

de la eminente estrella 
C A R M E N F L O R E S —:: 

Completando el programa las 
notables atracciones 

T H E D O R E A N S . veinte minu
tos de risa continua 

E O S ."> D I M I T R I W I C H , con sus 
• originales fianzas 

E L T R I O M A Z Z O C A S . gimnas
tas a é r e o s 

:-: F E O R F X T E V A G A R C I A :-: 
danzarina y cé l ebre x i i o fon í s ta 

y nuevos estrenos por 

C A R M E N FLORES 

| P r o n t o 

I La Máscara del Oro 
Interpretada por 
- XITA XAEJDI -

T e l é f o n o 5OG0 A 
;: Temporada de Cine Selecto :: 

• — 1 — JL 
Hoy, domingo, tarde a las 3 y 
inedia y a las 6 (especial) y 
noche a las 10. Grandiosos pro-
gramas, en los que - figuraran 
las magní f i cas producciones1 

nacionales do 
«Se lecc iones Capitol io» -:-: 

EL MEOiCO A PALOS 
C C T i M A S R E P R E S E N T A C I O 

N E S E N D I A F E S T I V O 
s e g ú n la c é l e b r e obra de Mora-
i i n , interpretada por las s e ñ o -
•ras Torres , Becker y R i c o y 
los s e ñ o r e s Bre t a ñ o . R i v e r a , 
Echa lde y S e p ú l v e d » , y la ma
gistral a d a p t a c i ó n de los ber-

manos Quintero 

MAIVALGCA 
interpretada por Manuel San 
Germán, E i d i a G u t i é r r e z y Ja-> 
vier R i v e r a . P r e s e n t a c i ó n de un 
Cuadro Andaluz viviente en el 
que toman parte J U A N I T A O R 
T E G A (bailaora), E N C A R N A - : 
C I O N F E R N A N D E Z «FINITO» 
(cantara) 3- el notable profesor1 
de guitarra P E P E H U R T A D O . , 
E a f u n c i ó n de la noche empe-; 
zará con l a graciosa p e l í c u l a 
c ó m i c a S A X D A E I O E S T A D E 
S U E R T E :: M a ñ a n a , lunes, tar
de a las 5, noche a las 10: SAN-DAEIO 1-2STA D E S U E R T E , E E 
M E D I C O A P A E O S v M A E V A -

L O C A 
Se despacha en c o n t a d u r í a s in 
aumento de precio. Cale facc ión , 
y r e n o v a c i ó n de aire. Orquesta.;, 

de «Camera» 

TEATRO POLIORAMA 
:: C o m p a ñ í a C A R M E N D I A Z :: 
« • « « • • • • • • • • « • • • • • • • • • • • • • • • • • • * 
Hoj-, domingo, tarde a las 3 y 
. .. media • 

G u ¡ ñ ¡ t o s 
A las 6 menos cuarto y 10 y 

cuarto, G R A N E X I T O 

La hija de ia Dolores 
M a ñ a n a , lunes, sexta y ú l t ima 
f u n c i ó n de Moda del Ropero 
del Rosario: A las 5 y cuarto 
y 10 y cuarto E A H I J A D E E A 
D O L O R E S . Todas las noches; 
E A H I J A D E E A D O L O R E S 

illÉelliiilifüijiieseíeió 
s e r á l a m e j o r p e t t e n l a 
de l a t e m p e r a d a : m u y 

p r o n t a e n e l " T I V O I - • 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • i 
• 

| Teatro Goya 
± :: Gran C o m p a ñ í a M O R A N O 

• • « • • • • • • • • • • • • • • • > • < • • • « • • • • • • • * 
Hoy, domingo, tarde a las 5 
y noche a las 10 y cuarto, la 
famosa farsa de Moliere, que 
constituye un verdadero é x i t o 

EL AVARO 
E n la que M O R A N O hace una 

c r e a c i ó n 
M a ñ a n a , lune-s, nocho 

E l a v a r o 

HARRV WiLL-S 
el l»ailarín de l a hi laridad, en el, 

C O M I C O 
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Vea usted los 
dos éxitos de 

esta temporada 

E l M é d i c o a p a l o s 
graciosa comedia de MOR ATI N y. 

M A L V A L O C A 
22 23 y 24 representación de esta m gna 
película, de (os hermanos Q U I N T E R O 

U l t i m a s e x h i b i c i o n e s e n d í a f e s t i v o 0] 
g 

á i s y 

b « t ^ * « s ^ * Í:-<^s? *<í>««S:4 
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C O M I C O 
EFj t e a t r o d e l a s g r a n - (/ 

B B S REVISTAS ... jt 
Hqy, domingo, lardo a las 4, 
y, ñocl ic a !;us 9'45, }>:i y 94 re-i 0 
pi-< soüthoioncs del n u é v o ' os- 9 

pectflculo ; ^ 
í S e g u n d a V e r s i ó n d e % 

JO Y - J 0 YI 
Direcc ión: P E P E V I Ñ A S 

::—:— Cuadros nuevos —: — • 
Ingenuiiat : LTn empico oiigjnal ñ 
K l Cahalleio do ta Rosa : Tres ^ 
tancons : T-as lomlas del Cas t i - , 
Uo •! Kl Prado en pri inayeia ^ 
; : : Una org ía do plumas : : 
Exi to sin precedentes del c é -
lebro danseur, ídolo de los p ú - A 

blicos oxtranicros ' \f 
: : — H A K R Y W I I X S —:—:: ^ 
creador de todos los bailes mo- A 

dernos 3̂  
Mañana, lunes, noche, el nuevo £ 

espec tácu lo % 
"2.a V E R S I O N de J O Y - J O Y % 
y el cé lebre ba i lar ín e x c é n t r i c o ¡s 

H A K R Y W I L D S ^ 

r<í>* w'^'ÍS: í;;=<5>t:!: í:<<í>**<2>';t: W<Í»-<!:Í» 

T e a t r o P o l i o r a m a 

L A H I J A D E L A D O L O R E S 
Creac ión de C A R M E N D I A Z 

T e a t r o B O S Q U E 
Hoy, domingo, d í a 20, á las 

nueve y media 

G r a n d i o s o F e s t i v a l 

por la C o m p a ñ í a de L u i s Calvo 

M9By@f Vico 
fépn&ido Yafiejo 
Emilia Domingo 

L A B O H E M E 
por L y d i a Gorinska, Josefina 
Blanch, J u a n Nadal, M a t í a s 
Morro, Vela y J o r d á , de la com

p a ñ í a de Opera del 

Gran Teatro del Liceo 
>i P R E C I O S P O P U L A R E S :-: 

HARRY Wl^i^S 
el ba i lar ín de la hi laridad, en el 

a 1— COdlICO — 

G R A N T E A T R O E S P A Ñ O L 
Í: C o m p a ñ í a S a n t p e r c - B e r g é s - : : 

•'•Hcy.-fárde á las 4: B O N ^ Í Í O -
N A S I NO E O S . . . y L A R E I N A 
D E L M E R C A T . Noche a las 10 
Inusitado y creciente é x i t o del 
s a í n e t e en 3 actos, de A . Roure 
:- L A R E I N A D E L M E R C A T -: 
•'íañaaia, 4 y 1/2: B O N A B Q N A 
S I NO P O S . . . y L A R E I N A D E L 

^ M E R C A T . Noche, a parición: 
í:—:— L A P U N T A I R E —:—:: 

t 
T E A T R O P A R T H J E N O N 

B a l m c s ; 137 

Hoy,- tarde a las 4 y Biedia, la, ,..v 
preciosa comedia en tres actos, *»* 
dp AHgusto Fochs LAS^JíJJílROl- A 

>«Í4Ss y ' e l juguete eii jara <íó?t»-~|4*. 
L A M U E L A D E L J U I C I O 

i* . E n t r a d a y butaca, 2 Ptas. :: Y 
•'. y 

T E A T R O N U E V O 
G r a n Compafíú* do Zarzuela 
dirigida por el primer actor 
:: A L B K R T O L O P E Z :: 

- Hoy, domingo, 20. dos g a n d e s 
•y exti:aordina.rias,T'uui-I<>nex, dos 
tomando parte en tedos los ac
tos P A B L O G O R O E , Tarde a 
las 4, É u t a c a s , 4 ptas. Progra
m a monstruo. 4 aetosj, 4. 1.° 
L O S G A V I L A N K S (acto, l.^) por 

X'armj^ii Aiitouiul, .Carmen V a 
lor, í i o s i i a Marco. Alberto Ló
pez, el tenor Juan A m ó , R . Ks-
quefa y por el sin rival P A B L O 
G O R G E . 2.o E L L E G O D E S A N 
P A R L O , por Felicidad Concsa, 
Alberto L ó p e z , Juan A r n ó , 
L . C a m p a ñ a , F . E s q u e l a , el pa
pel de « R e y D . Pedro I de Cas-
t imo , por P A B L Ó G O R G E . No
che a las 10, Butacas a'3 ptas. 
Programa escogido, eh honor 
el el insigne maestro E N R I Q U E 
. M O R E R A , que as i s t irá a la 
funció}i . L a zarzuela en 3 actos 
L A C A N C I O N D E L N A U F R A 
G O , por las s e ñ o r i t a s Antonini 
y Va lor y s e ñ o r e s L ó p e z , A r n ó , 
Clarahmut, Esquefa y P. Gorgé 

Los hijos de Israel es
t á n junto al mar Rojo . 
Dios manda una colum
na de fuego para dete
ner a los egipcios y a l 
mismo, tiempo separa 
las aguas del mar, pa
r a que los elegidos pue
dan pasar sin peligro, 
juntándo las luego para 
sepultar en ellas toda 
la gloria del monarca 
;:: :: :: egipcio :: :: 

Esla es una de las maravillosas escenas del 

"film" cumbre de la cinematografía 

leí Diez H i l i 
cuyo N U E V O P O S I T I V O , re
c i é n llegado de A m é r i c a , la ca
sa « P A R A M O U N T » ha cedido a 

O L Y M P I A 
para ser proyectado 

p o r l i l t i m a v e a s 
H O Y , D O M I N G O , T A R D E a 
las 4. N O C H E a las: 9 y media 

Antes do 

LorDi lartiios 
se proyec tará , en todas las se
siones el interesante «film» de 
:-: R O D O L F O V A L E N T I N O :-í 

E L R A J A H 

P E D H A R M A O A R 
una de las grandes creaciones 
del «DON J U A N » de la pantalla 
•La f u n c i ó n de la tarde empe
z a r á con la p r o y e c c i ó n alta

mente c ó m i c a 
U N C U E N T O M A R A V I L L O S O 
:: precios populares :: 
I M P O R T A N T E : 
E n las taquillas de Olympia se 
e n t r e g a r á , a quien lo. solicite, 
un folleto explicativo de c ó m o 
fué pensado y .yeaUzado el ma

ravilloso ' film 
L O S D I E Z M A N D A M I E N T O S 

••••••••••••••••••••••••• 
j O f l A l f T E A T R O C O N D A L 

¡ y G R A N C I N E R O H E M I A 

• Hov. domingo. Matinal de 11 a 
1 ít - k r d e y.noche: N O T I C I A R I O 
r F O X ? U N A C I T A D E N E G O -
• C I O S L U C H A N D P ^ - B O R E L 
• H O N O R ; A M O R A Í ^ U E D E 

t W I P W C F S ^ ^ 6 S H I J O S . 
• Jueves: E l conde de I ^ x e m b u r . 
J go y E l ssiivíwtor: íte la patria 

!• •••••«••••••••••••• 

'VVVVVVVVVVVVVVVVVV'VVVVVVVVVVVV*^' 

Teatro Victoria 
G r a n Gompaí í ía Cómícd-Lír lca 
:: dc Printer 01 den :: 
Hoy, domingo, tardo a las 3 y 
media. L o s dos grandiosos é x i 
tos E L H U E S P E D J ) E L S E V I 
L L A N O y E L S O B R E V E R D E . 
Noche -a . las 10 nionos cuartOj, 
a p e t i c i ó n del púb l i co que no 
puede asjstir a las funCionoaMlo 
tai-de: L A S M U J K R V s 1>E L A -
C U E S T A y E L H U E S P E D I > E L 
S E V I L L A N O , triunfo de los ce-

. leJ)j-udo.s.! artistas Mercedes Cfi-: 
sas, Antonia Fuentes , Enr ique 
ta Conti, R i c a i d o Fuentes , Jo
s é Acnaviva y el có losar har í -
tono G E R O N I M O G A B A R R I . 
Lunes , tarde, estupendo V e r -
mouth Popular: L A S M U J E R E S 
D E L A C U E S T A v E L H U E S 

P E D D E L S E V I L L A N O 

T e a t r o P o l i o r a m a 

L A H I J A D E L A D O L O R E S 
Creac ión de C A R M E N D I A Z 

N o t a s i n f o r m a t i v a s 
NOVEDADES.—El próximo martes 

se es t renará en Novedades la leyen
da en tres actos-y en v§rso «El neguit 
de.la sang», original joven e ins
pirado poeta J. Rosqueillas Alessán. 
Esta es la primera producción escé
nica del señor Rosquellas, quien, a 
juzgar por la muestra, posee gran
des eondiciones para el teatro, pues, 
poeta. de grandes vuelos, de exquisi? 
ta sensibilidad, ha buscado y conse
guido hermanar los elementos. noce- ' 
sarios para el t r iunfo: originalidad 
en el asunto y desarrollo fácil y neo; 
de léxico. E l joven: autor t r iun fa rá 
seguramente y su • personalidad sóli
da ya-en la poesía s e rá en breve tam
bién relevante en el teatro, ya que 
a él aporta los entusiasmo® de, su j u 
ventud, el talento y Ta cultura que 
le han dado el prestigio l i terario que 
ya tiepe. 

«El neguit de la sang», cuidadosa
mente ensayado bajo la dirección de 
Joaquín Montero, se p resen ta rá con 
el esmero y decoro que requiere. 

ELDOIMDO. --Componen el extra-
•nsm 01013 un úa Sjonzá'BZ upn-iaA 
-lp •BI QpXV% T̂ Sa 9p p^aBD OlJBUlpJO 
cha de Cádiz» y la joya musical del 
maestro Guridi «El Caserío», obra 
considerada comb la más acabada pro
ducción del género lírico y en la que 
tanto se distinguen los magistrales 
in té rp re te s Fodefico Caballé y el no
vel tenor Juan Barrabés, las aplau
didas tiples A. Alarcón, A. Sans, M. 
Zaldívar y los excelentes actores P. 
Segura, V, Ruifi y princrpales artis
tas de la compañía. 

En la función de esta noche se re
presen ta rá también «El Caserío», to
mando parte los eminentes cantantes 
Federico Caballé y Emil io Vendrell. 

ROSQUE.—La actividad demostrada 
esta Empresa puede decirse que 
tiene pocos que la igualen. E l po
pular teatro de Gracia funciona todo 
el año, ios días laborables con gran
des películas, y los festivos, con gran
des compañías. Para hoy, domingo, 
día 20, en sesión matinal, se da la 
ú l t ima proyección de la cinta «Car
men», por Raquel Meller. En función 
de la tarde, las dos obras «Marina» 
y «Golondrinas», por la formidable 
compañía, de Calvo, y por la noche 
un gran festival a beneficio del Mon
tep ío del Sindicato de Periodistas,'en 
el que t omarán parte valiosos elemen
tos del Liceo, con su director, señor,' 
José Sabat&r, y las atracciones D'An-
selmi, Manolo Vico, Les Ridder y la 
bell ísima estrel ía del Cóliseum Emi
lia Domingo. ¡Vaya carteles! E l jue
ves, día 24, ac tuará Morano con la 
compañía del Goya, con la obra «Vol
ver vivirá, sin dejar en. olvido que 
Jos sábados se celebran en. el Bos
que los bailes de máscara más esplén
didos y concurridos de Barcelona. No 
tiene nada de ex t raño que t r iunfe 
un local como el Bosque si se tiene 
en cuenta eme aquella Empresa da 
muchas facilidades a las compañías 
y procura que el público pague lo 
menos pcslblé en faqúillá. ' 

yiU'A'OIUA.—Por, demás sugestivos 
son los programas confeccionados por 
la Empresa de este popujarísimo tea
tro del Paralelo, pafa" hoy domin
go. Por la tarde, y a petición de nu
merosas personas que eF anterior cío-
mingo se quedaron sin poder adquirir 

m 
23 I S p l e n d i d C i n e m a 

H ::— Consejo do Ciento, 217 — : : ,g 
^ » Hoy,, ilopiin^o. programa mons- -.0 
| ¡ . Í r : » v Novedades: ;Meren^u.ít;o, . 
S sefl^'*:or,- c ó m i e a ; JLa Boche del -o» 
¡I 3, tercera jornada; L A T R A T A '.^j 
K D E B L A N C A S , por E v a NovaK; ¡J| 
| H U E L G A D E E S P O S A S , . por • ^ 

¡a ' sacfonal estrevo: E L H I J O |¡a 
K P R O D I G O , e'mocio'nante,- por-Kl 
@ - Wi l l l am Collior :: Muñana , es- i® 
g trenosr L a noche del 8, cuarta'-m 
^ y- ú l t i m a : F L O R D A Ñ A D A , '̂gj 

I s a s i d o e l é x i t o 
m á s..: e t i o r m é 

e n E u r o p a 

C PLISE V M 
Rod L a Ro€¿»*e» J"í*a Fays y Ricarclo Cortez 

EN E L F f L M PARAIVIOUNT E S P E C A L 

i D E A l P I E 

B A Z A R 

Emilia Domingo 
C a n c i o n i s t a 

The 
Tiller 
Girls 

C I L L A 

El "Siafíet" del 
Plaza, de Londres 

S K E T C H 
Soldaditos-tuadro plástico del Amor 
¿ . . . . ? - C b a r l e s t o n 

| P r o n t o 

| La Máscara (fel Oro | 
*\* Interpretada por A 
Y A N N Y ONU R A — : : y 

r í n c í p a r P ^ l a c E 
C A L E F A C C I O N C E N T R A L :: 

Hoy, domingo, Colósal progra
m a de Cinc y Var ie tés . Tarde: 
L A R E P R E S A D E L A M U F R -
T E y L E S R O f i E R S , bailarines 

fanlasistas 
Noche: E L H I J O D E L ( A I I ) 
y L A - R E P R E S A D E I . A 

M U E R T E 
D E B U T do T E R E S I T A Z A Z A 

CINE PRINCESA 
Hoy, tarde: F L O R D A Ñ A D A ; NO
T I C I A R I O F O X ; M A D A M E L U O Y ; 
DOS B U E N O S A M I G O S . Noche, 
3 grandes estrenos E L R I J O P R O 
D I G O ; E L C O C H E N.o 13, 1.» jor
nada, s e g ú n la novela de Jav ier 
de M o n t e p í n ; L A N O C H E D E L 3, 

primer capí tu lo 

COLISEO POMPEYA 
T R A V E S E R A , 10, G R A C I A 
::— T E L E F O N O 272 O —:: 

E m p r e s a de la C o m p a ñ í a 
:-: C L A R A M U N T - A D R I A :-: 

A v u i , diumenge, tarda a dos 
quarts de 5. Nit a dos quarts 
de 10: L A V E N J A N S A D 'UNA 
S O G R A , joguet, un acte; L E S 
J O I E S D É L A R O S E R , drama, 

tres actes 

t P r o n t o ¿ 

i La Máscara del Oro I 
y Interpretada por y 
^ ::—:—:— O G O S V M —:—:—X 

• • • • « ^ • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 4 

T r i i n i o - í i n e i a r i n a - t i D e liuevo 
H03-, domingo, colosal progra
ma: L a preciosa comedia R O P A 
V I E J A , por el gran Chiqui l ín; , 
L U C H A N D O P O R E L H O X O R , 
por el spoitman WiHiáni F a i r -
banks; COMO L A S M A R I P O 
SAS, preciosa pe l ícu la; U N CO-

' M I C O D E S E S P E R A D O , de gran 
r isa , y 2.a aventura M A M P O 
R R O S A G R A N E L . Hoy noche? 
L A P O U P E E D E P A R I S , por 

L U I Dauiita 

i Cine Teatro de la Comedia 
X F i n a l Paseo de Grac ia :: E x -
y elusivas F o x :: Hoy, tardo 5' 
y noche, programa monstruo: 
yi N O T I C I A R I O F O X ; B O B O V O -
X L A D O R , c ó m i c a . F o x , y la 

gran producc ión por la gran es-
y trolla R A Q U E L M E L L E R 

y A m é r i c a 
• • •• -•¿•̂ •••./•ffj f,. 

C O L l S E V M 
E L EXTTÓ R O T U N D O de 

T H E T I L L E R G I R L S con 

.MiiiiiniiniHiiMijiiiiiiiiuiiiiiiiiiiiiiiiriuiiinninnuliiiiilip 
¡ F O L I E S B E R G E R E i 
= ::— Marqués del Duero, 00 —:: = 
= Todos los d ías , tarde y" noche, = 
= la sugestiva a v e n t u r á m a r í t i m o - — 
= infernal eh 2 actos, un inter- = 
5 medio submarino y 12 cuadros = 
| L A S E Ñ O R I T A F R I V O L I D A D = 
= L e t r a do Alvaro Retana y Joa- § 
= q u í n Marino, m ú s i c a de Alvaro = 
E Retana y Ainalio F e r n á n d e z , = 
= figurines de Alvaro Retana. = 
E 150 magní f icas toilettes de la = 
S famosa casa Paquita. 12 estu- = 
— pendos decorados do Blancn y E 
= Muela , = 

Tiiiiiiiiititíiniiiiintimiiiiíiiíiiiiiniiiiniiitiiiuiiimiiiiiniir 

D L . I 3 E l V M 
E i . E X I T O R O T U N D O de 

T H E T I L L E R G I R L S con 

. 1 
T r i t t t i f a r á e n B a r c e l o n a , 

c o m o l i a t r i u n f a d o 
e n e l m u n d o e n t e r o 

K U R S A A L 
CATALUÑA 
••••••••••••••••••• 

H a y q u i e n h a v i s t o y a e s t e 

s u b y u g a n t e f i lm d o s v e c e s . . * 

v é a l e V . s i g u i e r a u n a v e z 

T e a t r o P o l i o r a m a 

L A H I J A D E L A D O L O R E S 
Creac ión de C A R 3 I E N DIÜK 

A " V I S t O 

Se despachan localidades pre
ferentes numeradas para l a 
s e c c i ó n de las seis: C O L I S E U M , 
P A T H E , C A P I T O L , KURSAA3Ü 
y C A T A L U Ñ A , en el Centro de 
Localidades, P laza Cata luña , 9 

A V U I í 
a I e s 1 1 d e l m a t i | • 

Grandiós I 

M O R E R A 
E s t r e n a do l a v í s i ó p l á s t i c a 

L'Empordá 
O L Y M P I A 

M O N U M E N T A L : - : P A D R O 

W A t K Y R I A : • : E X C E L S I O R 
Hoy, matinal 11 a 1. Ultimo d í a : 
E L H I J O DljSD C A I D , Rodolfo 
Valentino; E l ú l t i m o obs tácu lo ; 
Actualidades. Tarde: L a iteren-
c ia de Spfronio. Noche, estre-' 
nos: Amor audaz y s i n miedo i, 
alguno :: Mañana: E l pescador 
de Islandia, E i i s a en Nueva % i 
Y o r k , Rev i s ta P a t h é :: P r ó x i - ? 
mamonte:. E l coche n ú m e r o 18 \ é 

:í N U E V O S «SKETCHS» de :: 
T H E T I L L E R G I R L S en el 

O O L . I 3 E : V M 
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A L U 

Hay quien ha visto ya e>tc 
yugante film tíos vece.-... V 

usted siquiera una vez 

••••ooooDnaaDaDaaaaacaaoPí 

t: NUKVOS «SKETCHS» de 
'ü t íE I J1J KH GIIíTjS" - en .el 
O O L - I S E I V M 

• 
i> 
o 
o 

o 

o 
o 

i 
• • Carrer del Pi , 11 . 
E'SPECTACLES PER INFANTS 

Avui, a les 5 tarda 
Extraordinaria función de 

Titelles 
EXITAS :-: EXITAS 

deis clowns cómics i musicals 
THE PERICHS —:—:: 

NOTA: De 11 a 1 es despatxen 
localitats 

T | A ? R 0 H O V E D A l í f S 
Festivales A ur i gemina :: Jue
ves Lardero, día 24, por la tar
de: Ceitanien Infantil de Tra
jes, y por la noche el renom
brado y lujoso GRAN BAILE 
::— PARE ET TRAVESTI —:: 
Día 26 febrero: Baile Mnlticolor 
Localidades: Casa Aurigemiisa, 
Fernando, 53, y taquilla teatro 

En e! 
verá 1 

.ta película 

. arte verdad 

I i n i a i Intima de C o i e r t s 
% SALA MOZART :: Canuda, i 1 
* Avui , diumenye, día 20, a dos 
y quarts de sis tarda: Recital de 
Y piano per l'eminent concertista 
t*! francés ANDRE AUDOLl 

:: Inscripcions: Sala Mozart :: 

• ¿El espectáculo más intorcsari- J 
Y te? THE TIIdLER (Í IR ' S. con 
^ «BAZAR», Emilia Domingo, es-
« trella del cuplet, y FIES DE 
• ARCILLA, film Pararoount. 

| C O L B S E V M 

m m P i i i c i 

S Hoy, domingo, tarde a las cín- , & 
co y cuarto, extraordinario ^ 

f partido: IRIGOYEN 15 y VEGÁ f 
% contra JUARISTI I v MAGF- % 
<S> REGUI. Noche a las diez y $> 
S cuarto, extraordinario v monu- ^ 

> mental partido: IRIGOYFX I Í 
1 y GOITIA contra HERNANTíO | 
^ y MARCELINO <| 
^ Detalles por carteles 
% Próxii : amenté, DEBUT de % 
<» ARNEDILLO I I « 
<S> Q 

^ P r o s i t o | : 

I La Máscara del Oro | 
El asunto más original y eiho-

,•1 cionante que lia sido llevado a •> 
.•• la i}antalla i * 

AVUI , DIUMENGB, 5 TARDA 
Palau de 1» iMúsica Catalana 

ELS POETES I ELS Ml>K>.s» 

Apeles Mestres 
Cohlaboradors: PILAR R U F I . 
E M I L I VENDRELL, IGX ASI 
IGLESIAS. Present del llibre 
- LIRIQUES». Despatx de loca
litats (les peques que queden 
disponibles) i entrades al ma-
teix Palau, desde les 10 del 

mat í 
::— «CGNCERTS BLAUS» —:: 

a p i t o l y P a t h é - C i n e m a 
giiHiumHitiiiHi!iiiii|iiiniiiiiiiiiHUiiiiiiiiiiiimiüii| 
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M 

E S T R E N O S I 

S E N S A C I O N A L E S j 

iiiriijiiiiliiiiiiíiiiHiiiiiiiiiiiiliiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiE 

| E S T R E N O S 

I S E N S A C I O N A L E S 
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Superproducción Gigante "FOX", por 

A l n i a i u b e n s - E d m u n d L o w e 

T o m S a n t s e h y y L o u T e l l e g e i i 

Donde el amor y el romanticismo triunfan de 

ios peligros y opresión de ia desolada estepa 

C o n 

a p o r f í a 
Superproducción "FOX", por 

G e o r g e O ' B H e n - J a c q u e i í n e L o g a n 

J . F a r r e l M c O o n a l d y A l e e B . F r a n c í s 

Hermosísima comedia de mansedumbre y ca

ridad cristiana en un puebieclto de hipócritas 

D O S O B R A S M A E S T R A S D E L A P A N T A L L A 

({ninttuiiimtmimunumiiuuiH 

Exclusivas HISPAN9 FOXFILM, S. A. E. - Valencia, 280 - BARCELONA 
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localidades por estar agotadas, se re
pet i rá el mismo' cartel formado por 
la hermosísima obra «El huésped del 
Sevillano», y ©1 monumental espec
táculo «El sobre verde», con su fan
tás t ica Cabalgata de las Joyas. E l de 
la noche lo formará por única vez y a 
ruego de numeroso público que no 
puecle asistir a las funciones de tarde, 
los grandiosos éxitos del Victor ia : 
«Las mujeres de Lacuesta» y el gran 
acierto de esta compañía, «El hués-

, ped del Sevillano», t r iunfo de las p r i 
meras tiples Mercedes Casas, Antonia 
Fuentes, el tenor cómico José Aoua-
viva, y el colosal bar í tono Gerónimo 
Gabarri, primera función de noche en 
que toma parte, en el Victoria, este 
nuevo «as» del arte lírico. 

N I EVO.—Entre los buenos aficio
nados a la verdadera zarzuela o bue
na música, que son legión, ha causado 
excelente efecto el que esta Empresa 
haya consog-uido del eminente cantan
te Pablo Gorgé; su cooperación abso
luta en todos los actos de las funcio
nes de hoy domingo, en este tea
tro Nuevo, cantando por la tarde el 
primer acto de «Los Gavilanes», y los 
tres actos de «El lego de San Pablo», 
y por la noche la magnífica zarzuela 
en tres actos, «La canción del náufra
go», del insigne maestro Enrique Mo
rera, asociándose al festival popular 
que en su honor se celebra por la ma
ñana, siendo de agradecer el sacrificio 
dé Gorgé, por él ajetreo que trae con-
sigo cantar en Madrid y Barcelona 
en el término de 24 horas. 

PAUTHENOX.—La preciosa come
dia de Pérez Lugín y Linares Rivas, 
«Currito de la Cruz», congregó el do
mingo pasado en este elegante tea
tro, un público numeroso y selecto, 
que aplaudió entusiasmado los dife
rentes momentos dramáticos de la 
obra, y a los in té rpre tes que en ella 
tomaron parte, entre los cuales me
rece citarse a la primera actriz se
ñora Illescas, que encarnó con suma 
maestr ía y habilida:! el personaje a 
ella encomendado, a los señores Ló
pez, señori tas Soriano, Illescas y A l -
telo, y a los señores Torrente, Alon
so Salamas, Guzmán Legni, Porta, 
etc., etc. 

V e n u s S p o r t P a í a c e B a l l 
Honda San Antonio. 62 a G4 
:: v Tigre. 27 :: 
Hoy. domingo. Baile de Socie
dad tarde y noche, poi la 
Banda Venus Sport, dirigida 
por el señor Ponsá. Estrenos: 
PASO DOBLE, GRAIVADIjVO: 
BLACK - BOTTOM. VEUITA-HIjE; TANGO, :3ir.\! Noche, 
entrada, una peseta :: Mnrtes, g 
día primero, noche, oxtraordi- S 

, nario baile ELS NOIS FIGLIERS f| 

ü t t el Hrep se vendió 
La película de asunto 
más emotivo que existe 

Para hoy, domingo, está anuncia
da la aplaudidísima comedia en tres 
actos, de Augusto Fochs y Arbós, 
«Las Heroínas», obra que obtuvo un 
gran éxito a raíz de su estreno en 
los teatros Eldorado, de Barcelona, y 
Coliseo Imperial , de Madrid, Des
pués de la comedia se represen ta rá 
el juguete en un acto, de Ramos Ca-
rr ión, «La muela del juicio». 

A n t o n i o S a l u d a s h a t r i u n 

f a d o e n Z a r a g o z a 

Cantando «Lobengrin» ha debutado 
en el Circo de Zaragoza, el notable 
tenor ca ta lán Antonio Saludas, que 
ha obtenido un éxito grande, obligán
dole el público a bisar el «raconto», 
en medio de grandes aplausos. 

Antonio Saludas, en la inspirada 
ópera de Wagner hizo gala de su ex
celente escuela y segura voz, que emi
te con facilidad. 

Los aragoneses han acogido a nues
t ro paisano con cariño. 

E l C a m p e o n a t o m u n d i a l d e 

l a d a n z a 

Hoy comenzarán en Beaulieu Sur-
Mer las pruebas del Campeonato 
mundial de la danza. 

Acompañará a los concursantes el 
célebre Jazz Costanzo. 

E l c i c l o d e S h a k e s p e a r e 

El ciclo anual de Shakespeare ten
drá este año gran brillantez en I n 
glaterra. 

En el teatro de Stradford-Sur-
Avon no se representarán más que 
cHbras de Shakespeare. 

Otro ciclo denominado «de verano» 
comenzará el 11 de jul io y compren
derá una semana. 

Del 18 al 24 de abri l se darán con
ferencias en todos los establecimien
tos escolares. 

B< H E M I A M O D E R N I S T A 
:: Casanova, 5 y 7 —-—:: 
Gran Baile de Máscaras, que 
se celebrará mañana, día 21,' a 
las diez y inedia de la noche, 
organizado por el MONTEPIO 
«ARTE DE COCINEROS», :^ie 
Barcelona, a Beneficio de las 
CAJAS DEL MONTEPIO, VE
JEZ e INVALIDE ¿ y en con-
memoración del 42 aniversario 
de su fundación. Se otorgarán 
OCHO VALIOSOS PPvEMIOS. 
Para palcos e invitaciones, en 
el local Mutual, Sadurní, S, de 
4 a 6 tarde, días laborables, y 

en la Bohemia Modernista 

X ¿El espectáculo más interesan- X 
t te? THE TJjLHiR GIKIjS, con | 
J «BAZAR», Emilia Donalng», s- | 
• trella del cuplet, y FIES DE A 
• ARCILLA, film Paramo unt. > 

| C O L I S E V i¥l 

PRINCIPAL PALACE 
Programa selecto Debwt de Tere-

si tá Zazá 
Para hoy, domingo, la Empresa de 

este teatro-cine ha organizado unos 
programas selectos y atrayentes, com
puestos de cine y varietés . 

En el cartel de la noche hace su 
primera presentación en España la 
ingenua artista Teresita Zazá, llama
da en América «la sirena de los ojos 
verdes». 

Teresita Zazá viene precedida de 
una fama sin igual. Sus actuaciones 
en los grandes teatros de América, 
alguna de las cuales se cuenta por 
años, siempre fueron de franco éxi
to, mereciendo por ellas el sobrenom
bre de creadora de la canción ame
ricana. Su debut, pues, constituye un 
acontecimiento de arte y elegancia. 

CINEMATOGRAFIA 
NOTICIA DESMENTIDA 

Podemos asegurar que en la nue
va Empresa del Principal Palace, pa
ra la industria del cine, no figura, 
como se había afirmado, nuestro de
legado de publicidad c inematográf i 
ca, señor Brotons. 

Aun siendo innecesaria esta acla
ración, la hacemos para fi jar la in
compatibilidad que en nuestro perió
dico establecemos entre el cargo de 
agente comercial y el de sostenedor 
de una Empresa de espectáculos. 

«EL MEDICO A PALOS» • 
Toda la gracia y la picardía de bue

na ley que con tanta donosura mane
jaban los clásicos de nuestro teatro, 
se nos hace rediviva en la célebre 
comedia de Moratín, «El médico a 
palos», y que actualmente se proyec
ta en el teatro Tívoli. 

Faustino Bretaño, al encarnar el 
personaje de aquel a quien licencia
ra en Medicina una concienzuda ra
ción de estacazos, lo hace con tanta 
vis cómica, que provoca constante
mente la risa del espectador. 

E l acierto que ha tenido la Em
presa del Tívoli haciendo compañera 
esta producción de la insuperable 
«Malvaloca», de los hermanos Quinte
ro, es muy de alabar, especialmente 
por ser la primera vez que se da un 
programa compuesto casi exclusiva
mente de películas españolas. 

Hoy, domingo, será el úl t imo día 
festivo en que se proyectarán las pe
lículas mencionadas. 

A s s o c l a c l ó M ú s i c a C a m e r a 
DIMECRES VINENT 
La gian cantatriu 

Lili Hafgren 
amb un programa 
espléndit, en el qual 
hi figuren DUES 
:.- GRAN ARIES :: 

:-:-: ALCESTE, de Gluck 
DER FREISCHUTZ, de Wcber 

E xcluss ivam ent p er 
: ; : : ais socis : ; • j 

: O E S J O M í l ^ r : 
:• Asalto. 12 —M 

DANCING de 
LAS M I L Y UNA NOCHES 
Tarde y noche, Atracciones 
HOY: LAS F A L E N AS ELEC
TRIZANTES y el THE BOYS 
Dos orquestas criollas, con ban-
dolión, y los NEGROS SAM. 

POMPEYA l l ^ l i 
Grandioso éxito de las atracciones; 
Faust. Fina Karenne. Lunes, 21, De
but de Hermanas Pastrana y del fa
moso Trio Waltoy-Waldy, Todos los 
días escogidos y sugestivos vodevils.' 

Ainics de ia Música 
Demá, DILLUNS, a 3 quarts de 

deu de la NIT 
::— PRIMERA SESSIO —:: 

del cicle dedicat a la 

Audicíó integral 

a cár reg del famós 

(Juartet PRO-ARTE 
DE BRU X EL: LES 

Les demés sessions es celebra
rán els díes 24, 26 i 28 de fe-
brer i el 2 de marc vinent 

P a l a u d e l a M ú s i c a 

F U T 
Campeonas de Catalunya 

Avui , diumenge, a les 3 30 tarda 
:: GROF A :: 

TERBASSA - GRACIA 
camp Terrassa 

SABADELL - ESPAÑOL 
camp Sabadell 

EUROPA - BARCELONA 
camp Europa 

B ADALONA - SANS 
camp Badaloná 

:: GROF B — -:: 
X S. ANDREU - MANI ÍES A 
1 camp Sant Andreu 
• ILURO - GIMNASTIO 
• camp lluro 
• JUPITER - LLEIDA 
% camp Júpi te r 
2 MARTINEC - ATLETIC 
J camp Martinenc 
j Per a entrades i localitats, a 
^ les ofleines deis Clubs i a les 
• taquilles deis camps el día deis 
• partits 

L A S G A V Í O T A S 
SERVICIO LOS DIAS FESTIVOS 
A LOS BAÑOS Y AL ROMPEOLAS 

FRERES 

CLARIS, 43 
PIANOS - AUTOPIANOS - HAKMO
N I UMS - ROLLOS PER1<ORADOS -
PIANOS DE ALQUILER í DE OCA
SION - PIANOS EXTRANJEROS 
V e n t a s a l c o n t a d o y a p l a z o s 

í P l a z a de T o r o s M o n u m e n t a l 
: Hoy, domingo, día 20, tarde a las 3 — — V , 

& Santa Coloma, 6 

p i a n o R o d r í g u e z 
(DEBUTANTE) 

l.a taquilla de ia Empresa está en el Principal Palace, continuando 
abierto e l despacho de localidades y entradas 

A , 
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P r o g r a m a 
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Bi4 kcj íLONA (Radio-Barcelona). 
ll'OO: Campanadas horarias de la 

Catedral, Parte del Servicio Meteoro
lógico de Cataluña. 

11'15- Retransmisión del concierto 
oUe dará la Banda Municipal en la 
nlaza del Rey- . . , , * 

17'30: Retransmisión de la opera 
«Tannaiiusea-», que se dam en e l Gran 
Teatro del Liceo. 

En los intermedios: Conferencia so-
u a «Las aplicaciones domésticas de 
1 Radioelectricidad». Cotizaciones 
de los Mercados agrícolas y ganade-
rO20'00: E l señor Toresky recitaará: 

A los golosos», P. Zúñiga; «Guerra a 
1f'<Trippe», Manuel Ribes «Ese»;, «Epi-
Bocli Cavalleresc», J. M. 

20'40: Crónica deportiva. 

Compre usted exclusivamente en las 
P^as «uc anuncian en esta sección» 
„or ser de intachable seriedad y couu 
petencia y ventler únicamente los 
¡uateriales de primera calidad. 

BARCELONA (Radio-Catalana). 

2r00: Santos del día. Crónica de 
Arte, Deportes y Modas. Ultimas no
ticias con los resultados de los par
tidos de fútbol y demás informacio
nes interesantes de toda clase de de
portes en el mundo entero. 

21'10: Acto de concierto: Mercedes 
Meló, t iple; Ideal Remy, canzonetis-
ta; Augusto Gonzalo, tenor; Juan 
Pascual, tenor cómico. 

Francisco Aróla Sala, conferencian
te; Fragmentos de «El dúo de la 
Africana». 

Programa de la señor i ta Meló; «El 
dúo de la Africana» (primer núme
ro y dúo), Caballero; «La rabalera» 
(jota). Vives; «Gigantes y cabezu
dos», Caballero. 

Programa del señor Gonzalo: «El 
dúo de la Africana» (primero, segun
do y tercer números) , Caballero; 
«Mattinata», Leoncavalio; «I Pagliac-
ci» (airoso), Leoncavalio. 

Programa de la señor i ta «Ideal Re
my»: «¡Las aceitunas!» (pregón) , 
Monteverde; «La contrabandis ta», 
Padilla; «La loquica» (jota), Lozano; 
«Pregón del pescado», Lozano. 

Programa de la Orquesta Radio-
Catalana: «Marcha de l a amistad», 
Sousa; «Legende bleue», Panella; 
«Canzonetta núm.. 1», P. Valle; «La 
navarraise» ( fantas ía) , Massenet; 
«Drama oriental», Fauchey; «Mada-
me Buterfly» ( fantas ía) , Puceini; 
«Why shouldn't I love you» (fox) , 
Hamy; «Alma de Dios» ( fantas ía) . 
Serrano; «La suerte loca» (pasodoble) 
Valverde. 

Nota importante.—La conferencia 
del insigne cr í t ico y escritor don 
Francisco Aróla Sala, versará sobre 
temas de Arte, en los que tanta y tan 
yrobada competencia tiene nuestro 
ilustre amigo. 
UNION RADIO, MADRID 

11.30: Transmisión del segundo con
cierto que e jecutará en el Monumen
tal Cinema la Orquesta Sinfónica de 
Madrid, en conmemoración del p r i 
mer centenario de la muerte de Bee-
thoveh.- 14 a 15.30: Orquesta Artys. 
Intermedio por Luis Medina.—18.30: 
Emisión dedicada a Sevilla: Retrans
misión s imul tánea por las Estaciones 
EAJ. 7 (Madrid) y EAJ. 17 (Sevilla), 
de la ópera del gran teatro del L i 
ceo, de Barcelona.—20: Música de bai
le; Transmisión del Jazz-Band «The 
London Rytbm Kings» y la Orquesta 
Ibáñez, del Palacio de Hielo.—20.30: 
Cierre de la Estación. 

JilConierciante!!!! ¿Quiere usted 
senfav precedente de seriedad? ILe 
Interesa anmentar sus ventas? Anun
cie on esta sección. 

KA DIO PARIS 
.12 a 12.45: Coros; Conférencia re

ligiosa; Informaciones.—12.45 a 14: 
ftadioconcierto: The wind. Ave María, 
Tinstéza de Yasmina, Manon Lescaut 
(selección), Coppella, Fiesta árabe.— 
16:45: Radioconeíerto; Bailables.— 
19.30: Informaciones,; Actualidades.— 
20.15: Informaciones; Radioconeíer to. 

KADIO LONDRES 
} 15.30: La Banda Mi l i t a r : La Due 

d'Olonne (obertura), The Grown of 
India; H . Will iams (bar í tono) : Lime-
nouse; Recital de piano por Sólito de 
Solís: Evening, Canto de amor, Dan
za eleO laf. Sueño de amor. Estu
dio op. 10; La Banda: E l Nuevo Mun
do.—17.15: «El Antiguo Testamento», 
lectura.—17.30 a 18: Servicio religio
sa dedicado a los niños.—20: Servi
cio religioso: Canto; Plá t ica , Pet ic ión 
semanal.—21: Hora oficial de Green-
wich; Pronóstico del tiempo.—22.45: 
Boletín general de notieias; Anuncios 
locales; Orquesta Colombo: Turkisb 
"aarch; J. Pattersen (tenor) con la 
Orquesta. 

P r o g r a m a p a r a m a ñ a n a , l u 

n e s , d í a 2 1 

BARCELONA (Radio-Barcelona) 
11.00: Campanadas horarias de la 

Catedral.—Parte del servicio meteo
rológico de Cataluña. Estado del t iem
po en Europa, España y Cataluña. 

18.00: E l Quinteto Radio interpre
t a r á : «Mart inet t i» , marcha (Sintas);; 
«El huésped del Sevillano», selección 
(J. Guerrero)j «Mon dernier chant 
d'amour» (Buré) ; «Madrileña y cas
tiza», schotis (C. Hurtado); «Quand 
le soleil r i t» , vals (L. Siede). 

18.50: Cotizaciones de los merca
dos internacionales, cambio de valo
res y ú l t imas noticias, 

21.00: Campanadas horarias de la 
Catedral.—Parte del servicio meteo
rológico de Cataluña. Estado del tiem
po en Europa, España y Cataluña.— 
«La semana cómica»: Revista festi
va en verso, escrita y recitada por 
el popular autor y actor Joaquín Mon
tero. 

21.20: La orquesta Els Fatxendas, 
de Sabadell, dirigida por el maestro 
Vicente Petri , interpretar: «Ronda
lla aragonesa», danza (E. Granados). 

21.30: «La previsión del tiempo por 
radío beneficia la agr icul tura», con
ferencia por don José Pratdesaba, de 
Vich, astrónomo aficionado. 

21.50: La orquesta Els Fatxendes 
in t e rp re t a r á : «Los cadetes de la reí-, 
na», selección (Luna); «La Euterpen-
se», pó tpu r r i (Clavé-Manén). 

22.10: Conferencia sobre «La fiesta 
de la misteriosa Llum de Manresa», 
que se celebra anualmente en diebá 
ciudad el día 21 de febrero. Final i
zará con la ejecución de la tradicio
nal «Marcha de la Llum», por el 
cuarteto de la Estación. 

La orquesta Els Fatxendes inter
p r e t a r á : «Los salt imbanquis» fanta
sía (Luis Ganne); «La Dolores», jota 
(Bre tón) . 

22.40: Cierre de mercados, cambios 
y ú l t imas noticias. 
BARCELONA (Radio-Catalana). 

21'00: Bolet ín Meteorológico de Ca
ta luña . Cotizaciones de Bolsa de Bar
celona. Crónkra de Arte. Deportes v 
Modas. 

Acto de concierto: Maruja del Oro, 
oanzonetista. The Cathalonia Jazz. 
«Pin-Pan», orquesta, Tarell i ; «That 's 
why y love Yon», por la «The Catha
lonia Jazz, Y. Doanldson; «La flauta 
encantada» (obertura), orquesta, Mo--
zart; «Soy granadina», por Maruja del 
Oro, M . Simón; «Delire d'amour», or
questa, Schumann; «Mado» (fox
t r o t ) , por la «The Cathalonia Jazz», 
H . de Bozi; «Una lágrima», por Maru
ja del Oro, Quirós; «Melodía», orques
ta, Rubinstein; «Nunca más» (tango), 
«The Cathalonia Jazz», F. Lomuto; 
«Sol de la aldea», señor i ta Maruja del 
Oro, B. Reym;' «Suite», orquesta, 
P. Duckas; «Hong Kong Dream Girl» 
«The Cathalonia Jazz», H . Barris; 
«Pavane», orquesta, Rarel; «La Za-
morana», señor i ta Maruja del Oro, 
Romero; «Lohengrin» ( fantas ía) , or
questa, Wagner; «Prince» (tango), 
«The Cathalonia Jazz», G. Smet; «Gra. 
nada» (de la Suite Iberia), orques
ta, Albéniz; «La Cruz de mayo», seño
r i ta Maruja del Oro, Font; «Danza 
rusa», orquesta, Tsdhaikowsky; «Don't 
wait too long» (fox- t rot ) , «The Ca
thalonia Jazz», Berlín; «La viejecita» 
( fantas ía) , orquesta. Caballero; «Qui
ta pesares», orquesta, García, 

UNION-RADIO, MADRID 
11'45: Notas del día.—12: Recetas 

culinarias; Plato del día, por don 
Gonzalo Avello, Noticias de Prensa, 
Primeras noticias metearológicas,— 
14 a 15'30: Orquesta Artys: Informa
ción teatral. Premios mayores del 
sorteo de la Lotería , Intermedio, por 
Luis Medina; Bolsa del Trabajo.— 
18'30: Cotizaciones de Bolsa, Música 
de cámara, por Carmen Earea 
(mezzo-soprano) y los señores Fran
co, Francés, Outumuro, Del Campo y 
Cassaux, Intermedio; «Martínez Mon
tañés», charla, por don Antonio Ba
llesteros de Martos.—20'30: F in d© la 
emisión.—2r30 a 22: Cursos radia
dos: Lección del curso de perféceio-
namiento de lengua francesa, a cargo 
del profesor monsieur Vernet. 

RADIO PARIS 
10'30 a 11: Inforanaciones y cotiza

ciones. Música.—20'30 a 14: Radio-
concierto. Bailables.—13'50: Cotiza
ciones comerciales.:—IB'SO: Cotizacio
nes de la Bolsa de Comercio, Oierre 
de valores.—16'45: Radioconcierto, 
Notas sobre la literatura.—17'35: 
Cierre de cotizaciones.—19'30: Infor
maciones,, Actualidades.—20'30: Co
tizaciones comerciales. Metales pre
ciosos.—20'30: Curso elemental de 
inglés.—20'45: Radioconicierto, Infor
maciones. 
RABIO LONDRES 

13 a 14: Recital de órgano: Volun
tado en «la», Andante, Preludio y fu 
ga en «la» mayor; Minuetto y varia
ciones.—14'55: Lectura «Viaje alrede
dor del mundo>>.-15: «Madagasc^r», 
por Mrs. Cb. Mansfleld.—15 15: Dis
curso, por S. A. el Principe Jorge? 

E L D I A G R A F I C O 

<Madagascar» (cont.).—15:30: «La Ca
tedral de Leicester», re t ransmisión: 
Himnos; Plática.—16'15: Conferencia 
científ ica; Bailables.—17: «Economía 
en alimentos», por Miss Williams.— 
17*15: Sesión infant i l ; La Orquesta.— 
18'30: Hora oficial de Greenwich; 
Pronóstico del tiempo. Boletín gene
ral de noticias.—19: Cr í t ica dramá
tica.—19'15: Melodías de Schumann, 
per Dale Smith.—19;25: Conferencia 
en español, desde Manchester;' Come
dia musical.—21; Hora oficial de 
Greenweich; Pronóst ico del tiempo; 
Bolet ín general de noticia^;" Anun
cios locales; Pronóstico del tiertpo.— 
21'30: Diiscurso por S. A. el Pr íncipe 
de Gales,—21'45: Varietés.—22'15 a 
23'15: Program musical de E. Foggs. 

SERVICIO METEOROLOGICO 
Mañana, la estación E A J l transmi

t i r á la segunda conferencia de la se
rie, organizada por la Asociación Na
cional de Radiodifusión para divul
gar el nuevo servicio creado de acuer
do con el Servicio Meteorológico de 
Cataluña, patrocinado por nuestra D i 
putac ión Provincial, referido a los 
dos partes que se radian diariamente 
y, la previsión del tiempo en Cata
luña. 

Esta conferencia es tá a cargo de 
don José Pratdesaba, astrónomo y 
metéorólogo aficionado y lleva como 
t í t u lo «La previsión del tiempo por 
radio beneficia la agricultura. 

E l acíto t endrá lugar a las 21 horas 
30 minutos. 
RADIO CATALANA PRESENTARA, 
ANTE SU MICROFONO, LA PROXI-
MA SEMANA, A LA ORQUESTINA 
«THE CATHALONIA JAZZ» Y E L 

CORO «LA ESPIGA» 
Mañana, lunes, hará su presenta

ción a la afición barcelonesa desde el 
estudio de EAJ 13 (Radio Catalana) 
las orquestina «The Cathalonia», for
mada por notables profesores, la cual, 

. en su deseo de satisfacer a la opi
nión sinhilista, ha escogido un se
lecto programa, inspirado en los bai
lables americanos m á s modernos. 

Asimismo, el próximo viernes, can
t a r á en dicho estudio, el coro «La 
Espiga», que dirige el maestro José 
Vilardel l , coro que, como recordarán 
nuestros lectores, obtuvo e l primer 
premio en el Concurso organizado por 
el Ayuntamiento de Barcelona. 

Para más adelante, según tenemos 
entendido. Radio Catalana, prepara, 
para dar más amemdad a sus progra
mas y en beneficio de la afición, 
grandes aicontecimientots art ís t icos, 
resaltando, entre ellos, las retransmi
siones que se darán desde varios tea
tros y por medio de un nuevo proce
dimiento que tendferá desde luego, a 
perfeccionar las audiciones, proce-
dimíiento debido al ingeniero jefe de 
aquella estación, don Adolfo de la 
Riva. 

P á g i n a 2?. 

Operadores radiotelegrafistas 
Convocatoria l ibre. Edad 15 años. Exámenes 19 Mayo ^ - J ^ n T ^ Í ^ ' 
paracife por Jefes y Oficiales Telégrafos. Vía Layetana, W, entio. izqua. 

No tirar las Lámparas MICRO 
Se r e c e n c r a n g a r a n t i 
zando •*> « • o s a l t a r t o . 

P E S E T A S 6*50 UNA 
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EN LA AUDIENCIA 
AYER SE CELEBRO SOLA
MENTE U N J U I d O ORAL 

En la Audiencia provincial sola
mente se celelfro un juicio oral, por 
haberse suspendido los señalados en 
la sección primera y no tener ningún 
señalamiento la segunda n i la terce
ra a causa de haber terminado el j u i 
cio oral por los «negocios» de Ba
llesteros, antes de lo que se esperaba, 
y dedicar la mañana la sección segun
da, a incidentes. 

En la sección cuarta se celebró un 
ju ic io oral por defraudación, contna 
Emil io Casablanca Torras, pero el fis
cal señor Feixó, en vista del Besul-
tado de la prueba, modificó la califi
cación del delito apreciando el de 
coacciones, y pidió para el procesado 
la pena de dos meses y un día de 
arresto, y multa de 125 pesetas. 

EN LOS TALLERES BE LA 
MAQUINISTA 

Mortal accidente del 
trabajo 

Anoche, en las primeras horas, en 
los talleres de La Maquinista ocurr ió 
un accidente del trabajo qué costó la 
vida a un obrero. Estaba éste traba
jando cuando le cayó encima una plan
cha de hierro que elevaba una grúa. 

Avisado el Juzgado de guardia se 
personó en dichos talleres, ordenan
do el levantamiento del cadáver y su 
oonducción al Depósito judicial del 
Hospital Clínico. 

Se llamaba el infortunado obrero 
N . Arellano, y contaba 39 años de 
edad. 

Gobierno Civil 
I A JUNTA DE ÍÍENEi ICEN-
CIA SE BEL'NU EN SESION 

EXTÍÍ AO Ri i lM ARIA 
Ayer tarde, bajo la presidencia del 

gobernador c iv i l , se reunió en sesión 
extraordinaria la Junta de Benefi
cencia. 

En dicha reunión se resolvió un ex
pediente, acordándose, igualmente, 
designar una terna para la proviBión 
de un cargo vacante en la Junta, por 
fallecimiento del señor Marsans Rof. 

Componen dieha terna los señores 
Malagrida, conde de Fígols y Vi l la -
rrasa. 

S o b r e í a v i d a y o b r a s d e P e s f a í o z z í 

H a d i s e r t a d o e n 

d o n R o b e r t o M o u l í n 

Ante una concurrencia selecta y nu
merosa que ocupaba Por comp r o el 
salén de retratos de la Umveisidad.. 
y entre la que se destacaban muchas 
señoras y señori tas , dio anoche su 
anunciada conferencia el ca tedrá t ico 
de la Universidad de Lausanne, mon
sieur Moulin. 

E l doctor Mart ínez Vargas, que 
juntamente con los cónsules de Sui
za y de Francia presidia el acto, h i -
zo la presentación del coferenciante 
con palabras de merecido elogio. 

Dedicó unas frases a ensalzar la 
obra de Pestalozzi, poniendo también 
de manifiesto la gran labor pedagó
gica realizada en España por San Jo
sé de Calasanz y el reverendo padre 
Manjon. . , , i ^ 

- A l levantarse ha hablar el confe
renciante le es t i ibutada una car iño
sa salva de aplausos. , „ 

Comenzó agradeciendo al Kector tte 
la Universidad la amable acogida que 
le ha dispensado y dió las gracias a 
los referidos cónsules por haberse dig-
nado asistir a la conferencia, hacien
do lo propio para con todos los de
más asistentes. 

Historió detalladamente la vida to
da de Pestalozzi, desde los primeros 

UN PINTOR CATALAN EN NORTE
AMERICA 

Luís Graner, después 
de un viaje al Brasil, 
ha abierto su estudio 

en Nueva York 
Luis Graner, el popular pintor que 

un día. después de sus Espectáculos-
Audiciones, que constituyeron un ad
mirable intento, abandonó nuestras 
tierras y se fué a Sud América con 
sus telas y sus ilusiones, hacía t iem
po que permanecía ignorado. De vez 
en cuando, algunas revistar argenti
nas publicaba un retrato de Graner, 
veraneando en Mar del Plata, o repro
ducía alguno de sus cuadros recien
tes, retratos de distinguidas damas 
bonaerenses casi siempre. Un día l le
gó, incluso, la noticia de hallarse en 
penosa situación, y no faltó, asimis
mo, la lacónica nota notificando su 
muerte. 

Hoy, la Prensa norteamericana lle
gada en el ú l t imo correo, nos da la 
grata nueva de que Luis Graner vive 
y tr iunfa. Después de una larga y 
pintoresca excursión por el Brasil, 
que le ha valido éxitos y provecho, 
con sus 74 años cumplidos, ha regre
sado a Nueva York, y al Oeste de la 
gran ciudad, en la calle 68 ha insta
lado su estudio. 

Los museos de San Francisco de 
Californa de Neva Orleans y de casi 
todas las Repúblicas argentinas, han 
adquirido cuadros de Graner. De dos 
de sus recientes obras hace «La Pren
sa», dfe Nueva York, el siguiente elo
gio: 

«Representa el uno a la señora Fen-
nar, dama de la alta sociedad de Nue
va Orleans, con su hija, y el otro «Un 
inmigrante» en si que se hallan plas
madas las soberb^s dotes ar t í s t icas 
de Graner. La acti tud de espera y la 
incertldumbre del mañana; 1* soledad 
más amarga en medio de la mul t i tud 
de desconocidos, la esperanza de una 
suerte feliz y él recuerdo del hogar 
lejano y los seres queridos que allá se 
quedaron; todo en admirable conjunto 
lleno de vida intensa encierra este 
cuadro en el que ha puesto su amor 
y sus conocimientos de la técnica y 
de la humanidad». 

Luis Graner, el veterano artista 
que ha recorrido el mundo, da seña
les de vida con nuevos triunfos. De 
ello debemos congratularnos. 

S U C E S O S 
ROBO EN CNA FABK5CA 

Ayer de madrugada se cometió un 
robo en la fábrica de cintas de seda y 
cordones que don Pascual Gimeno Gó
mez en la le de la Indepen
dencia, número 85. 

Los ladrones, para penetrar en la 
fábrica, abrieron . un boquete en el 
tejado del local, descolgándose des
pués con una cuerda. 

Una vez denti 3 1 " 1 s- apode
raron de géneros por valor de siete 
m i l pesetas. 

Del hecho se dió lenta a la dele
gación de Policía del distrito. 

UN ACCIDENTE 
En la calle de Viladomat, esquina 

a la de Manso, Manuel Cot Vinaixa, 
de 37 años de edad^ casado, cayó de lo 
alto de una escalera de madera, por 
haberse roto la misma cuandp aquél 
estaba fijando unos carteles. 

A consecuencia del accidente resuL 
tó con la fractura del fémur izquier
do, de pronóstico reservado. 

Después de auxiliado en el Dispen
sario de Santa Madrona, fué traslada
do a la Clínica de Salud La Alianza. 

años de su juventud en Zurich hasta 
su fallecimiento en la ciudad de Bir r , 
donde se halla enterrado, en cuya se
pul tura figura un epitafio que el 
orador leyó. 

Relata las vicisitudes que pasó el 
gran pedagogo y expone cómo estable
ció escuelas en el casttillo de Iver-
don, en Berthoud y otras ciudades, 
siempre con la indiferencia de las 
gentes y aun a veces con hostilidad. 

E l mismo, agregó, se regía las es
cuelas que fundaba, siguiendo el p r in 
cipio de que toda instrucción ha de 
tener por base la intuición sensi
ble, y de que la educación del niño 
ha de realizarse por el ejercicio l ibre 
y gradual de todas sus facultades. 

Discurr ió acerca del antecesor que 
tuvo Pestalozzi, «Comenio», en la 
propagación de la escuela moderna. 

Pero, t e rminó diciendo, la pedago
gía de Pestalozzi acabó por imponer
se porque los principios en que so 
apoya son los que la Escuela necesi
ta para lograr su verdadero f i n . Se 
le ha hecho pues justicia. 

E l señor Moulin fué muy aplaudi
do y felicitado por su bri l lante di 
sertación. 

Vida mundana 
E l baile del Real Círculo Ar t í s t i co 

se rá un acontecimiento importante, 
como todos los años. 

Avanza ráp idamente el trabajo de 
la decoración proyectada y dir igida 
por el maestro Junyent, rodeado de un 
lucido estado mayor de colaboradores. 
Los motivos chinescos prestan curio
sos elementos de escenografía en las 
aristas curvas y las crester ías de re
mate para cerrar el vasto salón y dar
le un sorprendente aspecto exótico, 
realzado por un verdadero derroche 
de brillantes colores y luces esplén
didas. La magnificencia del conjunto 
se condensará en un pabellón central 
de ricOs y variados tonos, que h a b r á 
de causar gran efecto, como expre
sión de la China clásica, rut i lante de 
lacas, sedas y porcelanas . 

Y aún, para avivar y alegrar ese 
conjunto, ensanchado con acertado 
artificio, el ámbito entero de la sala 
será un vergel florido, cobijando a las 
«chinas» y a los «chinos», bajo las ra
mas de los árboles en hileras, carga
dos de flores rosadas, púrpuras , blan
cas. 

Tal es, sin precisar más detalles, el 
decorado del baile chinesco que el 
Real Círculo Art ís t ico dispone para 
el sábado venidero, que ha merecido 
calurosos elogios de todos los artis
tas que han podido conocerle. 

Pero no cabe duda que el principal 
aliciente de la fiesta es tará en la con
currencia, de las más distinguidas da
mas barcelonesas, ya asegurada desde 
ahora, que preparan exquisitas comr 
binaciones de colores en los disfraces 
chinescos, tan adecuados para alardes 
de viciosidad y elegancia. 

E l Círculo ofrece, a las personas 
que no disponen del traje oportuno, 
diversos disfraces de muy buen gusto. 

—En el Real Club Marí t imo de Bar
celona, se celebrará el día 26 de los 
corrientes, a las diez y media de la 
noche, un baile de trajes y al que po
drán asistir todos los asociados con 
sus respectivas familias. 

S e r v i c i o m e t e o r o l ó g i c o 

d e C a t a l u ñ a 
Situación general atmosférica de 
Europa a las 7 horas del día 19 

de febrero de 1927 
El centro de las altas presiones so 

extiende desde Galicia hasta Esc^indi-
navia comprendiendo las islas b r i t á 
nicas, Mar del Norte y Países Bajos. 

Las bajas presiones constituyen un 
ciclón bien definido en el mar Ti r re
no, el cual todavía se intensifica y 
tiende a correrse hacia Sicil ia y 
Malta. 

Las nevadas todavía son intensas 
en Escandinavia, en Alemania y en 
Suiza, donde las temperaturas han 
experimentado un notable descenso. 

Estado del tiempo en Cataluña 
a las 8 horas 

En la región costera existen algu
nas nubes aisladas dominando cielo 
completamente despejado por el res
to de la región. 

En la cordillera pirenaica, Ampur-
dán y gran parte de Gerona, soplan 
vientos muy fuertes que adquieren 
carác te r de tramontana. 

También son fuertes los vientos del 
Norte en las riberas del Ebro. 

Las. temperaturas máximas de esta 
noche han sido las siguientes: 

Siete grados bajo cero en el lago 
Estangento. 

Tres grados bajo cero en Ribas, Co-i 
miols y Tremp, 

Un grado bajo cero en Serós, Capde^ 
l ia y Manresa, 
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I n f o r m a c i ó n d e C a t a 1 u ñ a 
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L E R I D A TARRAGONA 
L A CONSAGBACION D E L NUEVO 

OBISPO, APLAZADA 
ES lunes se ce lebrará en esta ciu

dad el acostumbrado mercado agrí
cola. 

— E l presidente delegado de la Cruz 
Roja de esta capital, ha recibido una 
atenta carta del cap i tán general don 
Emi l io Barrera, en la que esta auto
r idad agradece la invitación que se le 
ha hecho para presidir el acto de la 
imposición de brazales a las numero
sas y distinguidas señoras y señor i tas 
que han obtenido recientemente el t í 
tu lo de Dama enfermera. 

"Para f i ja r la fecha en que el acto 
t e n d r á lugar, se r e u n i r á el próximo 
lunes la asamblea local. 

— E l Ayuntamiento de Torres dé 
Sagre ha acordado dar el nombre de 
ia Diputac ión de esta provincia a una 
de las principales calles de dicho pue
b l a 

•—La temperatura máxima durante 
las ú l t imas 24 horas ha sido la de 13 
grados, y la mín ima de 2 bajo cero. 

—En las obras que se realizan en ; 
la fábr ica del ázoe, situada en e l t é r 
mino de esta capital, fué cogido por 
el volante de una máquina el obrero 
Miguel Agrifío, que resul tó con heri
das de importancia. 

-—Ha sido aplazada la ceremonia de 
Ja consagración del obispo electo de 
esta diócesis, doctor don Manuel I r u -
r i t a , que estaba señalada para fines 
de este mes. 

—Ha quedado constituida provisio
nalmente la Junta administrativa de 
servicios agrícolas de esta provincia. 
—Por la Direción General dé Pr i -
írtera Enseñanza, han sido nombradas 
maestras sust i tuían de las Escuelas 
nacionales de niñas de Graftanes dé 
Cervera y San Salvador de Teló, res
pectivamente, doña Prudencia Bové 
y doña Dolores Bof i l l . 

S A N F E L I U 

D E L L O B R E G A T 
TEANSCENDENTAL ACUERDO 
E n la reunión celebrada en esta v i 

l l a por las alcaldes p secretarios de 
los pueblos del distr i to para trata? 
de la construcción de un edificio don
de instalar el Juzgado de primera 
instancia no se llegó a un acuerdo, 
por sostener algunos de los reunidos 
se debía esperar a que se implanta
ran las reformas judiciales anuncia
das. 

Convencido nuestro Ayuntamiento 
de la imperiosa necesidad de alber
gar dicho Juzgado como requiere su 
importancia, pues resulta a causa dia
r i a las que en él se instruyen, ha 
acordado costear él solo, en un ges
to de car iño a la v i l la las obras del 
referido edificio, presupuestado en 
127,500 pesetas. 

Ha contribuido a esta decisión, 
además, el digno juez de primera ins
tancia don José Bravo Mezquita, que 
encontró en el alcalde, señor Marín, 
y secretario, señor Pascual, entusias
tas defensores de tan necesaria e im
portante mejora 

—La Sociedad Casino Sanfeliuense 
celebró junta general, con el f in de 
renovar su directiva, habiendo sido 
votada la siguiente Junta: Presiden
te, José Monmany";" vicepresidente, Jo
sé Paleta tesorero, Enrique Sabatey^ 
contador, Raimundo Vela^ vocales, 
Ar tu ro Dalmau y Juan Guiu. 

-—El d ía 27 del corriente, l a Peña 
Ciclista de veteranos de ésta cele
b r a r á un gran festival con motivo de 
la bendición de su bander ín . 

Habrá sardanas en la Plaza de la 
Constitución^ pasacalle por todo el 
pueblo! bendición del bander ín j con
cierto, vermouth y gran baile de so
ciedad en la Unión Coral. Muchas 
son las Sociedades ciclistas que han 
prometido su asistencia, entre ellas, 
La Unión Deportiva de Sans y la 
de San Andrés, calculándose que con
c u r r i r á n unas trescientas máquinas . 

Dicho club ruega que si alguna So
ciedad Deportiva no recibiera inv i 
tación, se dé por invitada. 

*—Por empleados del Ayuntamiento 
se está procediendo a la confección 
del Padrón de cédulas personales. 

—Ha dado a luz con toda felicidad 
nn hermoso niño la esposa, de nues
tro particular amigo don Juan Vifío-
las,—O. 

P U I G C E R D A 
VARIAS 

Ha salido para Barcelona el conce
jal de este Ayuntamiento, don Joa
quín Querol. 

—Para acogerse a los beneficios 
¡(Sel indulto ü l t imamen te concedido ha 
regresado de Francia, en cuya nación 
ha residido durante dos años, el jo-
yen Buenaventura Solsona. 

—Está casi terminada la casa que 
para el guardabarrera se construye 
en el puente de L l iv ia , del tren que 
desde Bourg-Madame i r á a la Tour de 
Carol, pasando por aquel lugar. 

— E l empresario de obras don Bar-
tolotn.é Puig, está construyendo «n 
el camino de Bourg-Madame, una car 
tft para l a señora viuda Cot, — C. 

L A NAVEGACION POR E L E B R O 
E N T R E TOBTOSA ¥ AMPOSTA 
Tarragona, 19, a las 21: 
En la capilla del Palacio arzobis

pal, e l Cardenal arzobispo, Doctor 
Vidal y Barraquer, tomó el j u r ámen to 
al doctot don Isidro Gomá, a los efec
tos de expediente para su promo
ción a la Sede de Tarragona. 

Actuaron de testigos los doctores 
Deixeu y Car t añá y de Secretario 
Cancelario el doctor Torner. 

—Ha sido destinado a esta Dele
gación de Hacienda el Jefe de Nego
ciado Co segunda clase, que prestaba 
servicio en Barcelona, don Juan Cur-
toy. 

—Ha sido aprobado el proyecto par
cial de demolición del obstáculo que 
impide la navegación por el r ío Ebro 
entre Tortosa y Amposta, 

E l presupuesto es de 320.20928 pe
setas y se ha dispuesto que se incoe 
el correspondiente expediente de su-

Las obras hab rán de ser ejecutadas 
dentro del actual ejercicio económico. 

__Ha sido ascendido a c a t e d r á t i c o 
de este Ins t i tu to nacional, don Va
len t ín B. Vilagrasa. 

—Se encuentra restablecido de la 
dolencia que le ha retenido ocho días 
en cama, el ingeniero Jefe de Obras 
públicas de esta provincia, don José 
Serrano. 

—Hoy se ha reunido la Junta pro
vincial de transportes. 

M A T A R O 
BODAS DE PLATA - VARIAS 

En el Monasterio de San Benito, 
con esplendidez, celebró sus bodas de 
plata de vida monást ica , D.a Rosa So-
r igué Casas. O. B. S. 

—Con motivo de la fiesta de San 
Romualdo, el vecindario de Agel l 
(Cabrera de Ma ta r é ) , celebró br i l lan
tes cultos en la hermosa capilla de 
Santa Elena, en las que tomó parte la 
Banda Clavé, de esta ciudad y por la 
tarde, después del rezo del Rosario, 
en el sitio de costumbre, celebróse 
añimado bailé . La benignidad del d ía 
hizo que reuniéranse en tan pintores
co lugar buen número de familias de 
ésta, Cabrera, Argentona, CabrilSj V i -
lasar de Mar y de Dalt . 

—Por dependientes del Municipo se 
procede a efectuar el padrón de cédu
las personales. 

—La Junta de la Agrupación Cien
tífico-Excursionista, domiciliada en el 
Círculo Católico Obrero, ha quedado 
constituida en la forma siguiente: 

Presidente, don Jaime Vidal Bagésí 
vicepresidente, don Augusto Ribas;; 
cajero, don Juan Mart ínez Canellas? 
contador, don Joaquín Guafíabens 
Cruañes; secretario, don Jaime Lia-
vina Cotí vicesecretario, don José Ma
r ía Comas, y vocales, don Manuel Cla-
vell F i ta y don Agust ín Vilella. 

—Ocupará la Sagrada Cá tedra de la 
Parroquial de Santa María, durante 
la Cuaresma próximá, el reverendo 
padre Alfonso María d'Ager, de Man-
resa. 

—Bajo la presidencia del alcalde, 
en el Salón de sesiones del Ayunta
miento, tuvo efecto el sépt imo sorteo 
para la amort ización de láminas del 
Emprés t i t o municipal del año 1918, 
habiendo dado el siguiente resultado: 
Serie A : número 18 y 140*; Serie B : 
números 3, B8 y 79; Serie C: números 
51, 98, 122, 140, 442 y 450, y Serrie D : 
números del 741 al 750, 

—Acordada por la Comisión Muni 
cipal Permanente l a exposición al pú
blico, en el Salón Cosistorial, de los 
proyectos presentados a l concurso pa
ra ia construcción de Grupos Escola
res, de los que son autores los nota
bles arquitectos Je rón imo Martorel l , 
José Goday y 3. Mestres y cuyos t ra
bajos son verdaderamente notables y 
que merecen generales elogios de 
cuantos pasan a admirarlos, pueden 
hacerse cuantas observaciones a los 
mismos se crean oportunas, previa en
trega de las mismas en Sec re t a r í a y 
en horas de oficina, que es cuando es 
visitable la Exposición, que ha consti
tuido un verdadero éxi to para nuestra 
Corporación Municipal. 

—Hoy domingo t e n d r á lugar en 
esta ciudad, conforme indicamos, la 
s impát ica y cul tural Fiesta del Arbol . 
Asis t i rán todos los colegios de la lo
calidad previamente invitados al acto, 
entidades culturales y personalidades, 
inaugurándose con dicho motivo el 
Paseo Marí t imo, Las autoridades ocu
parán una tribuna levantada al efecto 
en la playa, cada colegio hará la plan
tac ión de un árbol, la Banda Munici
pal amenizará la fiesta^ el discurso 
glosando tan s impá t i ca fiesta ha sido 
confiado al i lustre primer teniente de 
alcalde, señor González Mora, coman
dante de infantería?' los escolares de 
ambos sexos cantarán los Himnos al 
Arbol y a la Bandera, y frente al 
Ayuntamiento habrá brillante desfi
le. • 

G E R O N A 
DOS MUCHACHOS SON ARROLLA-
DOS POR U N AUTO, T UNO MUERE 

Gerona, 18.—Un automóvil, propie
dad de un vecino de Anglés y guiado 
por éste, a t ropel ló en lá calle del Pro
greso, de esta ciudad, a dos mucha
chos, llamados Pepito Tuxans Cas-< 
tanys y Luis Carreras. 

E l suceso produjo verdadera emo
ción entre el vecindario, al ver que 
el auto seguía su camino, dejando a 
los dos muchachos tendidos en e l sue
lo, en medio de un charco de sangre. 

Pepito Tuxans fué recogido por va
rios vecinos y trasladado al dispensa
r io municipal, y de all í a la Clínica 
del doctor Xiqttés, patsando luego a su 
domicilio, donde falleció a consecuen
cia de las heridas recibidas. 

E l entierro de Tuxans, que se ha 
visto muy concurrido, se ha efectuado 
esta tarde por disposición del juez 
que eritiende en el suceso. 

IMPOSICION T)*E MULTAS, POR 
REALIZAR CAMPAÑAS POLITICAS 

Gerona, 19, a las 2ri5: 
Les han sido impuestas varias mul 

tas a diferentes vecinos de Blanes, 
por haber realizado campañas pol í 
ticas. 

—Esta tarde ha salido para Ma
dr id el Gobernador c i v i l de esta pro
vincia, señor Rodríguez Chamorro. 

E l viaje del Gobernador, tiene por 
objeto gestionar en la Corte diversos 
asuntos de in te rés para Gerona. 

—Ayer se reunió, bajo la presiden
cia del alcalde señor Bassols, la Co
misión municipal permanenta» 

Entre otros acuerdos de menor i m 
portancia se adoptaron los siguientes:; 

Denegar la instancia de don José 
Sarasa, solicitando la condonación 
de determinados arbitrios impuestos 
por la ejecución de sardanas y negar 
la subvención que dicho señor re
clamaba. 

Aprobar una propuesta de Fomento 
relativa al alquitranado de varias ca
lles. 

Conceder el Teatro Principal a los 
estudiantes de la Escuela Normal, pa
ra una función que da rán en la tarde 
del lunes, día 7 del próximo mes de 
marzo. 

—Por lo avanjzado de !a hora, e l 
Consejo directivo regional, acordó 
aplazar hasta el miércoles la resolu
ción definit iva de la apelación de la 
Unión deportiva, en el tan debatido 
asunto del partido con el Palafru-
gell, ^ ' 

R E U S 

DEL AYUNTAMIENTO - CONCUR
SOS - NOTICIAS VARIAS 

La Comisión Permanente en su ú l -
timia sesión se en te ró de que la casa 
número 24 de la calle del Sol amena
za ruinad aprobó la liquidación cte 
los gastos motivados por la instala
ción de las Oficinas de la Subdielega-
ción de Hacienda y su distr ibución 
entre los pueblos del partido^ nom
bró a don José Ornosa Soler, profo
so r suplente gratui to de Lengua 
Francesa de la Escuela Munácipal de 
Apren#icés y de Oomereio, y otorgó 
la represeaatación de este Ayunta
miento a don Luis O. de Rivera Mon-
toro para geistionar e l -cobro de unos 
crédi tos que este Municipio tiene 
pendientes 

Autor izó a don José Marco para re
formar la fachada de la casa núme
ro 14 de la calle de San Francisco, 
y a don Ignacio Busquets para insta
lar un róbalo en la casa número 11 
de la calle de Llovera 

—Se convoca Concurso público pa
ra la provisión de cuatro piaiaas de l a 
Guardia Municipal y dos de aprendiz 
de matarife. 
, Se conceden ocho dí^p de plazo pa
ra la presentac ión de solicitudes^ 

—Se ha posesionado de su caa-go 
el nuevo jefe de Pol ic ía don José Ló
pez Domínguez. 

—Ha cesado el autómmábus que ha
cía e l servicio de viajeros entre Reta 
y Valls, pasando por ¿a Selva y A l -
cover. 

—Han empezado los trabajos de 
adorno de las plateas del Fortuny y 
del Bartr ina para los bailes de más
cara que se ce lebrarán en ambos co
liseos durante los ú l t imos días del 
presente^ Carnaval. E l primero de d i 
chos bailes se celebrariá el jueves 
Lardero. 

—Los ex alumnos del Colegio de 
Sao Pedro Apóstol t ratan de cons
t i tuirse en Asociación, análoga a la 
que han fundado los ex almnnos del 
Inst i tuto de Segunda Enseñanza. 

— E l «Orfeó Reusense» ce lebrará e l 
próximo^ domingo y en su local social, 
una audición de sardanas^ a la tarde, 
y una velada literario-musical a la 
noche. 

Para el día 26 del próximo marzo 
está anunciada en este Juzgado de 
Ins t rucción la subasta de una pieza-
t ie r ra del t é rmino de Montblanc, pro-
Piedad de doña Marta L l o r t BAhé. 

C R O N I C A S D E T A R R A S A 

LO OFRECIDO ES DEUDA,,. 
F la antigua Mancomunidad Catalana ofreció a nuestra cuidad cons* 

t r u i r , a sus expensas, una Biblioteca Popular. E l 24 de octubre de 1920 -
con toda la solemnidad que el caso requer ía , ante u n público numeroso 
crédíilo y entusiasta, tuvo lugar la colocación de la primera piedra en 
terrenos de la Plaza Mayor, cedidos a la Mancomunidad para que femn-
tara nn templo a la Cultura. • 

Baste consignar este hecho, ya que en el ánimo del cronista no entra 
el deseo de analizar las causas que, posteriormente, hayan impedido el lie-
var a la p rác t i ca la construcción de la Biblioteca. 

E n el transmirrido pZa^o de setenta y seis vieses se fian hecJw numero- ' 
sas gestiones cerca de los dirigentes de i a Corporación regional, primero 
y provincial después, eseponisndo la conveniencia de resolver, en uno n 
otro sentido, lo que ftié solemnemente ofrecido a Tarrasa. Es más, se ha 
llegado a dudar de la realización del proyecto, y ante el temor de que
darse sin buey n i cencerro {vcú}ga la t raducción) se solicitó a la Manee 
munidad la devolución del terreno, que es una negra mancha que afea 
la n r b a n i m c i ó n de la Plaza Mayor. 

N i esto, hasta el presente, Iva podido lograrse. 
Ante ta l abandono, la Prensa toda de la ciudad, cooperando al deseo del 

'Ayuntamiento, qíie exige el cumplimiento de h ofrecido o la devolución 
de los terrenos cedidos, realiza una insistente y unán ime campaña en pro 
de la Biblioteca Popular. 

Si, motivado por el cambio de circunstancias, no le es posible a la ac
tual Diputación llevar a cabo, en u n todo, el compromiso de sus anteceso- * 
res, anúlese o modifiqúese el convenio existente, y si, como parece, ¡a di* 
fioultad existe en Ta construcción del edificio, mas no en la completa do* 
tación de volúmenes, determínese ello de una vez. 

E l acuerdo de la Mancomunidad de Cataluña, de fecha 28 de diciem
bre de 1917, concediendo a esta ciudad una Bihloteca, fué en méritos de 
un concurso a favor de quien ofreciera mejores solares y mayor coope
ración municipal. E l Ayuntamiento tarrasense ha cumplido con excesó 
sus obligaciones (que a ú n pesan sobre su presupuesto ordinario, en vírK 
tud de un pacto) y hora es qu-e la actual Diputación se decida a desen- . 
póívar t u antigua acta y. movidos por la manifestada expansión de toda 
obra culUiral, haga suyo el compromiso de sus antecesores y dé satisfacr 
ción a esta ciudad, que espera el momento de mostrarse agradecida* \ 

L a Asociación de la Prensa, solidarizada en ef sentir de todas las en
tidades económicas, ar t ís t icas, culturales y políticas, y al frente de é l u s 
no ce ja rá en s l̂ simpático empeño pro Biblioteca, robusteciendo así el de
seo del Cabildo municipal y brindando a la Diputación una ocasión pro
picia para reparar un incomprensible abandono. 

Desdichadamente, en asuntos de instrucción y cultura general, M y 
• que vencer la apa t í a y la indiferencta de Xa opinión, retrasando los frus

tos de la enseñanza. 
E n nuestro caso no reza. La opinión se ha manifestado elocuentemente» 

Tarrasa y febrero. 

—Ha estado en esta ciudad e l i n 
geniero jefe del material e léctr ico 
de la Compañía de M. Z. A. que, en 
unión del administriador del ferroca
r r i l de Reus a Salou, ha visitado e l 
trazado de la proyectada prolonga
ción de dicho ferrocarr i l que, como 
ya dijimos, ha de llegar a Tarragona 
pasando por Vilaseca y Conoja. 

—La Asociación de la Prensa, el 
próximo jueves, d ía 24, ofrecerá un 
banquete a los compañeros que re
sultaron premiados en e l ú l t imo Con
curso que celebró. 

—Hasta e l d ía 22 del corriente se 
cobrarán en la Oficina Recaudato
r i a los recibos de la contr ibución i n 
dustrial, correspondientes *1 primer 
trimestre actual» 

—;La Asociación de Chófers y la de 
Camareros, tienen órganiasado un bai
le de máscara que se celebraráñ, él 
de la primera, en e l Teatro Circo, y 
el de la segunda en el Bartrina.—C 

T A R R A S A 
NOTICIAS VARÍAS 

Ha estado en esta ciudad el alto 
personal de la Compañía de Elec t r i 
cidad «La Barcelonesa» para estudiar 
el proyecto de un nuevo edificio con 
destino a oficinas, que según nues
tros informes se l evan ta rá en los pro
pios terrenos que la Compañía posee 
en la Plaza Mayor. 

E s de desear se lleve a cabo la me
jora anunciada, pues las actuales o f i 
cinas desdicen de la importancia de 
la Compañía y no corresponden a la 
categor ía de esta ciudad. 

—Con creciente éxi to se vienen 
desarrollando las conferencias de ca
r á c t e r í n t imo que el Círculo de E s 
tudios del Centro Social tiene orga
nizadas. La ú l t i m a a cargo del aboga
do y periodista don Narciso Ventalló, 
fué muy celebrada, versado sobre «El 
art del bell par la r» . 

Sobre diversos temas disertaron el 
reverendo doctor Guardiet, don San
tiago Palet, médico, don Mariano Ca
l í y don Santiago Morera, 

—Motivado por la persistente crisis 
industrial, que obliga a muchos obre
ros a estar en paro forzoso, son nu
merosos los que solicitan trabajo en 
las brigadas municipales. Para aliviar 
en lo posible este estado cr í t ico , la 
Comisión de Fomento estudia activa
mente la real ización de nuevas subas
tas de alcantarillado de varias calles, 
entre las cuales, la completa t e rmi 
nación de la calle Mayor, con ensan
che y recibo de la parte afecta a re
forma. 

—En el Centro de Dependientes tu 
vo lugar una reunión extraordinaria 
para tratar de la const i tución de los 
Comités Paritarios. 

—Ha sido concedida por el Gobier
no la Medalla del Trabajó al Ins t i tu to 
Industrial de esta ciudad. 

—Ante una selecta concurrencia, se 
celebró el jueves, en el teatro Ret i 
ro, el anunciado concierto organizado 
por «Concerts Blaus»», a cargo del 
famoso Cuarteto Zimmer, de Bruse-

/ . P. / . 

las, aplaudiéndose la afiligranada la^ 
bor de los celebrados artistas. 

— L a Comisión Municipal Perma
nente, en su ú l t ima reunión tomó los 
siguientes acuerdos: 

Aprobar un dictamen de Fomento 
proponiendo la prolongación de la co
lectora de la Rambla de Egara, en 
una longitud de 170 metros, por la 
cantidad de 117,583'13 pesetas. 

Aprobar una tar i fa de precios por 
la que se reg i rán los autos de alqui
ler a par t i r del mes de mayo pró
ximo/- - • .:. 

Y rescindir el contrato que el 
Ayuntamiento t en ía con la Empresa 
Ebert y Vesa, la cual hizo trabajos 
de captación de agua sin resultados 
satisfactorios.—C. 

F A L S E T 

AGRICOLAS - OTRAS NOTICIAS 
E l tiempo favorece al campo de es

ta r ica comarca y ya los floridos al
mendros embellecen la campiña, ha
ciendo presumir una cosecha buena. 

Los avellanos también presentan 
buena muestra y siguen sostenidos los 
precios de los vinos. 

Las lluvias primaverales, ya inicia
das, parecen iniciar una era de bien
estar para nuestros campesinos. 

—Reina verdadero malestar y efer
vescencia entre los pueblos del Par
t ido, por la insistencia con que se 
asegura la supresión de este Juzga
do de Instrucción, después de los sa
crificios hechos por el pueblo para 
dotar al Juzgado de un verdadero pa
lacio y alhajarlo en forma. 

Es verdaderamente lamentable que 
un Partido judicia l de la extensión 
de éste, con 38 pueblos que lo com
ponen, con las cuencas mineras tan 
importantes que posee y la población 
industrial tan importante que en &• 
existe y que ha obligado al Estado a 
construir el Tribunal Industrial en 
esta población, se le quiera privar de 
un servicio tan esencial como la ad
minis t rac ión de Justicia. 

E l Ayuntamiento ha reunido a to
dos los alcaldes del partido, autori
dades y entidades de importancia, pa
ra acordar los medios de defender 
nuestro derecho y se ha nombrado 
una Comisión ejecutiva, la que ha v i 
sitado a las autoridades regionales y 
al jefe de la Unión Pa t r ió t ica , señor 
Conde del Asalto para evitarlo. Tam
bién se ha presentado al presidente 
de la Audiencia Ter r i to r ia l y al fis
cal instancia documentada, demos
trando el error en que incurre e l in
forme provincial que golamente al Te
soro costar ía más de 200,000 pesetas 
de pérdida, pues habr í a poblaciones a" 
más de 60 qui lómetros de la capital 
y que alejaría a la población obrera 
en los Comités Paritarios y Tribunal 
Ies Industriales, sin contar los graves 
perjuicios causados en las diferente» 
poblaciones de la localidad. 

A regresar el ministro de Gracia ? 
Justicia i r á a Madrid la Comisióií 
para poner a dicho señor en antece* 
dentes de las causas í n t imas , que íj* 
parecer han motivado a informar 
el sentido qu« se h» h e c h o . C . 
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Madrid, 19.—En el Fomento de las 
'Arles di6 su anunciada conferencia 
acerca del tema «La reforma del 05-
digo penal», el señor J iménez A z úa. 

Comenzó diciendo el orador que Es-
pafia necesita un Código moderno que 
tenga regisfvados. en. él todos los. ac
tos punibles de la sociedad. 

Hizo un detallado estudio de las i n 
tentonas que realizó en 1912 Ganale jas 
para redactar un nuevo Código. 

j iualiza también los proyectos de 
Eoig y Bergadá en 1918 y asegura que 
aquel proyecto era sólo el Código .an
tiguo con pequeñas variantes. 

Trata de la creación de la Comisión 
de Códigos y de la ley de bases, de la 
qué. fué autor el señor Ordófiez y cu
ya labor considera infructuosa. 
- Habla de la Real orden de 12 de 
Marzo de 192G y considera que las 
críticas que se han lieeho-y la reforma 
del ambiente en que vive España , han 
hecho que el Código y sus preoeptos 
estén deápreciados por los que debían 
mantener su integridad. 

Estudia los intentos de reforma del 
catedrátioo cata lán señor Coello la 
cual considera como la más importan
te de todas, ya que el señor Coello só
lo pensaba en su proyecto en el Códi
go que E s p a ñ a necesi tar ía para el 
porvenir. 

M i opinión personal—añado—es que 
se debe i r a. una reforma total. Algu
nos compañeros míos han dicho que 
para ello hay tres procedimientos: p r i -
Bierp* una Comisión de Códigos^ otro, 
el encargo unipersonal; y otro, nom
brar. una: Comisión especial. Lo prime
ro creo no es eficaz; lo segundo es im
posible, porque los hombres no son in
falibles, y lo tercero, es lo más acer
tado, pero esa Comisión técnica espe
cial debe i r formada por técnicos del 
Derecho, de la Ps iqu ia t r í a y de la Pe-
dagogla. , • • , • , . - , 
. Todo, pues, cuanto se lia Iseeho, es 

absolutamente inútil . 
La Real orden de 12 de Marzo sólo 

«ir-vid para hacer una nueva edición 
del Código actual, y eso no es -lo que 
«e necesita. Es, pues, la reforma to-
tal lo que precisamos, y en ella,, Jo más 
importante, no es la aplicación de la 
pena por igual al delito, sino tener 
siempre en cuenta la capacidad men
tal y física del delincuente. 

Respecto a la delincuencia política 
hay que tener en cuenta que déte ser 
tratada de manera especial. 

E l nuevo Código, en vez de comen
zar por castigar los delitos contra la 
Patria, vel. Estado y el Régimen,: debe 
empezar condenando el homicidio, i n 
troduciendo en él una reforma espe
cial, que bien pudiera llamarse pasio
nal. También se debía autorizar a los 
jueces-p¡ara que no obstante condenar 
el delito, pudiesen libremente, con 
arreglo a su conciencia perdonar al 
delincuente que fué reo ofuscado o 
Por virtud taxativa de la ley, sin que 
Ptteda ser responsable de lo hecho. 

í 'oé muy aplaudido. 

J f í m a r c h a d e l E m b a j a d o r 

d i m i s i o n a r i o d e I t a l i a . F u é 

s a l u d a d o a l d e s p e d i r s e , c o n 

e l s a l u d o f a s c i s t a 

Madrid, 19.-^Esta tarde en ei ex
preso marchó a Barcelona, de donde 
seguirá a Roma, el embajador d imi
sionario de I ta l ia marqués de Paulü-
cci d i Calboli. 

A despedirle acudieron a la esta-
c'^n, suspendiendo al efecto, el con
sejo que celebraban, el Presidente 
del Consejo y los ministros de Esta-

Guerra y Gobernación, numerosos 
elementos del Cuerpo Diplomát ico 
acreditado en esta Corte, entre los 
que figuraban los embajadores de 
JjOglaterra y Francia y el ministro 
del Brasil, todo el personal de la 
^mbajada y numerosas personas de 
la colonia italiana. 

E l marqués de Torres de Mendoza, 
^ n o m b r e del rey, acudió a la esta-
Clon a despedir al Embajador. 

Al arrancar el tren, se dieron v i -
•as1 a I ta l ia y España y los presen-
•*« saludaron con el clásico saludo 
f ascista, 

SUPREMO DE ( H EBRA 
Madrid 19.—El jueves se verá ante 

«1 Consejo Supremo la vista de l'a 
^ansa instruida contra un capitán, 
Por supuesta maiversación. 

!»e ha reunido el Pleno del Supre-
«*> de Guerra y Marina, estudiando 
fpedient.es de recompensas por n*é-
• tos de guerra. 

L a i m p o r t a c i ó n d e 

a c e i t e 

La "Gaceta" publica una R. O. 
autorizando la importación tem
poral de aceite puro de oliva 

extranjero 

R e u n i ó n d e l a A s o 

c i a c i ó n O l i v a r e r a 

LA REUNION DEL G. DE LA A. N , 
OLIVARERA DE ESPAÑA 

Madrid, 19.—Se ha reunido el Con
sejo de la Asociación Nacional Ol i 
varera de España, bajo la presidencia 
del marqués de V i ana. 

Después de quedar el Consejo en
terado de los puntos que so trataron 
en la ú l t ima sesión celebrada por la 
Comisión mixta del aceite, en la que 
se propuso al Gobierno la implanta
ción del régimen de admisión tem
poral de los aceites de oliva extran
jeros, como medio de dotar a los ex
portadores de igual arma de que dis
frutan sus similares de otros países, 
al poder adquirir aceite en otros mer
cados a igual precio que ellos al pro
pio tiempo, a l in de compensar en 
parte el aceite que exportan con el 
importado a favor de este régimen de 
admisión temporal. 

Se estudió la situación de la pro
ducción de aceite en el afío en curso, 
ya. que la recolección de aceite puede 
considerarse que está Analizando en 
la mayor parte de las regiones. 

De este examen sé dedujo que, si 
bien la cosecha de este afío es más 
corta que la precedente, no es pro
bable que llegue a escasear el aceite 
de oliva, no sólo para las necesidades 
del mercado interior, incluidas los de 
las industrias que uti l izan el aceite 
de oliva, sino para mantener nuestra 
exportación, dado que, habiéndose ele
vado el precio del aceite de oliva, es 
natural que a mayor precio el con
sumo se destruya, buscándose ade
m á s por similares sustitutivos, tales 
como el tocino y la manteca Jte cer
do, que éstos hoy, por circunstancias 
especiales, pueden adquirirse a me
nos precio que en otras. 

Esta es, pues, la razón de que pue
da llagarse fác i lmente a la soldadura 
de uná cosecha con otra, a pasar de 
la diferencia de producción. 

De todos modos, en previsión de 
que pudiera en el curso de este año 
escasear el aceite de oliva se sintie
ra la si tuación que prevé el Real de
creto ley de 8 de junio de 1926, entre 
las cuales figura la admisión tempo
ral de aceite de oliva, extranjero, pró
ximo a implantarse ..convenieiitemen-
te, es propósito del Gobierno, llegado 
el caso de que esa medida fuera con
veniente para el fia que se persigue, 
la redacción circunstancial de parte 
o de la totalidad de los derechos aran-
celarios que gravan Íh iranortación 
de aceite de oliva extranjero, por la 
renuncia voluntaria de protección 
aduanera, que no encuentra prece
dentes ni señala imitadores cuando 
la realidad demuestra la aplicación 
de esía:: medida y el coníuiuidor no 
t end rá que pagar el aceite de oliva 
a más precio del que aquí cuesta en 
los méreádós exteriores, que tampoco 
pueden llegar a faltar, desde el mo
mento en que puede traerse a cual
quier Hora de fuera lo que precise al 
abastecimiento del país, tanto más 
cuando; que la producción mundial, 
aunque inferior a la del año aateriov, 
no lo es en cantidad tan grande que 
no permita, habida cuenta del estock, 
que queda de un ano para otro, ¿ai-
dar la cosecha de! la futura sin per
der de vista por otra parte que en el 
epetranjero se consume una gran can
tidad de aceite de semillas oleagino
sas, cuyo precio e¿ muy inferior yl 
que tiene el aceite de oliva, consumo 
que, a pesar dé la merecida preferen
cia que se ha otorgado a éste, aumen
t a r á por esta razón de la diferencia 
de precio. 

L a E x p o s i c i ó n d e S e v i l l a 
Madrid, 19.-—Preguntado el señor 

Cruz Conde sobre la marcha de los 
trabajos para inaugurar el certamen 
ibero-americano en octubre de 1928, 
ha contestado: «Por lo que respecta 
a la obra del Comité, yo respondo: 
ahora, si hay algún entorpecimiento, 
es debido al problema de loe aloja
mientos y al posible retraso en la 
cons tmeción die los pabellones ame
ricanos, cosa que no depende de nues
t ra voluntad.; 
REGRESO DE SANCHEZ «HIERRA 

Madrid, 19.—De regreso de Pang, 
ha llegado a San Sebast ián el señor 
Sánchez Guerra, qvlen con t inua rá ma-
fiana su viaje a Madrid. 

Se estudiaron también varios nsvpv-
tos relacionados con el derecho aran
celario aplicable a la importación, de 
capachos de fibra de coco, y se dedi
có la atención merecida a la amena
za que para la producción olivarera 
representa en la posibilidad de que 
lleguen, a faltar aquéllos. . , 

Se dié cuenta de las numerosas ad-
hesiopes recibidas, que ascienden en 
nónjero a más de tres m i l . númaro 
que ha de i r engrosando ráp idamente . 

Se fel ici tó el Consejo de haber apa
recido el pr imer número de la revis
ta olivarera que ha de servir de ór^ 
gano oficial de la Asociación. 

Acordó, el Consejo continuar, re
uniéndose para seguir estudiando los 
problemas relacionados con e l aceite 
de oliva. , • • 

• 
* « 

Madrid, 19.—El Real decreto que 
publica, la «Caceta» sobre los aceites 
a que nos hemos referido antes, dice 
en su parte dispositiva lo éiguieúte: 

Ai tíéuio primero. Queda .autoriza-, 
da, la importación temporal de aceite 
puro de oliva extranjero con arreglo 
a lo; preceptuado en el apartado G. del 
ar t ículo o.0 del R. D. de 8 de junio 
de 1926 y sobre lo que se tendrá en 
cu en iá lo slgu iente: 

Artículo segundo. Podrán benefi
ciarse de esta concesión todos los pro-
ductoíés y exportadores de aceite y 
fabi ieantes, de conservas a base de 
dic^io . 4^1fc y que pertenezcan a' la 
AsociáciSn , de Olivareros -de España , 
Federación de exportadores de aceite 
de oliva y Asociación o Federación de 
fabricantes de conservas a base de 
aceite, debiendo verificar1 la exporta
ción las mismas personas, entidades 
o empresas que hicieron la importa-
ciéu que tan legít imamente se 
aprueba. 

Artículo tercero. Las operaciones 
de imjífortacíón y reexportación auto
rizadas solo podrán verificarse por la 
Aduana do Barcelona, Tarragona, Va
lencia, Málaga, "Sevilla, Cádiz y Vigo. 

Artículo cuarto. Las aduanas au
torizadas para las operaciones rela
cionadas con la importación temporal 
de aceite de oliva extranjero recono
cerán la pureza del producto a pre
sencia, si á s l lo solicitaran, de las re
presentaciones que puedan designar 
con arreglo a lo prevenido en el citado 
Real decreto ley de 8 de junio de 1926 
la Asociación de Olivareros de Espa
ña y la Federación de exportadores de 
aceite . de oliva quedando sujetos en 
cuantb a'̂ gste par t icular las respéeti-
vas importaciones a. lo prevenido en ja 
nota.; 86 del arancel, vigente. , 

Artículo quinto. E l plazo de per-
maneneia en la Pen ínsu la de los acei
tes riinpbrtados eñ régimen de ádml-
sión tciriporal, de un mes, am
pliarle' a otro; en primera prór roga y 
un segundo mes, en segunda y última 
prorroga, a petición de los importa
dores y con la oportuna justificación 
por falta de transportes/o análoga 
circunstancia que aeon¿eje la adop
ción de la prór roga o prórrogas refe
ridas--- ' •'• •:" . 

Tránseurr i t ío el plazo correspon
diente r a; cada caso, s.in haberse ve
rificado la reexpórtac-ión, se , ingresa
r á por las Aduanas el derecho aran
celario quo se h a b r á depositado afian
zado en el acto de la importHción a 
satisfacción del administrador de la 
Aduana respectiva y cuyo depósito se
r á devuelto p cancelada la g a r a n t í a 
de fianza una vez justificada la re
exportación dentro de los plazos se
ñalados. 

Artículo sexto. A ios efectos de la 
cancelac ión-de los saldos en cuenta 
corricnte quese llevará por la Adua-

EL SOHTEOtOE LOSí INSCK1TOS EN 
VIVRINA PA1ÍA E l AAO QUE 

VIENE 
Madrid. Í9.—En el Ministerio de 

Marina se ha celebrado mediante sor
teo, la fijación de la fecha del sor
teo de inscritos de Marina, para el 
año veaiidero, habiendo resultado se
ñalada la fecha del 8 de junio pró
ximo. 

EL T i l AHAJO A DOMICILIO 
Madrid, 19.-—Ayer se reunió la po

nencia que entiende en el trabajo a 
domicilio, continuando el estudio del 
Reglamento. 

Esta tarde se reúne la Comisión re
copiladora de leyes sociales. 

na a los importadores se abonará por 
aquella , en concepto de mermas ..na
tural y por cada 100 quilógratnos de 
aceite importado; 

a) 2 quilógramos: por cada grado 
o tanto j .r-ciento de diferencia de
menos que en: cuanto á st acidez, pre-, 
senté el aceite importado respecto dd . 
de la importación, previa deducción 
en dicho número de grados del tan
to por ciento señalado al efecto, : 

b) 2 quilógramos más por- otros 
residuos de la elaboración. ; : : : \ 

Art ículo séptimo. E l gravámen de 
2,50 pesetas por cada 100 quilógra
mos de aceite importado con régimen 
de admisión temporal establecido por 
el mencionado R. D. de 8 de junio, 
para compensar la diferencia de 
transportes sera objeto de una cuenta 
especial por cada importador lA cual;, 
formará la Aduana, 

E l importe será devuelto a los inte
resados previa justificaeióri de haber 
exportado una cantidad eqürvalenté.-
de aceite de oliva nacional en envia
ses de cristal u hoja dé lata de 25 
quilógramos, con marcas registradas' 
en E s p a ñ a y la indicación genérica 
de «aceite de Oliva español» u otra 
semejante. , , 

Artículo octavo. Con arreglo a lo 
prevenido en las disposiciones vigen
tes los envases en que se verifique la 
importación temporal, gozarán tam
bién de los beneficios de este régimen 
de importación o exportación tempo
ra l respectivamente, según que sean 
propiedad de los vendedores y deban 
ser devueltos al país de origen o ha
yan tenido que ser previameníe remi
tidos por los beneficiados. 

Artículo noveno. La reexportación 
de los aceites importados temporal
mente, se ha l l a rá sujeta de igual mo
do que lo están los aceites nacionales 
al gravamen de un céntimo dg pese
ta pita por cada quilógramo, esta
blecido en el art ículo 10 del R. D. de 
8 de junio de 1926, y cuyo gravamen 
está destinado a n u t r i r el fondo pre
visto en el ar t ículo citado. 

Artículo décimo. Los productores 
exportadores o conserveros que deseen 
acogerse a l régimen de importación 
temporal que se establece por la pre
sente disposición^ lo solici tarán de la 
Dirección General de Aduanas, un ien
do a los justificantes que acrediten su 
personalidad, los necesarios para acre
ditar, asimismo que pertenecen a la 
Asociación de Olivareros de España , 
a la Federación de exportadores de 
aceites de oliva o a la de Conserveros 
asociados, indicando la Aduana d 
Aduanas por las que deben recibir o 
reexportar los aceites. 

Artículo once. La Sección de Es
tadística del Consejo de Economía na
cional, formulará, con los datos, que 
le suministren las Aduanas y en el 
lugar eorrespondieníé al comercio 
temporal, los resultados de la aplica
ción de dicho régimen a los aceites de 
oliva extranjeros distinguiendo los 
orígenes y procedencia y en el comer
cio de exportación, el destino real o 
Inmediato en la exportacióh, así co
mo la Aduana a que correspondan las 
operaciones oportunas. 

Artículo doce. Las incidencias que 
puedan suscitarse en la aplicación del 
régimen de qüe se • trata, serán f e -
sueltas mediante información previa 
de la Comisión mixta del aceite, ads
crita al Consejo de Economía nacio
nal. 

E l repetido régimen e n t r a r á en v i 
gor a los ocho días de publicada la 
presente Disposición en la «Caceta» 
de Madrid. 

De Real Orden lo digo a, etc., etc. 

LA CIÜLAD U M V E S I T A B I A 
Madrid, 19. —En breve examinará el 

Consejo de Ministros el proyecto de 
decreto de creación de la Ciudad Uni 
versitaria. 

E l decreto será de Presidencia, no 
sólo por la importancia del asunto, 
sino porque afecta a más de un de
partamento, A l de Inst rucción P ú 
blica, oresponde la parte ténica y al 
de Hacienda, la económica. 

VLSTA SUÍIPENOIDA 
Madrid, 19.—Ha sido aplazada has

ta el próximo sábado la vista de la 
causa instruida contra el teniente de 
Intendencia, de complemento, señor 
Díaz Mayordomo, que mató al tenien
te del misano Cuerpo, don José Conde. 

LA ACADEMIA GENERAL 
M I L I T A R 

V u e l v e a c r e a r s e , e s t a b l e 

c i é n d o s e e n Z a r a g o z a 

Madrid, 19. — Tal vez en í a setña^ 
na próxima se firmará un decretó! 
restableciendo la Academia generaÍ! 
mi l i tar , y fijando su residencia, en 
Zaragoza. 

Madrid, 19- «La Nación», en un 
suelto oficioso, dice que han mere-* 
cido la aprobación del Consejo de M H 
nistros y en principio de S. M. el Rey* 
que ha seguido paso a paso su esttw 
dio y desenvolvimiento, cuatro inaw 
por tant ís imos proyectos del minis tro 
de la Guerra, por los cuales, en uno, 
se modifica la fórmula y ceremonia, 
del juramento de banderas, hacienda 
la primera más precisa y clara y la» 
segunda más expresiva, aunque m á s 
breve; en otro, propugna por un ré-í 
gimen mil i ta r escolar o de recluta^ 
miento de mando muy distinto del 

1 actual y a v i r t ud del cual renace la 
Academia General Mi l i t a r de tan gra-i 
to recuerdo, que se establece en Za-í 
ragoza, no sólo por las condiciones del 
campo amplio y adecuado de que allli 
se dispone, sino por la influencia es-í 
p i r i tua l de la heróica historia de la 
ciudad a los jóvenes escolares. Se pro-i 
yecta también una Escuela de estu^ 
dios militares superiores y se f a c i l i * 
ta el acceso a oficial de las clases dei 
tropa de reemplazo y complemento, 
no sólo por la Academia General Mi--
l i tar , sino también para las actuales» 
mediante una prueba de suficiencia y, 
un curso complementario en las Acá* 
demias e&peeíales existentes. Por e i 
teüiCer::proyecto, se f i jarán plantillas 
a las actuales escalas de reserva y se 
fac i l i ta rá su ingreso en las activas, 
Y por f i n , el cuarto tiende a modi-» 
ficar el sistema de vertirse a las cía-* 
ses de segunda categoría, creándoles 
un fondo de masita o vestuario, a l 
que han do cargar las prendas quei 
necesiten, bien las adquieran en alma-i 
cén o se las hagan particularmente^ 

Las reformas o innovaciones pro-: 
yectadas son de gran transcendencia, 
y.np t a r d a r á n en ser conocidasC^u^í 
parece que es grande en estos díás I« 
actividad en el Ministerio de la GueK 
rra, para ponerlas en l impio y correa 
gir las pruebas. 

La primera convocatoria para la 
Academia General Mi l i t a r será en ja-i 
nio del próximo año y su cuadro de 
mando se designará pronto, para qu<a 
puedan comenzar los trabajos de re-i 
glamentación e instalación. 

En otro suelto, dice «La Naciónsj 
lo siguiente: 
, «Conviene dejar aclarado que la 

reunión de mañana de algunos gene-* 
rales, jefes y oficiales procedentes 
de la Academia General Mi l i t a r , áun4 
que debidamente autorizada, no tie-í 
ne ca rác te r oficial ninguno, ni es 
probable que asista el señor presiden.! 
te del Consejo, no obstante proceder 
de aquel inolvidable Centro de ensft'* 
fianza. • 

Raro es el año que estos actog 
conmemorativos, no tienen lugar, pe-" 
ro al de éste, le dá más relieve lá 
Creencia justificada de que en ese 
día el Rey dejará firmado el Real De-i 
creto volviendo a crear la Academia 
General Mi l i ta r . 

•También se ha querido diablear 
un poco sobre el asunto, aunque cois 
el resultado negativo que espera a 
todas las maniobras y habilidades que 
quieren cometerse frente a un Go
bierno serio y arraigado, que cada 
día cuenta con más firmes, amplias 
y decididas asistencias, porque país 
y ejército es tán convencidos» de que 
por la senda trazada se va derecha* 
mente al engrandecimiento é t ES-Ü 
paña, dando así ante el mundo, un 
ejemplo de patriotismo, comprensión 
v seriedad. 

PALATINAS 
Madrid, 19.—El Rey recibió esta 

mañana Varias audiencias, entre ellas 
a los marqueses de Martorel l y a la 
representación de Sociedades atlétln 
cas deportivas de Nueva York, a los 
gobernadores civiles de Badajoz y 
Málaga, y al señor que ent regó a l 
Monarca un ejemplar de su nueva} 
obra sobre Tánger y l»s relaciones 
hispano-francesas. 

La Reina recibió a una conrisiórt 
de señoras de la Caca del Soldado. 

D i s p o s i c i o n e s d e G u e r r a 
Madrid, 19,—El órgano oficial del 

ministerio de la Guerra, en su numen 
ro de hoy publica, entre otras, las HÍ4 
gnientes resoluciones; 

Se desestima petición del cotnau-t 
dante de ar t i l le r ía (E. R ) don Pablo 
Mart ín Celado, que solicita le sirva 
de abono para orden de San Herme^ 
úegildo, el tiempo que ha de perma
necer en situación de reserva 
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r . D. relativo a la concesión de diplomas 
o títulos por la Universidad Central 

Madrid, 19.—La «Gaceta» publica: 
Real decreto aprobando el Regla-

Inento que se inserta para la aplica
ción del Real decreto de 23 de agosto 
de 1926, concediendo la exención del 
servicio activo en la Armada a los 
españoles que residan en los países 
americanos de raza íbera e islas F i 
lipinas. 

Real decreto relativo a la conce
sión de diplomas o t í tu los por la Üni -
yers idád Central. 

Real orden declarando prorrogable 
la fabricación de colores a base de 
plomo, ejercido por la Sociedad Anó
nima Kromp, domiciliada en Barce
lona. 

Real orden autorizando la importa-
Oi<jn temporal del aceite puro de o l i 
va extranjero, con arreglo a lo pre
ceptuado en el apartado C del ar t ícu

lo 5.o del Real decreto de 8 de junio. 
Real orden disponiendo se exima 

del requisito y previo permiso para 
su importación los flejes de acero de 
15 centésimas de mi l íme t ro de grue
so, hasta que la industria nacional 
quede suministrada de dicho produc
to en cantidad y calidad necesaria a 
la f abrloación de hojas de máquina de 
afeitar. 

Real orden disponiendo que el reco
nocimiento de los médicos directores 
que hayan cumplido 70 años o los 
cumplan antes del 15 de marzo pró
ximo, se efectuarán, para la tempo
rada actual, por los doctores don 
Francisco Rodr íguez Parte Arraya y 
don Rióardo Bartolot i . 

Real orden ampliando hasta veinte 
el número de tenientes aspirantes a 
ocupar vacante de su clase en el 
Cuerpo de Seguridad. 

IMPOSICION B E UNA MEDALLA 
Madrid 19.—Esta tarde, a las cinco, 

eu el despacho oficial del ministro 
de la Guerra se ha verificado ©1 ac
to de imponer al comandante de Sa
nidad Mil i ta r don Mariano Gómez 
Ulla , las insignias de la Cruz Blanca 
fiel Mérito Mi l i ta r , pensionada hasta 
su ascenso a general. 

Estas insignias han sido regaladas 
«1 señor Gómez Ulla por suscripción 
•verificada entre los coroneles, jefes 
y oficiales de todas los Cuerpos del 
Ejérci to . 

Asistieron los generales Cantón, 
Saro y otros, el capi tán general de 
Madrid ©1 jefe de la Sección de Sa
nidad, general Masferrer, les ins
pectores médicos señores Semprun y 
Buiz Tr i l lo y muchos jefes y oficia-

E l duque de Tetuán, 
imponer las insignias al señor Gómez 
iülla, pronunció breves palabras d i 
ciendo que por indicación del jefe de 
la Sección de Sanidad y por los re
levantes servicios del agraciado, pro
puso la concesión de la Cruz Blanca 
del Mérito Mil i ta r , y que, a pesar de 
cuanto se aquilata la concesión de 
esta clase de condecoraciones, su pro
puesta fué aprobada por unanimidad 
y alamación. 

E l señor Gómez Ul la pronunció des

pués breves palabras de agradeci
miento. 

Las insignias han costado catorce 
m i l pesetas; van encerradas en un 
precioso estuche, con la siguiente de
dicatoria: 

«Al comandante médico don Maria
no Gómez Ulla. los coroneles, jefes y 
oficiales de todas las Armas y Cuer
pos del Ejército». 
SUBASTAS DE FERROCARRILES 

Madrid, 19.—^Asistiendo mucho pú
blico se ha celebrado esta mañana en 
la Dirección de Ferrocarriles, presi
diendo él director, tres subastas. 

Comenzó el acto por la apertura de 
pliegos de los concursante® para la 
adjudicación del ferrocarr i l de Arcos 
de la Frontera, a Olvera. 

Se presentron diez proposiciones. 
Después se procedió a la apertura 

de pliegos para la subasta del trozo 
primero del ferrocarr i l de Zamora a 
Puebla de Sanabria. 

Se presentaron cuatro proposicio
nes. 

Por ú l t imo se procedió a la apertu
ra de pliegos para la subasta del 
cuarto trozo del ferrocarri l de San
tiago a La Coruña. 

Se presentaron nueve proposicio
nes. 

EL CONSEJO DE MINISTROS 
Examinó las reformas militares que 

han sido aprobadas por el Rey 
Madrid, 19.—A las siete menos diez 

ha quedado reunido e l Consejo de m i -
jjistros. . 

E l presidente al llegar, dijo que al 
principio del Consejo hablará él du
rante media hora, y después marcha
r á a la estación, con objeto de despe
d i r al embajador de I tal ia , volviendo 
luego a la reanión. 

E l ministro de Estado dijo a los 
periodistas que le preguntaron por su 
salud, que se encontraba mejor, o ero 
que hasta hacía un rato había tenido 
fiebre. Añadió que él se marchó a Se
v i l l a con la venia del presidente, por
que no iba a haber Consejo hasta él 
viernes, por ic cual podría descansar 
hasta el martes. En Sevilla se bañó 
indebidamente y paseó por los ja rd i 
nes en coche descubierto, y se enfrió. 
Recibió un aviso del presidente de 
que hoy había Consejo, y aunque es
taba en cama, ha ácudido al llama
miento. Se ha puesto a régimen con
veniente, y so encuentra mejor. 

E l ministro del Trabajo dijo que 
t r a í a al Consejo dos proyectos. 

Los demás ministros r e dijeron na
da de interés. 

A las siete y media el presidente 
y los ministre» de la Guerra, Gober
nación y Estado, abandonaron el Con
sejo, marchando a la estación a des-

Íedir al embajador dimisionario de 
talia, marqués de Pouluci. Veinte 

minutos después quedaban de nuevo 
reunidos e n Consejo todos los minis
tros. 

A las nueve y diez te rminó la^re-
nnión y el presidente, al salir, dijo: 

—La primera parte del Consejo la 
consumió el ministro de la Guerra ex
poniendo la forma en que ha desarro
llado las bases de reformas militares 
de que anteriormente nos había dado 
cuenta, y que han sido sometidas y 
aprobadas por S. M. en principio y es
t á n pendientes de algunos detalles y 
de copia. Son cuntro reformas mi l i t a 
res muv importantes. 

Mientras estábamos en la estación. 
Be amrobaron aV'nno1? extve dientes, 
entre ellos varios de Gobernación, 

Luego yo df cuenta de las negocia
ciones sobre Tfingfer. 

E l ministro dpi Trabajo faci l i tó la 
signiente nota oficiosa: 

Presidencia: Peal fiecreto relativo 
al íu ramento de los militares. 

Guerra: Real decreto estableciendo' 
í e formas en los estudios general m i 
litares;' otro sobre la escala de reser--

va y otro referente a las clases de: 
tropa. 

Marina: Real decreto haciendo ex
tensivo el Real decreto del ministe
r io de la Guerra de 10 del actual. 

Ins t rucción: Aprobando la construc
ción de un Grupo escolar en Villagar-
c ía de Arosa. 

Hacienda: Se aprobó el texto re
fundido de la Ley del impuesto de 
Derechos reales y t ransmisión de bie
nes. 

Se aprobó la nacionalización de 
Obligaciones de la Compañía de Ma
drid, Zaragoza y Alicante, 

Fomento: Real decreto disponiendo 
la forma en que la Asociación Gene
ra l de Ganaderos puede realizar las 
operaciones de deslinde de las vías 
pecuarias y anticipo de medios eco
nómicos .para realizarlo, t 

Gobernación: Se aprobó un Real de
creto para la adquisición de quinina 
con destino a la lucha antitubercu
losa. 

Trabajo: Real decreto reglamen
tando el descanso dominical en Lote
r ías . 

Real decreto creando el Patronato 
para la construcción del Palacio de 
Exposiciones Industriales en Madrid. 

E L DESCANSO DOMINICAL DE 
LA PRENSA 

S e h a n r e c i b i d o m u c h a s 

a d h e s i o n e s a l o s a c u e r d o s 

d e l C o m i t é í n t e r l o c a l d e 

M a d r i d 

. Madrid, 19.—En el ministerio 
del Trabajo se han recibido telegra-
nms de diversas as^ i aciones y agru
paciones per iodís t icas de la gran ma
yoría de provincias, expresando su-
adhesiún a los acuerdos adoptados 
por el Comité interlocal de la Pren
sa de Madrid en relación con el des
canso ' minical, 

ENTREGA DE LOS ACUERDOS DEL 
COMITE PARITARIO INTERLOCAL 

DE LA PRENSA DE MADRID 
Madrid, 19,-^El Comité paritario 

interlocal de la Prensa de Madrid ha 
visitado esta mañana al ministro del 
Trabajo, para hacerle entrega de los 
acuerdos adoptados en la sesión ce
lebrada, el día 1?. 

Con el mismo objeto será recibido 
el Comité el próximo lunes, a las sie
te de la tarde, por el general Primo 
de Rivera. 

L a A s a m b l e a r e m o l a c h e r a 

APROBO AYER LAS CONCLUSIO-
NES 

Madrid, 11.—En la sesión celebra
da esta mañana por la Asamblea re
molachera, se aprobaron por unanimi
dad las siguientes conclusiones: 

Primera. Pedir la convocatoria^ y 
celebración de una conferencia nacio
nal del azúcar, integrada por produc
tores y fabricantes. 

Segunda. Ratificar las peticiones 
anteriormente formuladas, acerca de 
la creación de una Junta arbitral , p i 
diendo que en ella tenga un puesto 
el Consejo de la Economía Nacional. 

Tercera. Nombrar una Comisión 
encargada de redactar las bases por 
las que ha de regirse dicha Junta. 

Aprobadas las conclusiones, el pre
sidente de la Asamblea pronunció un 
discurso, felicitando a todos por la 
colaboración prestada, que revela el 
despertar de la clase remolachera. 

Los asambleístas se trasladaron a 
cont inuación al Consejo de la Econo
m í a Nacional, entregando las conclu
siones al señor Castedo. 

Mañana marchan a Toledo para en
trevistarse con los remolacheros de 
la. Loma del Tajo, y realizar otras 
visitas. 

E L REY A BURDEOS 
Madrid, 19. — Mañana por la noche 

sa ldrá en el expreso para Burdeos el 
rey, que es ta rá ausente de la Corte 
cuatro días. 

A la ida o al regreso el soberano se 
.detendrá un día en San Sebast ián. 

E l r e g r e s o d e l a « A t l á n t i d a » 

MAÑANA LLEGARA A M E L I L L A 
LA PATRULLA DEL VUELO A 

_ GUINEA . 
. Melii la, 19,—Las familias de los t r i 

pulantes de la patrulla «Atlántida» 
han recibido radiogramas comunicán
doles que pasado mañana, lunes, l le
ga rán a Meliila. 

En Mar Chica se ha recibido un te
legrama del comandante Llórente , 
comunicado que el lunes se propo
ne amarar en Mar Chica. 

E l presidente de la corporación 
municipal publ icará una alocución i n 
vitando al vecindario a recibir a los 
aviadores, 
EL REGRESO DEL MINISTRO DE 

GRACIA Y JUSTICIA 
Madrid, 19, -- E l señor don Galo 

Ponte es tará en Madrid de regreso de 
su viaje a Canarias el martes pró
ximo. ' 

Le t ras ladará a Cádiz el vapor «Ro-
meu». 

VISITAS A L SEÑOR AUNOS 
Madrid, 19.- -Esta mañana ha visi

tado al ministro del Trabajo, señor 
Aunós, el rector de la Universidad 
del Escorial, padre Isidoro Mar t ín . 

También le visi tó el general Bor-
bón y Castellví y el gobernador c iv i l 
de Vizcaya, que le habló de los Co
mi tés paritarios de aquella región. 

I N F O R M A C I O N D E L A S R E G I O N E S 

Se ha celebrado en Zaragoza el primer acto 
oficial en celebración del Centenario de Gova 
A R A G O N 

E L ÍPRtaiEB ACTO OFICIAL PARA 
¡FESTEJAR E L CENTENARIO D E 

GOYA 
Zaragoza, 19.—La Junta nacional 

del primer centenario de Goya, reali^ 
zc su primer acto oficiaL 

Los miembros de dicha Junta mar
charon en auto a Fuentedetodos, pue
blo' donde nació Goya. 

El pueblo estaba adornado con ar
cos y guirnaldas. E l vecindario acudió 
a esperar a los excursionistas, los cua
les oyeron misa en la iglesia parro
quial y luego examinaron los planos 
de las mejoras que necesita el pueblo. 

Dichas mejoras, que han sido objeto 
de un estudio especial, se rán propues
tas al Gobierno, cómo la mejor fOr* 
ma de homenaje que se puede t r i bu 
tar a Goya. 

Más tarde los individuos de la Jun
ta acudieron al domicilio del Sindi
cato agrícola, donde se celebró e l ban* 
quete con que el Ayuntamiento ha 
obsequiado a los excursionistas. 

Se pronunciaron algunos brindis. 
A l regresar a Zaragoza, los miem

bros de la citada Junta y demás per
sonas que les acompañaban, se detu-
viex'on en la Sala del inmortal pintor, 
en el Museo provincial. 

EDIFICIO ESCOLAR 
Huesiaa, 19.—Para resolver el pro

blema escolar de esta provincia, don
de muchos niños, por fal ta de loca
les apropiados, se ven privados de re« 
cibi r instrucción, el arquitecto muni
cipal ha presentado a la Corporación 
un proyeoto de edificio escolar. 

E l coste del edificio proyectado es 
de 750.000 pesetas y consta de 16 sec
ciones, capaces para 50 niños cada 
una. 

E l proyecto ha sido remitido a Ma
drid, para su aprobación. 

C A S T I L L A 

UNA INFANTA T UNA EX EMPE
RATRIZ 

Toledo, 19. — Esta mañana han l le
gado la infanta doña Isabel y la ma
dre de la, ex emperatriz Zita, 

Visi taron los más importantes mo
numentos. 

LA TUNA DE COIMERA 
Valladolid, 19.—Continúan siendo 

muy agasajados los individuos que 
forman la Tuna de Coimbra, los cua
les visitaron a las autoridades, la 
Universidad, Clínicas del Hospital, 
Academia de Caballería y otros lu 
gares. 

En el Teatro Calderón dieron un 
interesante festival musical, y fue
ron ovacionados. 

Los palcos del teatro estaban ador
nados con los manteos de los estu
diantes. 

E X T R E M A D U R A 

A UN MARIDO JUERGUISTA LOS 
PARIENTES DE SU MUJER LE DAN 

UNA PALIZA 
Mérida, 19.—Máximo Robles, sin

t iéndose juerguista, se decidió a co
rrerla, acompañado de varios amigos 

Su mujer, disgustada por la deter
minación del marido, y después de 
haber ensayado inú t i lmen te por la 
persuasión de disuadirle de ta l pen
samiento, acudió a casa de unos pa
rientes en demanda de auxilio. 

Estos parientes buscaron al juer
guista y donde le hallaron le propi
naron una paliza fenomenal, 

Y Robles, al llegar maltrecho a su 
casa, temió de t a l modo por la inte
gridad de su persona, que, para evi
tar una segunda paliza, ha huido y 
no se sabe dónde está . 

UNA I N F O R M A C I O N 
El ^Daíly Herald" dícef que Italia ha movilizado 
cinco quintas, realizándose en Milán manifesta

ciones francóf obas 
L o n d r e s , 1 9 . ( D e n u e s t r o s e r v i d o e s p e c i a l ) . - E í " D a i l y H e r a l d " p u b l i c a u n a i n f o r 

m a c i ó n , q u e d e b e a c o g e r s e c o n r e s e r v a s , d e s u c o r r e s p o n s a l e n L u g a n o , d i c i e n d o q u e 

s e e s t á r e a l i z a n d o e n I t a l i a u n a m o v i l i z a c i ó n . 

E l m i n i s t r o d e l a G u e r r a h a o r d e n a d o l a m o v i l i z a c i ó n d e c i n c o q u i n t a s . 

G r a n n ú m e r o d e o f i c í a l e s d e M i l á n , G e n o v a , T u r í n y A l e j a n d r í a , h a n r e c i b i d o 

o r d e n d e i n c o r p o r a r s e a s u s r e g i m i e n t o s . 

E n M i l á n s e h a n c e l e b r a d o m a n i f e s t a c i o n e s f r a n c ó í o b a s . 

V A L E N C I A 

ASAMBLEA DE CIGARRERAS 
Alicante, 19. — En la Casa del 

Pueblo se ha celebrado una asamblea 
de cigarreras. 

Se pronunciaron diversos discursos 
en los que se abogó, entre otras co
sas, por la fijación del salario míni
mo y el perfeccionamiento de las la
bores peninsulares. 

V A S C O N G A D A S 
CONSTRUCCION DE CASAS BARA

TAS 
Bilbao, 19.—Entre el Ayuntamien

to y la entidad Ciudad Jard ín , se ha 
firmado un escritura mediante: la 
cual la corporación concede présta
mos al tres por ciento para construc
ción de casas baratas, independiente
mente de que los constructores pue
dan disfrutar de los premios y venta
jas que concede el Estado. 

VOTOS DE CENSURA 
San Sebast ián, 9. — En la ú l t ima 

sesión de la Diputación, la corpora
ción acordó un voto de censura con
t ra el viepresidente señor Anqueta 
y contra el diputado señor Ardid. 

Se dice que este ú l t imo ha dimi
tido. 

LA BASILICA TERESIANA DE 
SALAMANCA 

Salamanca, 19.—Las obras para la 
construcción de la basílica teresia-
na, iniciadas por el padre Cámara, se 
han reanudado. 

E l actual obispo desea que en plazo 
breve sean terminadas. 

DIMISION DE LA DIPUTACION DE 
GUIPUZCOA 

San Sebastián, 19.—Ha dimitido en 
pleno la Diputación provincial. 

LOBOS HAMBRIENTOS EN LOS 
PIRINEOS 

San Sebast ián, 19. — En los P i r i 
neos, que es tán cubiertos , de nieve, 
han aparecido manadas de lobos ham
brientos. 

Algunos de estos lobos bajan has
ta "os poblados. 

Se han organizado batidas para ex
terminarlos. 

En Arlegui un cazador mató a dos 
grandes osos e hir ió a otro. 

Extranjero 
L A REINTEGRACION DE SADOUL 

A SU CARRERA 

París , 19.—El tr ibunal disciplinario 
de Par í s ha decidido la reposición de 
Jacques Sadoul, revocando la deci
sión del Consejo de letrados que le 
expulsó. 

E l Consejo atr ibuyó a Sadoul un lla
mamiento dirigido a los soldados para 
que no combatieran la revolución 
rusa. Sadoul negó que el escrito fuera 
suyo y en la sustanciación del caso 
no se demostró que lo hubiera escri
to. E l t r ibunal disciplinario afirma 
que, no existiendo más que la presun
ción, no cabe condena, y en vista 
ello Jacques Sadoul volverá a ejer
cer su profesión de abogado ante los 
tribunales. 

La reposición del letrado comupis-
ta se entiende, según declara el tri
bunal, sin perjuicio de que él Consejo 
del Colegio de Abogados examine los 
hechos con nuevos elementos en su 
caso. 

ACUERDO ENTRE HUGRIA 
Y EGIPTO 

Budapest, 19—Los Gobiernos da 
Hungr ía y Egipto han concertado 
acuerdo provisional de carácter pol1' 
t ico y económico. 

VAPOR DESAPARECIDO 
Manila, 19. - No se tienen noticias 

del vapor americano «Elkton». a"11* 
que se cree que puede darse por Per* 
dido. 

Componían la t r ipulación del bu
que 36 hombres. E l vapor llevaba un 
cargamento de azúcar. 

U n l o c k - o u t q u e a f e c t a a 

1 3 0 , 0 0 0 o b r e r o s • 
Zwickau (Sajonia), 19.—Los patro

nos meta lúrgicos han declarado s 
lock-out, que afecta a 130 mi] obr«* 
ros. 

UNA PROKlíOGA 
Berl ín, 19—La Comisión del Reichs-

tag ha acordado que sea prorrogad» 
la validez del tratado, provisional "eî  
tre Francia y el Reich. 



P á g i n a 2 b 

j j L A S G Ü E R M S DE CHINA 

Se considera inevitable ía iraídá de Shanghai 
Londres, 19.—Un despacho de Heu-

ter procedente de Shangai, da cuenta 
nUe al conocerse la derrota de Sun 
Chuan Fang por los nacionalistas, la 
Unión del Trabajo hizo un llamamien* 
tú a la huelga general. 

Todos los emp'eados de los t ranvías 
ómnibus de la concesión francesa 

« todos los obreros y empleados en 
s hilaturas br i tán icas de algodón y 
tríos de las hilaturas japonesas, aca-
tron la orden de paro, siendo unos 
0.000 los huelguistas. 
Las tropais de Sun Chuan Fang con-
núan su retirada hacia Sun Kiangy 
unos 50 qui lómetros de Shangai, te-

uiéndosé noticias que se están libran-* 
¿o al saqueo y semibrando el pánico 
por toda la región. 

RISTÜBBWS EN I-CHANO 

S o n m a l t r a t a d o s d e o b r a 

o f i c i a l e s b r i t á n i c o s 
Hankeu, 19.—Comuniean de I-Chang, 

que anteayer se produjo un tumul to 
entre los chinos, siiendo malt<ratadot 
de obra un oficial de un barco inglés 
y un médico naval americano. 

Un destacamento de marinos del 
cañonero br i tán ico «Cockchafer», des-

mbarco para restablecer el orden y 
•spejar a los grupos que se habíart 
ornado alrededor de un vapor mer-
,nte inglés al que los «coolies» ha-
anse negado a efectuax la descarga. 
En el intento de restablecer el or

en, otros dos oficiales br i tánicos re
sultaron con contusiones. 

SHANGHAI EN PELIGRO 
Londres, 19—La Prensa de esta ma-

ana publica despachos de Shanghai, 
Ue dan como inevitable la caída do 
ianghai. 
Estímase inevitable la entrada en 
ciudad de los cantóneles , despuéa 

, la derrota decisiva del general Sun, 
_as tropas chinas encargadas de la 
defensa de la ciudad, hállanse desor
ganizadas. La llegada de los fugitivos 
aumenta la confusión. 

Los cantoneses están a 200 quiló

metros de Shanghai, distancia qua 
pueden salvar en una semana. De loa 
16.000 hombres enviado-s por Inglate
rra, solo han llegado por ahora, tres 
m i l . 

LA DERROTA HE SUN CHUAN 
(FANG ES ABSOLUTA 

Londres, 19.—Según noticias de 
Shanghai, la derrota de las fuerzas de 
Sun Chuan Fang es absoluta. 

A pesar de los reiterados llama
mientos de auxilio de que ha sido ob
jeto por parte el general Chang Tsun 
Chang no ha acudlido a prestar auxi
lio a las tropas de Sun Chan Fang. 

Ha circulado con insistencia el ru
mor de que Sun Chuan Fang ha inten
tado negociar con los cantoneg'es para 
llegar a un acuerdo. 

LA HUELGA GENERAL EN SHAN
GHAI TRANSCURRE EN CALMA 

Londres, 19.—Comunican de Shan
ghai que, por el momento, la huelga 
general no ha dado lugar a distur
bios. 

No circulan los. t ranvías y falta el 
agua en algunos barrios. 

Las tropas -br i tánicas han sido 
acuarteladas. Los voluntarios y la po
licía han sido movilizados. 

E L DESARME NAVA L 

LA CONFERENCIA ECONOMICA I N 
TERNACIONAL 

LA DELEGACION ALEMANA 
Berlín, 19.̂ —La delegación que re

p resen ta rá a Alemania en la próxima 
Conferencia Económica Internacional 
la compondrán el secretario de Esta
do, Tredelemburg; el diputado Lam-
mér y el gran industrial Liemens. 

CREDITO PARA AMPARAR PRO
DUCTOS NORTEAMERICANOS 

Washington, 19. — La Cámara de 
representantes hf. votado los crédi
tos proyectados p^r el Gobierno des
tinados a afianzar los stocks sobran
tes de algodón, arroz y determina
dos cereales. 

La contestación del Japón 

parece que será afecta a la 

proposición de Coolidge 

Tokio, 19.—La contestación del Ja
pón a la nota de Coolidge respecto al 
desarme, se cree será aceptando la 
propuesta. 

C i f r a s y c o m e n t a r i o s a f a 

v o r d e l a a c t i t u d d e 

F r a n c i a 

París , 19.—El diario «Le Matín» 
muestra, apoyándose en cifras, que 
el tonelaje global de la marina de 
guerra francesa en 1929, será, muy in 
ferior a la de 1914. 

Añade que la iniciativa del presi
dente Coolidge respecto al desarme 
naval, se explica fáci lmente porque 
desde la guerra, los Estados Unidos 
han llevado todos sus esfuerzos en las 
construcciones navales, a las grandes 
unidades descuidando completamente 
los cruceros ligeros rápidos. 

E l mismo diario recuerda que en el 
curso de las sesiones de la Comisión 
preparatoria del desarme, Francia h i 
zo t r iunfar por 13 votos contra 4, sú 
tesis sobre la l imitación de los arma
mentos. Añade que no se puede pedir 
a Francia que entre en combinacio
nes que la obligaríán a Sacrificar sus 
propios intereses para apaciguar las 
inquietudes de unos con respecto a 
los otros. 

El programa francés no tiende de 
ninguna manera a entrar en una com
petición con nadie. Unicamente es tá 
hecho con vistas a satisfacer las ne
cesidades vitales de Francia. 

IMPRESION EN WASHINGTON 
Londres, 19.—Comunican de Was

hington que, a pesar del silencio del 
departamento de Estado, puede ase
gurarse que la frialdad con que ha si
do acogida la proposición de Mr. Coo
lidge relativa al desarihé naval ha 
causado enorme impresión en los cen
tros oficiales. 

La contestación de Fra,ncia no ha 
sorprendido a nadie, pero no se es-

EL VUELO DE DE PINEDO 

Anoche debió dar el salto del Atlántico 
Dakar, 19.—El aviador do Pinedo 

ha salido esta mañana para Porto. 
Praia (islas do Cabo Verde). 

Se calcula que r l viaje du i í i r á unas 
tres horas. 

Do Pinedo su'propone empreiídór et 
salto del Atlántico esta misma nbdie. 
COMO SE EXPLICA LA PANA DE 

DAKAR 

Dakar, 18, — Como os notorio el 
valor científico del aviador Pinedo, 
se atribuyen las dificultades a que el 
aparato no tiene potencia suficiente 
para elevarse con el peso del carbu-

peraba que I ta l ia contestara con una 
rotunda negativa, porque los informes 
del embajador norteamericano en Ro
ma daban lugar a suponer que I ta l ia 
aceptar ía la idea aunque fuera re
chazada por Francia. 

Después del fracaso del proyecto, 
de Coolidge de reunir a todos los f i r 
mantes del Tratado de Washington 
se tiene la impresión de que sin una 
preparac ión minuciosa fracasar ía 
también la conferencia de las tres po
tencias. 

L a c u e s t i ó n d e T á n g e r 

L i PROXLMA SESION 
París , 19.—De nuestro enviado es

pecial. 
A mediados de la semana próxima, 

muy problablemente el jueves,.se re
uni rán de nuevo los delegados fran
ceses y españoles que entienden en 
la cuestión de Tánger. 

Todavía no se sabe si esta reunión 
t end rá carác te r de píenar ia o si será 
solamente preliminar de la plenaria 
posterior. 

También se ignora si, dada la ex
tensión del Memorándum español y 
el tiempo que requiere su estudio, 
sobre todo teniendo en cuenta la 
forma cuidadosa como se hace el es
tudio por parte de la delegación 
francesa, ésta podrá el jueves traer 
una contestación amplia o si se l i 
m i t a r á a expresar las impresiones 
generales y los principales juicios que 

rante para la al imentación de dos 
motores en ti-> recorrido de más de 
tres m i l qui lómetros. 

E l radio r i r m a l de los hidroavio-í 
•nes es de .res m i l qui lómetros. A l 
intentar la t ravesía del At lán t ico , 
Pinedo piensa, naturalmente, sobre-; 
pasar los tres m i l qui lómetros, y ha 
tenido que sobrecargar el aparato. 

Los motores y las hélices no han 
podido funcionar debidamente por el 
exceso de obra muerta. 

Parece que t endrá que hacer es
cala en San Femado de Noronha arw 
tes de llegar a costa suramericana^ 

le haya sugerido ía lectura del dcw 
comento. 

La Prensa sigue sin ocuparse de 
este asunto, y dedica toda la aten-i 
ción a las cuestiones interiores. 

MUElíTE DE BRANDES 
Copenhague, 19. — Ha fallecido 

Georges Brandes. 

BARCELONA 
DISPAROS DE ARMA DE FUEGO 

Anoche, el guardia urbano número 
439, que está de servicio en el cru
ce de la calle de Balines con la de 
Aragón, acudió a las proximidades de 
la plaza de Letamendi, donde se ha^ 
bían oido varias detonaciones. 

Como es natural, se produjo gran 
alarma entre el vecindario. 

El guardia urbano logró detener a 
un sujeto que había hecho varios dis
paros de arma de fuego contra otro, 
aunque afortunadamente no logró he-s 
i ir le. 

El autor de los disparen se llama 
Ramón Pedré, y al que iba dir igida 
la agresión Ramón Bouxet. 

Ambos fueron conducidos a la De
legación de policía del distr i to. 

Parece que se trata de resentimien
tos por cuestiones particulares. 

ELECTRO-PARLONET — 
ARTICULOS A PLAZOS 

cas. al mes 
Parlonets premiados, desde 5'ü0 
Gramófonos «La Voz de su 

arao>, desde . . á'bB 
Bicicletas, mar^ inglesa,.. 18'00 
Bicicletas para niño, desde 12'00 
Máquinas de escribir, desde 25'0C 
Máquinas multicopistae mar 

cas «Multigtiper>, Iberia, 
desde 25'00 

CAMAS METAL dorado y ni
quelado, gran moda, desde li'OO 
Motores eléctricos, diferentes 

fuerzas y voltajes, a plazos. 
Armario americano «BABOIC» 

clasificador de ropa, desde 3ü'üü 

Pfas. ai raes 
Máquinas escribir «Corona», 

desde . . 25'0ü 
Baúl armario para viaje, 

desde.. . . 25'00 
Relojes de marca de pared 

pie y bolsillo, desde.. . . 127Üü 
Aparatos de Radio-Telefo

nía, desde . . lO'OO 
Burós americanos y muebles 

despacho, desde.. , . . . . . IS'OO 
Neveras, desde 12'Ü0 
Máquinas de coser, semana, 2'50 
Muebles de acero para des

pacho, desde 2ü'0O 
Objetos de regalo de gran fantasía. - Al coutado 20 % DESCUENTO 

DISCOS MARCA «EL PERRO» A PLAZOS CON 20 % AUMENTu 
Sírvase pedir detalles para otros artículos no numerados 

VISITEN NUESTROS ALMACENES - T E L . 522ÍJ-A 
G R A N ViA L A Y E T A N A , 1 9 Y 21 - B A R C E L O N A 

LA SANGRE P U R I F I C A D A 
se legra totalmente con el 

ENOLATURO del D r . PADRO 
depurat ivo incomparable. L impia y fortalece la san
gre: cura (os Granes, Forúnculos, Herpes, Llagas y 

todos los males humores 
73 AÑOS DE CREDITO 

Farmacia de «E l Globo» , de PUNSODA Y G A V A L D A . 
P L A Z A R E A L . I j B A R C E L O N A 

CAMPEON D E L A S A L U D 

E L I X I R M O N T E 
Unico purgante que no irrita 
De venta en Farmacias y calle Joaquín Costa, 38 {P¡Ste) 

Laboratorio J. JULIA-Buenavísta, 9, Gracia 

HERNIADOS (TRENCATS) 
¿Por q u é no os p r e v e n í s de la o p e r a c i ó n ? ¿Por q u é no os p r e v e n í s de la o p e r a c i ó n ? 
¿Por qué p e r m i t í s que í a H E R N I A se desanolle 
¿ P o r mié r\n VÍVÍM ¿»/.mfkí1ft«7 

PEDRO SIMON son los mejores. - Coa 
¿ P o r q u é no vais cómodos? 

Los B R A G U E R O S que fabrica el especialista 
ellos t e n d r é i s Ja so luc ión . - T.os hnv rl« S. li — — -.^i.-,^ ^i^^nmoi,» • •aiiiivn .->uii ius mejores 
ellos t e n d r é i s la so luc ión . - Los hay de 5, 1». 15, 20. 25. 35, 40 y 50 pesetas. 
GÜEROS para la c u r a c i ó n de los n iños . - F A J A S para evi tar la d i l a t ac ión del 

PEDRO SIMON 
auctson OE 

RAMÓN MARTI 

BRAi» 
vientr©< 

A l R e g u l a d o r 
CASA FUNDADA EN 1890 

C ' RMEN, 51, tienda - Teléfono 62 A 
B A R C E L O N A 

LOCALES PARA ALQUILAR 
PROPIOS PARA DESPACHO 

9 - PLAZA DE CATALUÑA - 9 

O V I A D E L A 
> ^ • • ^ * ~ ^ ' * r j ¿ ! M 4 í 

C I V D A D 

X R I B E S . BL 
Isabel I L SL 

ACADEMIA FAKOA 
««mbia Oatalufia. 11*. 

• • l í«o . Plano. Vlolln, 
Armoula. Oante. 

Maniiollna. «te* 

ARCAS PARA 
c a u d a l e s 

UK a c k h u oes-«• ¿lli f» . fUallorca.125 

BANCOS 
SOCJETB! OENEKAL» 

OB BANQUIC 
,aia Cataluña. N. 

BICICLETAS 

AJVTIOUA CASA Bl> 
K K A S 

(K* Serra). Ubla. Cata-
iufia. 196 

}, BHNJSDID 

Vraefin 270. X. M3-A. 

C A S A S D E 

B A Ñ O S 

O A R U S K l J á m A 
San Pablo. 18. corea KMa 

BAROS ROMANOS 
Analto. 18. cerca RaiubU 

I B B K I C O : Tol. 3 . F . 20»0 
Latirla, 4», y Consejo de 
Ciento. 340, 

C O M A D R O N A S 
KÜFi CONtTCPCIOM 
(ninfea parto*. Consol-

(«ai Onlóuu a x 2.* 0 * 

asi. 

E S P E C I F I C O S 
TflC pastillas del doctoi 
,u',' Sastre r Maroiiés. 

F O T O G R A f O S 
AMEK. FKANCISOO 
Carmen. 3, IJ» 

G A R A G E S 
B A K C K I . U N A A U t O . 3. A. 
Aj-aafin. 208. IT. 2445-* 

H O T E L E S 

H O T E L COISTUVKMAL 
libia. Caualotao. « j M. 

H.OTJCL ¡mXSTOL 
Puerta dol AnsoL i*. 

APJJBNUiXtiíi fiiiNSiUW 
Palaro. 8. «ral. 

Pensión E U S K A U 3 0 N A 
Toda la Casa 
Rambla CataluSa. 50. 

V1CTOK1A HOTifiL 
Plaza Catalufia. VI s 14. 

PENSION Ll^OKlSU 
Rambla Canaletas, S. 

MÉDICOS 

APARATO 
DIGESTIVO 

A. VIĴ AJMOVA 
Riera Alta. 2. 

M A K t B T A I s I Y. u , p. 
Corte». 598. o r a l . 

D E R M A T Ó L O G O S 

&ANTUIA B,. F R A W C 
« « Lsrotuia» m» 

E N F E R M E D A D E S 
M E N T A L E S Y N E R V I O S A S 4 
NEVRÓLOGOS 

BUSQÜET 
lusuector de los demen
tes u careo de ta Dipu
tación. Neurastenia, Im
potencia, Preocupacio-
nes. Nerviosidades. B u -
mes. 26. De 3 a S. 

ÜISÍJOLLAJJA; JOSB 
Valencia. 223. 

BAJL-Lüb. J AlMüi 
libia. San José . 2 

PA^IICKLLLO. KMJLUC 
Ubla. Estudios- 14. 

P A R T O S 
ENFERMEDADES 
DE LA MUJER. 

A ^ p R f í ü B A Y E U . J . 
Claris. 71* T o K C S W S €1» 

UROLOGIA 
VIAS URINARIAS 

ALCANTAKAj P. 
Vía» a r iñan «a. eaectro-

terapla. Caldn. 16, u 
a L. ! •» , 

i'ía» Crinarla». OnlAn. 
i(>. o » i i • x r de 
* a J». 

fÜLlCLLNlCA LA írilUZ 
Sao Pablo. 40. Curación 

rápida de las antermo-
dades venérea», 

V A R I C E S 
Ú L C r R A S DE 

L A S P I E R N A S , 

J . NAJJAL. RJ.ÜAÍ! 
Cortes. 515. l.o Oe S u 5. 

C l ' . ' . N T K A L Ot 'TICA 
i •» casa mejor «nrxtrta 

•u «ara», lento» r «o-
meloa. 

Pitea le Grteia, n te . 51 

HSTKAOA. VlCENTlí) 
libia, da Catalufia, 85. 

V1LAPL.AJMA. JDAN 
Helayo, 10, 

P A T E N T E S 
Y M A R C A S 

A C E N C 1 A E S P E C I A L , 
CJo. Cieuto.347.Tel. 131-A 

J O S E B ^ E B f i E K 
Rambla Catalufta. 40. 
frente Pattaé Cinema. 
Teléfono 3082-A. 

ALguixJt.K C. UIBUmH 
Brueh, TS-ontlo. 

UDAKKü, AUUSTIN 
Rambla de Catalnfia. T. 

M» CitafaBai Uj Certa». «A 

SASTRERIAS 

V I S I T E A NAVARRO 
Z™™tÍT& a swsto. CON-
ísEJO CIENTO, 870, lüa 

Se vuelven trajes y ga-
banes al revés; se hacen 
composturas. D I P U T A 
CION. 319. l.o. 2.a 

Artículos viaíe 
MUNTJOS. MAEüri'A». 
Saco». Rbla, Contra, n . 

Automóviles 
M. AUOIXiAJI, Corto» t i » 
Ocanos. romora. Venta. 

Fábrica de Calzado 

C A 1. '¿ a U U MTNHIK VA f . ^ i v ^ f " *N«NtMA Pelayo. 11. Layetana. so 

C a l l i s t i i 

Plaaa Catalnfla. 9» a r u 

Hipotecas 
ACl'JNtJTA 
G t r o i u y S i . 

MÜXilTAUUJI 

http://Cieuto.347.Tel
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¡ULTIMOS D I A S ! 
iiiiiniiiiiiiiiiiiiimiiiimiiiiiiiiiiniiiiiiiw^ 

S T R U O S A L I Q U I D A C I O N 
A r t í c u l o s d e M e r c e r í a y N o v e d a d e s 

A PRECIOS IRRISORIOS 
GALON seda, pieza de 18 metros 
L I L I A N A seda, grandioso surtido de colores, pieza de 10 metros 
BOTONES fantasía , carta de dos docenas, a 
BOTONES de nácar, carta de seis docenas, surtido tamaños, desde 
CANUTILLOS seda, extenso surtido de colores, uno a 
CIERRES, la gruesa, a 
CORDON «souflé», en todos colores, pieza de 20 metros, a 
GALON algodón, para ribetear costuras, pieza de 4 Vz metros, a . . 
GALON alpaca, para ribetear costuras, pieza de 4 % metros, a 
GUANTES HILO, el par. desde , • • • ; • • • • 
MEDIAS algodón, en todos los colores de moda, el par a 0'95, 150 y 
MEDIAS sedalina, calidad insuperable, colorido de moda, a . .• ._. - • • 
MEDIAS seda dobles, género de mucha duración, colores moda, a 
MEDIAS seda, finísimas, punto americano, colorido de moda, a 

En los demás ar t ículos , de los precios marcados se rebaja del 10 % al 50 % 

Grandiosas rebajas en Puntillas, Bordados y Cintas 

E R C E R Í A B O N Á S 
3> CARMEN 3, ( H iglesia 

Pesetas 
1/60 
0'35 
0'30 
0'40 
0'05 
0'45 
r — 
0'10 
0'20 
0'50 
2'25 
3'60 
2'25 
5'— 

L A M O D A B L A N C A 
J a i m e I , n ú m e r o 8 

la [asa m i é más barato los artículos de [ontecclones en ropa blanca y co'or 
Combinaciones opal color, caladas. . . . a Ptas. 2*75 
Juegos camisa, pantalón y combinación. . „ 9< -
Camisas clase superior . . . . . . . . „ 1*75 
Juegos camisa y pantalón, bordados 4^0 
Depósito de las tan atreiadas medies seda "AIDA" a Ptas. G'üO par 

a precios de iábrica 
MANtrUJtlíAS para lyego. 

> > coches. 
» » vino. 
» » vapor. 

XtllíüS de goma para sufatadores. 
> » > s agua. 
> » > > electricidad. 
> > » > gas. 
> > » » Irrigadores. 

DOBLES BOLA j para joyeros. 
> > » pintores. 
> > » laboratorios. 
» » > medicina. 

PLANCHAS para rccaucimtados. 
ARTICULOS de goma para garages. 
OBJETOS de goma para industria. 
APARATOS de goma para higiene. 
TACONES de goma para calzado. 
ARTICULOS de goma para barberos. 
FAJAS de caucho para adelgazar. 

PRODUCTOS TUSELL 
Ronda San Pedro, 12 

ALQUILERES 
P I A M O S 
de ALQUILER desde 

7 
Pesetas al mes 

Hija Maristany 
V a l e n c i a , 2 5 0 

AP0PLtJIA<FEPÍdupaí 
A n g i n a de psoho. Vejez prematura y 

/ A d e m á s enfermedades originadas por la & r t e -
f 9 r loesclerosis e H i p e r t e n s i ó n 

Ae curan de un modo perfecto y radical y se 
evitan por completo tomando 

I R U O L < 
Los síntomas precursores de estas enfermeda

des: dolores de cabeza, rampa o calambres, zum» 
bldos de oídos, falta de tacto, hormigueos, ochi
dos (desmayos). modorra, gqnas frecuentes de 
dormir, pérdida de la memoria. Irritabilidad de 
carácter , congestiones, hemorragias, varices, 
dolores en la espalda, debilidad, etc., desapare
cen con rapidez usando R n o l . Es recomendado 
por eminencias médicas de varios países; suprime 
#/ peligro de ser victima de una muerte repentina; 
no perjudica nunca por prolongado que sea su 
uso; suffesultados prodigiosos se manifiestan a 
las primeras dosis, continuando la mejoría hasta el 
total restablecimiento y lográndose con el mismo 
una existencia larga con una salud envidiable, e. 
"» VENTA: S e g a l á , Rambla Flores, 14, Barcelona, 
y principales farmacias de España, Portugal y \ 

Alquilo o vendo 
con terreno, 

frente Est ción 
de Corne"iá 

R. Frovenza, 460 
de 3 a 7 

I.cypr3.2áíy22 ds. 
cerca es?. Norte 

Casa nueva, i dormitorios , 
etc. A U S I A S - M A R C H , 130. 

l o c a l e s " ^ 
propios para garage o pe
q u e ñ a indus t r ia . R a z ó n : 
P U I G R E I G . 12 (S. G.) 

C O M P R A S 
Compra de muebles 
Objetos de A r t e , Pianos, 
C a í a s h ierro . Pisos enteros, 

"116, S A L M E R O N , 116 

DEMANDAS 
Suizo de 23 años 
de edad, que habla y escri
be con pe r f ecc ión los i d i o 
mas i n g l é s , f r a n c é s , i t a l i a 
no y a l e m á n y t iene p r á c 
t i ca comercial y bancaria, 
busca empleo en Barcelo
na en un Banco o casa de 
E x p o r t a c i ó n . Salario según 
apt i tudes . Ofertas a Hans 
Moser, 44 S u t h é r l a n d , A v e -
nue Maidc de Vale , Lon-
don W . 9, 

HUESPEDES 
Restauran "Las Columnas' 

CORTES. S76 
Servicio a ia carta y cu
biertos. Especialidad en tos 

de 3 oC 
Entremese* 

Arroz, macarrones o oana-
Unís, Pescada a escoger 

Bifteak con Patatas 
Pan y Postres Varios. Vino 

de acreditada maica 
Hay cubiertos de 2*60 con 
8 platos, pan. riño y postre» 
Café y licores a precios 

corrientes 
Abonos convencionales 

Fonda Hispano Francesa 
L A MAS C E N T R I C A 

Y C O N F O R T A B L E 
PRECIOS MODICOS 

Cerdán. 1 ( Z A R A G O Z A ) 

Señora gestiona 
encargos, rapidez y reserva 
R,. M O N T E S I O N , 2, p r a l . 

P e n s i ó n A n d r e u 
Viajeros, Abonos y cubiertos 
hay b a ñ o , casa fami l ia r . 
Duque Victoria, 5, T. 4541,A 

O F E R T A S 
Maestra elemental 

se ofrece para dar lecciones 
a domicilio o en su casa. 
Escr ibir Día Gráfico 3.333. 

PRESTAMOS 
DINERO, PROPIETARIOS 

en L e t r a o en Hipoteca, 
P r é s t a m o s a largos plazos 
con el BANCO HIPOTECA
RIO DE ESPAÑA, C, Santa 
Ana, 5, l.o De 11 a 1 y 5 a 7 

Presto dinero 
a propietarios 

con rapidez y reserva. 
U R G E L , 20, pra l , , 1.a 
( jun to San A n t o n i o ) , De 
11 a 1 y de 5 a 7. 

VENTAS 
A PLAZOS 
Muebles j Colclioues 
Calle SANTA ANA, 18. 
La casa que vende más 
barato y da más facili

dades en el pago 

m n i D i r 
f á b r i c a d e 

MUEBLES 
JUNQUERAS. 12 y 14 

(cerca de Correos) 

GRAN REBAIA 
DE PRECIOS 
por reforma del local 

i o v a o s 
M U E B L E S 

L I N D I O 

DORMITORIO, 700 PTAS, 
A PLAZOS SIN F I A D O R 

S E M A N A 12 PESETAS 
ESTA ES LA CASA QTIE 
V E N D E MAS B A R A T O 
Q U E N A D I E , POR SER 
D E F A B R I C A C I O N PRO-

7 8 
PIA 

HOSPITAL. 7 8 

Ojo Novios 
G r a n f á b r i c a d e 

M U E B L E S 
EL NEGRO 

Dormitorio, 700 Ptas, 
A plazos sin fiador 

Semana, 12 ¿"tas. 
Surtido de dormitorios, co
medores, salones y recibi

dores 
Grandes facilidades en los 
plazos y al contado, a pre-
1K eios de fábrica 1K 
U CONDE A S A L T O , *«J 

M U E B L E S 
P L A Z O S 

Fabr i cac ión propia 
CALABRIA. 94 

(junto a Cortes) 

ARTICULOS 
para 

CARNAVAL 
c a r e t a s 

Confetti, Serpentinas 
BOLAS de NIEVE 

R a u r i c l i , 6 
Teléfono 1409 A 

ESENCIAS 
purísimas de todas cla
ses, para licores, jara

bes, confitería, etc. 
Verdadera especialidad 
en las de plantas iil-
giéuícas y flores a toda 
concentración, para ola 
borar Colonias, Quinas, 

extractos y lociones 
FABRICA DE ESENCIAS 

E V A 
Vlladomat, 102 y 104 

Teléfono 720 H 

M A H i u U I E S 
DE TODAS 

GLAStS 
R a u r i e l i , 6 

Teléfono 1409 A 

J, CAMPS, Fábrica 

Paseo Gracia, 125 
PIES PARA PANTA

LLA SALON, a 25 PTAS. 

CALENTADORES BAÑO 
desde 9ü ptas. Fábrfcj Rl. 
bas Esperanzó Valencia, 622 

CARPINTEROS j EBANISTAS 
GRAN REVOLUCION 

•Vi^quina «CATALUNYA y 
Pesetas 1.000 
ARIBAU, 110 

MAQUINAS 
para labrar madera 
JAÍMÜ A l í U t M l 

(Antes Duch y Ar. 
gemí) . Constructor 

S a b a c S e í l 

Máquinas Veritas 
para coser y bordar 
La última perfección 

• i 

Contado y plazos 
Máquinas p. bordar 

Máquinas Vldens 
PARA HACER 

Medias y Caleetines 

Las de más rendimiexw 
to, para industria j j 

trabajo familiar 
Contado y plazos 
Enseñanza gratis 

T i n t o r é y R o d é s 

Ronda San Antonio. 61, 
(junto P. Universidad) 

MAOUINAS PARLANTES 

1 O O P E S E T A S 
«ei* p iezai y nna caja agro-
jas regalo, potente v c l a ró , 
garantizado por cinco añas. 

JUAN MOLIS7 
C/3 

TAPICES PINTADOS 
La casa m ¿ i impor tan te de 
E s p a ñ a , Especialidad an ta
pices reliBiosos. Expos ic ión 
cont inua de cuadros al óleoi 
grabados, o leoBraf ías , etc. 
Fabr i cac ión de marcos y 
molduras. No comprar rio 
visi tar esta casa. 

F. MONTFALCOIM 
Boters 4. final Puertal orrls» 

A L M O N E D A 
Grandes V i t r i n a s y mostra
dores en Caoba, Salones, 
Comedores, Dormitor ios mo
dernos y de Luis X V , Re
lojes. P in turas , 

U - S a l m e r ó n - 11 

PARAGUAS 
Caballero desde Ptas, 4'50 
Señora desde pesetas l'SS 
MODELOS AMERICANOS 

PRECIOS POPULARES 
AMERICAN HOUSE, 

PELAYO, 56 

C A S A Y T 0 S I I I E 
NUEVA, EN VENTA 

Casa de planta baja con 
dos tiendas, 3 habitaciones 
cada una, fachada dos ca
lles. C e r d e ñ a , . n ú m , 366, 
Torre con tres habitacio
nes, gran sala y demás , 
c o n s t r u c c i ó n garantida, Pre 
cios reducidos. K a z ó n : Cer
d e ñ a , 366, esquina Pasaje, 
Vis ible todos los d í a s , 

~ T Ü B 9 L A T O N 
cuadrado y redondo 

METAC S, A, E , 
Calle Ñ A P O L E S , 175 

BOMBA 

NEPTUNO 
[Kolor a la superticie, no 
porta premsa - estopes. 
No cal encebarla, fun
ciona solament per trac-
ció. Absolutament silen

ciosa. Económica 
Const ru im els models de 
600 a 240,000 l i t ros hora, 
per a grans i pet i tes ele-
vacions, accionades a má, 
amb motor i a to ta mena 
de forsa m o t r i u . Tipus 
eeonóra ics desde 300 Ptas, 
U o g u e r de bombots per a 
l ' enfondiment de pous de 
tots caudals i qualsevol 
fo rma d'aecionament, 

Constructorst «Bombas 
Neptuna», Sant Pau, 6 
(Terrassa). — Dipos i ta r i : 
R a m ó n Colomer, RONDA 
S A N T PERE, 52. 

vora foradada, es vend o 
lloga. R.: Astur ias , 23,lo,2a 

bles 

R E P A R A C I O N E S 

PLAZOS 
C O K J A D O 

F A B R I C A C I O N P R O P I A 

D O R M I T O R I O 
Armarlo l u n a , . \ 
Cama matr imonio» / S e m a M 
2 M e s i t a s . . , , , > 8 
Tocador . \ p8sgtas 
2 S i l l a s . . . - a • I 

C O M E D O R 
B u f e t . \ sen,ana 
Mssa • • • • • • - ( 
6 Sil las = . ( n * 
i P e d e s t a l e s . . . . ) Pesetas 

R E C I B I D O R 
P a r a g ü e r o . . . . y j 
2 B a n q u e t a s . , . 

'2 P e d e s t a l e s . . , ] 
S A L O 

S o f á . • • . * • • • 
2 Si l lones . . . t i 
4 Sil las 
2 P e d e s t a l e s . . • 
Un C e n t r o . . . . . 

Semana 
4 

N 

Semana 
l O 

Pesetas 

Especialidad en 
Muebles de lujo 

l.iflBÍ¡Dj 
Tda. para vender 
comestibles y po l l e r í a , en 
buenas condiciones. R a z ó n : 
V I L A M U R , n ú m e r o 5. 

Muebles ocasión 
Gangas, No comprar s in 
verlo, S A L M E R O N , 116. 

Hasta 28 febrero 
por cesar negocio, calzados 
ú l t i m o s modelos a precios 
f á b r i c a . Antes de comprar 
v is i ta r esta casa. Calle San 
Pablo, 33 bis ( f rente a la 
calle M e n d i z á b a l ) . 

SASTRERIA REMIGIO 

TRAJES A PLAZOS 
Y A L CONTADO 

BORRELL. 75. l.o. 1.a 

EL SERPIS - Hospital, 64 
Gran sur t ido en toda clase 
de muebles. Comedores y 
dormitorios desde 550 y 600 
Ptas,; a 6 Ptas, semanales. 

uebles 
E L O H 

PLAZOS Y CONTADO 

m m m propia 
D O R M I T O R I O 

Armario luna . Semana 
Cama matrim .* 

2 mesitas. j 8 

Tocador . . \ n . 

2 sillas .) Pesetas 
C O M E D O R 

B ^ t .) Semana 
Mesa. .( ^ 

6 sillas , . n K}1 

2 pedestales jPesetaS 
R E C I B I D O R 

paragüero. ./Semana 
2 banquetas .> 

2 pedestales. .)4 rtaS. 
S A L Ó N 

soía .iSemaüí 
2 sillones. 

2 sillas . ) 10 

6 pedestales 

I centro . 

ESPECIALIDAD 

EN MUEBLES DE LUJO 

8 4 , CARMEN, 8 4 

H A Q . P A R A C O J E A 
GUSTAVO WElNHAGtN a diputación m - v ; 

• e i á r o N o t o i } * O ' i 

VARIOS 
C é d u l a s 
P a s a p o r t e s y P j e s . 
DOCUMENTOS VARIOS 
P u e r t a f e r r í s a , 1 9 

R a t i c i d a 
T e x p i c m a s o 

POLVO SIN RIVAL 
En venta : Vicente Ferrerj 
plaza C a t a l u ñ a . 12; Car-
ders, 12; Riera Baja, 10; 
Patx ina , 9. — Precio del 

bote:. 3 pesetas 

Vías urinarias 
Cura radical por lavado 
especial, vacunas, elec

tricidad y masase 

Sífilis : J 
Purificación rápida j 
segura de la sangro; 

Impotencia 
Pronto vigor sexual poj 

medios naturales 

Rayos X 
Examen completo 

10 pesetas 
ABONOS ECONOmiCOS 

Doctor Mora 
De 10 a 12 y de 4 s 8. 
Plaza Univeresidad, ti 

I N C O N S U L T A S 

T O B R E R O S 
VENÉREO-SÍFILIS 

18, San Pablo, 13 
i D e l l a l y j a a ^ l pesetal 

C0HSULTA E S P E C I A l l 
muy seria, reservaday detenida 

MALES SECRETOS 
VENEREO • SÍFILIS • BLENORRAGIA 

V I A S U R I N A R I A S 
IMPOTENCIA 

en todos sus periodos y casos Í ALIVIO INMEDIATO POR 
TRATAMIENTOS MODERNOS 

DR. L AFONT TINTO RE 
1Q RAMBLA CANALETAS | 9 
l U (ESCALERA DEL BAR) 10 
De 10 a) y 5 a 9-Festivos de 10 a > 
Cónsul ta-5 pts. Los obreros 2pt8. 
TRATAMIENTOS MUY ESPECIALES 
para Quienes vivan fuera curar

se en sus casas con reserva; 
tonsalts por tSrtí 5 ptas. en sallo» . 

6 
E N B A R C E L O N A ? 
18, S A N PABLO, 18 
VENDEN LAS MEJORES 

GOMAS 1™^M También sirve fuera en
viando] as por correo. 

Pedid catálogos 
Hay servicio de LAVAJES 
DESINFECCION de 10 ma
ñana a 2 mad. 2 ptas., acu
diendo pronto a estos lava

jes se evitan 

MALES SECRETOS 

^atentados Plegables 
)ara bolsillo • Ultima 
'.reación de la casa maa 

importante en 

ürllculos de Reclamo 
5,000 MODELOS desde 
U N O É I M T I f V l O 
CROMOS • BARAJAS 
Almanaques - Papeleras 
Espejos • Aeroplanos 
Ceniceros • Globos ae 
goma • Secantes, etc. 
PODO P A T E N T A D O 

La Sud Americana 
C o r t e s , 5 4 8 y 5 5 0 
" e l é f o n o 4 3 8 7 ^ 



I f I 

CORDOBA.—Don Ricardo de Mentís, cronista de 
la ciudad, que ha sido objeto de un homenaje con 
motivo de habérsele concedido la cruz de Alfonso 

X I I . (Fot. Montilla). 

PARIS.—El presidente de la República visita la Exposición de Avicultura. 
(Fot. Consorcio) 

^ 1-

SEVILLA—El jefe del partido republicano de Sevilla, señor Martínez Ba
rrio, después de la notable conferencia que dio con motivo del L V I aniver

sario de la proclamación de la República: (Fot, Sánchez del Pando). 

PARIS.—Los acusados en el ruidoso proceso por tráfico de 
condecoraciones, comparecen ante la segwitia Cámara Co

rreccional del Sena. (Fot. H. Manuel;. 

SEV ILLA^-Reparto de n 
pas y juguetes a los niños 
acogidos al Consultorio de 

Niños de pecho 

SAN SEBASTIAN.—Grupo de distinguidas señoritas que tomaron parte en 
la fiesta benéfica en favor del Asilo de San Rafael. (Fot. Marín). 
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U n a s o l a v e z a l a ñ o 

E L B A R A T O 
celebra su 
p o p u l a r Q U I N C E N A B L A N C A 

sin otro ínteres que beneficiar al público 
Esta es la causa de que durante estos días 
puedan comprarse artículos tan corrientes 

• a p r e c i o s i r r i s o r i o s 
Éiiiiliiiiiiiliilliiilliiii^ 

ĵ mmmmmmmmmmmmm 

Toallas croxet 
blancas, con lleco tamaño 

grande a 6 7 céntimos 
Estores 

de Batista con adornos de 
tui fino a 6 ' 5 0 ptas. 

Madapolam fino 
dueña clase 

a 7 0 céntimos metro 
Visillos 

Batista color ocre, con bordado, 
el par, a 1*50 ptas. 

Pañuelos 
blancos con cenefas color, me
dia docena por 7 2 céntimos 

C a l z o n c i l l o s 
caballero, en algodón blanco 

tuerte, a 1'80 ptas. 
Delantales 

plegados de madapolam fino 
blanco, a 1*13 ptas. 

Bánovas 
semi piqué con fleco blancas o 
color tamaño monja, a 4*05 pts. 
Combinaciones 

para señora en opal colores, 
a 2<45 ptas. 
Camisas 

señora en madapolam con bor-
dadito de color, a 1*35 ptas. 
Un estuche con 
6 paños higiénicos, rusa su

perior, por 1*70 ptas. 

Para tener una idea de la baratura 
de los artículos puestos a la venta, 
adquiera Vd. este Lott de muestra 
y sí después no le conviene, se le 

d e v o l v e r á e l d i n e r o 
MmiHuiHUHiiuittmiimtimtiwfmmt}^^ 

1 Toalla Rusa EL BARATO, grande 
6 Servilletas damasco colores, para postre 
3 P a ñ o s f u e r t e s p a r a l a c o c i n a 
1 D e i a n t a l Retor t a z u l , con c e n e f a 
6 Pañuelos jaretón, blancos, para Señora 
3 Toal las Rusas, blancas, con jaretón 

Total 20 prendas 

Por pesetas 

Almohadas 
buen madapolam caladas 

a i peseta 
5 metros 

de Rico Madapolán) para ropa 
interior, por 4*50 ptas. 

Preciosos 
manteles con cénelas colores ta-
mañolSSporlSSctrsaS'BSpts. 

Cuadrantes 
de organdí blanco con bordado 

al realce, a 4*95 ptas. 
4 baberos 
de tela afelpada, 
por 9 0 céntimos 
Un corte 

de 5 metros de Lienzo casero. 
para una sábana, por 3*50 ptas. 

1 Sábana y 
1 Almohada crea fuerte, 

por 3 ptas, 
Juegos cama 

algodón superior con bordado, 
tamaño matrimonio, 13*95 ptas, 

Un mantel y 
6 servilletas damasco superior, 

por 5*10 ptas _ 
Cubrecamas 

tramado seda fantasía, tamaño 
matrimonio, a 15'10 p t j ^ 
Lienzo Retort 

blanco superior, corte de 5 me
tros, por 3*85 ptas 

Los que hagan acopio de artículos 
de Lencería en estos Almacenes 

tendrán satisfacción 

Los que no aprovechen esta gfan 
oportunidad que ofrece EL BARATO 

d e s p u é s se p e r j u d i c a r á n 


